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Se constituye 
Racional del 

el X Consejo 
Movimiento 

Setenta y un miembros del mismo prestaron 
previamente juramento ante el Caudillo, en El Pardo 

si uro Comisario fle Mm 
Madrid.—A primera hora de l a larde de hoy, h a tenido lugar en el palacio de E l Pardo 

el solemne acto de l a j u r a de sesenta y un consejeros del Consejo nacional de r . E . T . y da 
las J.O.N.S. ante Su Exce lenc ia e l Jefe de l Estado y G e n e r a l í s i m o de los Ejérc i to» . 

E l ministro secretario general del Movimiento; a quien a c o m p a ñ a b a n el vicesecretario 
general y el jefe de l a s e c r e t a r í a del Consejo t o m ó juramento a los nuevos consejeros co­
mo secretario general. Durante l a solemne ceremonia, el Caudillo de E s p a ñ a estuvo acom­
pañado por los jefes y segundos jefes de sus Casas c iv i l y mil itar y ayudantes de servicio. 

I N S T I T U C I O N D E L C O N S E ­
JO N A C I O N A L 
uadrld.—Esta tarde h a que­

dado constituido el X Consejo 
vacional del Movimiento. L a se­
sión comenzó a las seis y cuar-
f0 de la tarde, bajo la presiden-
L del ministro secretario gene­
ral don José Solís R u i z a quien 
acompañaban el vicesecretario 
general y el secretario genaral. 

En ios bancos del Gobierno 
ge hallaban el vicepresidente, 
vios ministros de Just ic ia , E jér ­
cito, Marina, Obras P ú b l i c a s . 
Trabajo, Agricultura, Industria, 
Educación Nacional, . Subsecre­
tario de la presidencia, de l a 
Vivienda y sin cartera y presi­
dente del Consejo de E c o n o m í a 
Nacional. Los bancos de los 
consejeros estaban totalmente 
ocupados. 

La sesión comenzó con la lec­
tura del acta de l a se s ión ante­
rior. Después se l eyó el informo 
de la secretaría y la constitu­
ción de la Comis ión Permanen-
V; del Consejo, que h a quedado 
Armada as í : 

Presidente, el jefe nacional. 
Su Excelencia el Jefe del E s t a ­
do; vicepresidente, el ministro 
secretario general, don J o s é So­
lís Ruiz; secretarios el vicese­
cretario general y el jefe de l a 
wcretaría del Consejo, don L i -
cinio de la Fuente. Vocales na­
tos, el director del Instituto de 

L Estudios Pol í t icos , s e ñ o r Fueyo 
Alvarez; doña P i lar Primo de 

O N 
Rivera; don Pedro L a m a t a Me­
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.'iías, don J o s é L u i s Tabeada 
García; vocales de libre desig­
nación por el jefe nacional: don 
Raimundo Fernández C u e s t a , 
don José Lu i s Arrese M a g r a , 
don Antonio Iturmendi B a ñ a r e s 
y don Joaquín B a u Nolla. Voca­
les designados a propuesta del 
Consejo, don Antonio Girón do 
Velasco, don Carlos R u i z G a r ­
cía, don José L u i s Zamanillo y 
don Luis Rodr íguez Miguel. 

E l vicesecretario general del 
Movimiento d ió cuenta a las 
comisiones que se crean en e l 
seno del Consejo y a continua­
ción el ministro secretario ge­
neral del Movimiento p r o n u n ­
ció un discurso en el que dijo 
que se daba comienzo a una 
nueva etapa del Consejo Nacio­
nal dentro de la l ínea de conti­
nuidad que caracteriza nuestro 
sistema político. 

Señaló el ministro l a trascen-
Hencia de los trabajos del Con­
sejo, que constituyen un expo 
nente de las posibilidades de 
encacia que este organismo en­
cierra y e n u m e r ó d e s p u é s los 
«Hctamenes que el mismo h a 
elaborado desde 1938 y se le f l -

especialmente a l a m o c i ó n 
aprobada por el ú l t i m o pleno 
^ ei qUe se elevan a l jefe na_ 

ala 

E l gobernador c iv i l de l a provincia, s e ñ o r Perlado Gadavie-
co, depositando una corona de f lorés ante e l monumento dedi­
cado a l a memoria del insigne general Y a g ü e , en la barriada 
que l leva su nombre.—(Foto F E D E ) 

Dentro de este año puede comenzar la instalación 
de industrias en el «Polo» de Promoción de Surges 

e i p o i i i lamias 
las solicitudes aplazadas están 
pendientes de la aportación de 
nuevos datos, dé lo cual depende 
únicamente su aprobación 

Ei mito del 

Nuevas enfermeras 

cional unas recomendaciones so-
kre el proceso de desarrollo po-
"wco y la labor de perfecciona-
tíl ^ ¡ í 1 8 * 1 ^ ™ * ! que a ju i -

0 061 Consejo debe llevarse a 
(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

e l C 

El domingo se inauguró en León 
el VI Congreso Eucarístico Nacional 
O f i c i ó u n p o n t i f i c a l e l C a r d e n a l l e g a d o , D r . L a n d a z t i r i 

Pese al mal tiempo, los actos se desarrollan con gran 
brillantez y la afluencia de forasteros es continua 

L e ó n . — A u n q u e el m a l t i empo d e s p u é s de la to rmenta de anochje .ha mejorado algo, el 
V I Congreso E u c a r í s t i c o Nacional —inaugurado el domingo con u n solemne-pontif ical que-of i ­
c ió el Cardenal p r i m a d o del P e r ú , Legado pont i f i c io— c o n t i n ú a c e l e b r á n d o s e con g ran solem­
nidad y br i l lantez . 

Anoche, con g ran concurrencia de fielus, se c e l e b r ó una v i g i l i a general en l a real b a s í r 
I lca de San Is idoro, abarrotada de púb l i co . L o Intempestivo de la hora no i m p i d i ó que los leo­
neses y los forasteros acudieran a presenciar los dos hermosos espec tácu los , nqevos en la cap i ­
ta l , como son la I l u m i n a c i ó n de la catedral y la fuente luminosa, en la glor ie ta de G u z m á n . 

Esta, m a ñ a n a , el Cardenal l e ­
gado, doctor L a n d á z u r l . c e l e b r ó 
misa en la capi l la de las R e l i ­
giosas Terc iar las Franciscanas. 
D e s p u é s , ' r e g r e s ó a l Seminar lo , 
donde tiene su residencia of ic ia l , 
y r ec ib ió var ias visitas. 

E l arzobispo de Barcelona, 
doctor Modrego, c e l e b r ó misa 
en el Real bas í l i ca de San I s i ­
doro. 

Esta m a ñ a n a , a las diez y 
media, presididos por el arzobis­
po de Oviedo y el director ge­
ne ra l de Bellas Artes, con t inua­
r o n los actos de la segunda Se­
m a n a Nac iona l de Ar te Sacro. 

C o m e n z ó t a m b i é n hoy una se­
m a n a dedicada a las religiosas 
de clausura, para conseguir los 
mejores frutos del Congreso. 

A m e d i o d í a , a pesar del m a l 
t iempo, han cont inuado l legan­
do forasteros de toda E s p a ñ a , 
especialmente sacerdotes y > e -
llglosos. 

E l "estianguladot" 
de Pa t í s , deíenido 

Ha evitado la policía que el criminal 
(un presunto loco) haya sido 

linchado por la multitud 

M o i s e T s l i o m b e 
encargado de 
f o r m a r n u e v o 
G o t i c r n o p a r a 

o n g o 
Nace Malawi, otro 

Estado africano 
l-eopoidvjne _ E1 presidente 

d l r i r . ha Pedido al antiguo 
T^w S a n g ü e ñ o Molse 

süombe que trate de formar 
^ablnete de trans ic ión para 

lecciones ^ laS 

N B 1 ^ ? E S T A D O A F R I C A N O 
P a l ! d A V ^ 1 ^ ^ - - Des-
in«rlL , anos de d o m i n a c i ó n 
se ha a 2ntieua Nyasalandia 
Estada COfVertÍdo en un nuevo 
de M a l a w T ^ 0 COn 61 n0mbre 

b e f n d n T b r e de Ia Reina 
Edimh.. g!aterra 61 dutlue de 

"^rgo hizo la t ransmis ión 
de poderes Banda_~«1:13 al docto»- Haslngs 
Este f 0 Pr,mer ministro. 

con aC,0gÍdo por la « " W -
iubiiosn, ^ ' " a c ' o n e s y gritos 
^ ¿ r n ! l t ^ iVVachl" ( ¡ A m a -

P a r í s . — L a P o l i c í a a n u n c i ó 
e l domingo haber .detenido' a l -
"es t rangulador" que duran te 
semanas se a t r i b u y ó a s í m i s ­
mo , la muer te po r estrangula-
mien to del p e q u e ñ o d é once 
a ñ o s , Jean L u c Taroh , en e l bos­
que de B e r r i é r e s , en 56 cartas 
d i r ig idas a los p e r i ó d i c o s y a l a 
P o l i c í a . 

U n hombre de 27 a ñ o s , l i a - , 
mado L u c í e n Leger , empleado 
en el hospi ta l p s i q u i á t r i c o de 
V i l l e j u i f , donde se ha l l a i n t e r ­
nada su esposa, con fesó su c r i ­
m e n la noche pasada, duran te 
u n in te r roga to r io . 

" E n efecto, he matado a Jean 
L u c Ta ron , como d e c í a er. m j 
carta de 10 de J u n i o a los pe­
riodistas de l "France-Soir" , de ­
c l a r ó a los p o l i c í a s de la p r i m e ­
ra br igada m ó v i l L u c i e n Leger . 

Prev iamente , r e c o n o c i ó haber 
enviado las 56 cartas d i r ig idas 
a l a Prensa y a la P o l i c í a . P o r 
e l c o n t r a r í o , ha declarado que 
no h a b í a matado n i a u n p o l i ­
c ía , n i a u n banquero, n i a u n 
vagabundo, n i a u n " t r u h á n de 
Pigal le" , n i in tentaba secues­
t r a r a u n "segundo Jean L u c " . 
s e g ú n su p rop ia e x p r e s i ó n . " T o ­
do esto — d i j o — ha sido u n es­
cenario montado para despistar 
a los investigadores". 

" P o r l o que respecta a Jean 
L u c Ta ron , es c ier to que le en­
c o n t r é en la e s t a c i ó n de l "me­
t r o " , "E to i l e " , d e c l a r ó e l asesi­
no. "Subido en un v a g ó n de p r i ­
mera clase, mien t ras que y o le 
observaba desde u n v a g ó n de 
segunda. E n " V i l l í e r s " e l n i ñ o 
se a p e ó y yo lo s e g u í , e i . t ab lan-
do c o n v e r s a c i ó n con é l . M e con­
t ó sus "desdichas", precisando 
que se h a b í a ido de su casa, des­
p u é s de haber cometido una 
t o n t e r í a , y que no se a t r e v í a a 
v o l v e r . Entonces le propuse i r 
a l cine, a pesar de que eran m á s 
de las once de la noche. V o l v i ­
mos a tomar el "me t ro" , no pa­
l a i r a l cine, sino oara recoeer 

m i a u t o m ó v i l , que se encontra­
ba delante de m i hote l , en el 
102 de l B u l e v a r L a t o u r - M a u -
bourg . A l l legar a m i domic i l i o , 
le of rec í dar una vue l t a en. co­
che para pasear u n ra to po r el 
bosque. A l l l egar a V e r r í é r e s , 
b a j ó del coche, no s in antes 
p regunta rme si no h a b í a lobos. 
A n t e m i respuesta negat iva , pe­
n e t r ó en el bosque para hacer 
sus necesidades y entonces es 
cuando m e en t r a ron unas ganas 
locas de mata r l e" . 
I N T E N T A N L I N C H A R A L 

A S E S I N O 

P a r í s . — Centenares de pe r ­
sonas al g r i t o de " ¡ A s e s i n o ! " se 
abalanzaron sobre el coche de 
l a P o l i c í a que l levaba al t r i s t e ­
mente c é l e b r e L u c i e n Leger e 
i n t e n t a r o n sacar a l "estrangu­
l a d o r " d e l v e h í c u l o v io l en t a ­
mente . Los agentes que le acom­
p a ñ a b a n t u v i e r o n que hacer 
uso de toda su au to r idad y fue r ­
za física para ev i t a r que la m u l ­
t i t u d destrozara a l asesino del 
n i ñ o Jean L u c Taron . Pese a 
todo, Leger no se l i b r ó de a l g ú n 
que o t ro p u ñ o m á s exacerbado. 

L u c i e n Leger que parece se­
g u i r manteniendo su fiebre de 
popu la r idad y o f rec ió i m p e r t u r ­
bable s'i mejor sonrisa ante fo ­
t ó g r a f o s de Prensa y T e l e v i s i ó n , 
s e r á sometido a examen de los 
psiquiatras . 

Los padres de Leger. que t i e ­
ne 27 a ñ o s , han declarado que 
ciertas pruebas cerebrales que 
l e h a b í a n sido practicadas a su 
h i j o d e s p u é s de que é s t e l ucha ­
se en l a gue r ra argel ina mos­
t r a r o n dos puntos oscuros 

L a madre d e c l a r ó que L u c i e n 
s u f r i ó de i n s o l a c i ó n cuando ser­
v i a , en el E j é r c i t o duran te la 
guerra de Argel ia .—Efe . 
A C E P T A L A D E F E N S A D E L 

C R I M I N A L 
Versalles. — M a u r i c i o Garcon, 

ha aceptado la defensa de L u ­
d e n L e ü e r . "£1 esti-an2Ulacior"x 

ism y 
ie las 82 i i imás M a n a s 

A l a s siete y m e d i a de l a t a r d e de ayer , e l gerente d e l 
"Polo" de P r o m o c i ó n I n d u s t r i a l de B u r g o s , D . J o s é de F o r -
t u n y y O ñ ó s , c e l e b r ó u n a c o n f e r e n c i a de P r e n s a c o n los 
representantes de los p e r i ó d i c o s y corresponsa les de P r e n ­
s a y R a d i o acred i tados e n B u r g o s y emisoras locales, a fin 
de a m p l i a r l e s deta l les a c e r c a de l a r e s o l u c i ó n de l a p r i ­
m e r a fase de l concurso a n u n c i a d o p a r a c o n c e s i ó n de be­
neficios" der ivados del P l a n de Desarro l lo a los "Polos" de 
P r o m o c i ó n y Desarro l l o . 

E l s e ñ o r F o r t u n y , a q u i e n a c o m p a ñ a b a e n s u despacho 
oficial el delegado p r o v i n c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
s e ñ o r V i l l a l a í h , t r a s s a l u d a r a los in formadores , p a t e n t i z ó 
s u ampl io op t imi smo e n c u a n t o a l a f u t u r a i n d u s t r i a l i z a ­
c i ó n de n u e s t r a c i u d a d , a n u n c i á n d o l e s que e n p r i m e r t é r ­
m i n o iba a d a r l e c t u t a a u n a n o t a c o m p r e n s i v a de d i v e r ­
sos datos de i n t e r é s , s i n p e r j u i c i o de p o r m e n o r i z a r e n aque­
l los otros que e s t i m a r a n oportuno sus inter locutores . 

A c o n t i n u a c i ó n , el gerente de l "Polo" l e y ó l a a l u d i d a 
n o t a , cuyo t ex to e s e l s i gu iente : 

—-Como gerente del Polo de 
P r o m o c i ó n de Burgos , q u i e ­
r o h a c e r p ú b l i c a m i s a t i s ­
f a c c i ó n p o r , e l resu l tado de 
l a p r i m e r a fase de l C o n c u r ­
so convocado por O r d e n de 
l a P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o 
dp 1.° de F e b r e r o de 1964. 

E l n u m e r ó de so l ic i tudes 
aprobadas , a s í como l a i n ­
v e r s i ó n en c a p i t a l fijo y pues­
tos de t r a b a j o que ello r e p r e ­
s e n t a , s i t ú a a l Polo de P r o ­
m o c i ó n de B u r g o s con u n a 
potenc ia l idad i n d u s t r i a l de 

1 p a r t i d a , r e a l m e n t e m u y i m ­
p o r t a n t e e n todos sus a s ­
pectos. 

L a r e s o l u c i ó n de e s t a p r i ­
m e r a fase de l concurso h a 
s ido l l e v a d a c o n t o d a l a 
a t e n c i ó n y s er i edad que su 
i m p o r t a n c i a m e r e c í a . E l es­
tudio y s e l e c c i ó n de todas 
l a s sol ic i tudes presentadas a l 
concurso , h a sido l l evado a 
cabo con l a m a y o r m i n u c i o ­
s i d a d y desde todos los á m ­
bitos; i n f o r m e y p r o p u e s t a 
p a r t i c u l a r p a r a c a d a caso del 
gerente , i n f o r m e y propues ta 
c o n j u n t a de l a C o m i s i ó n 
p r o v i n c i a l de Servic ios T é c ­
nicos, i n f o r m e s y propues tas 
sectoria les p o r c a d a depar­
t a m e n t o m i n i s t e r i a l , i n f o r m e 
y propues ta de c o n j u n t o 
de la O C Y F E y, final­
mente , a p r o b a c i ó n ñ o r l a 
C o m i s i ó n De legada de l G o ­
bierno p a r a A s u n t o s E c o n ó ­
micos . E n todos los casos el 
n i v e l de ex igenc ia h a sido 
m u y a l to , c u a l r e q u e r í a l a 
i m p o r t a n c i a del concurso . 

L a s so l ic i tudes a p r o b a d a s 
se h a n ordenado e n diversos 
grupos s e g ú n l a clase y g r a ­
do de beneficios que se con­
ceden. P a r a l l e v a r a cabo es­
t a o r d e n a c i ó n se h a tenido 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 
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Grupo de l a segunda p r o m o c i ó n de enfermeras de l a E s c u e l a de la Residencia Sanitario «Ge­
neral Y a g ü e » y a q u i é n e s el domingo fueron entregados sus t í tu los en solemne acto.—(F. I T E D E ) 

Audiencia del Rey de Marruecos 
al ministro español del Exterior 

La ékM Í | l i a Ha y i w coril 
C a s l l a , tras i i n o a r m mm m f l o t o n r a i a l r e p s a t á l a j a i a j f i l 

Rabat . — E l m i n i s t r o e s p a ñ o l 
de Asuntos Exter iores , don Fer -
nando M a r í a Castiella, ha i n i ­
c iado hoy una atareada jo rnada 
de t rabajo, cuyo p u n t o c u l m i ­
nante es la entrevis ta que m a n ­
t e n d r á a ú l t i m a hora de esta 
tarde con e l Rey H á s s á n I I , se­
g ú n i n f o r m a l a agencia U P I . 

P o r funcionarios m a r r o q u í e s , 
s e g ú n s e ñ a l a n fuentes b i en i n ­
formadas, no ha sido t ra tada l a 
delicada c u e s t i ó n de las recla­
maciones t e r r i to r ia les . N o obs­
tante , se espera que los m a r r o ­
q u í e s l o p lan teen en l a ú l t i m a 
par te de las conversaciones con 

l a d e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a . 
E l s e ñ o r Cast iel la se ha r e u n i ­

do esta m a ñ a n a con su colega 
m a r r o q u í . A l i r e u n i ó n ha asis­
t i d o t a m b i é n , e l p r i m e r m i n i s ­
t r o , y , - d e s p u é s , e l m i n i s t r o m a ­
r r o q u í encargado de los asuntos 
e c o n ó m i c o s . 
, E n cuanto, a l a p r i n c i p a l c u é s -
t i ó n entre los dos p a í s e s , los 
observadores no esperan n i n g ú n 
acontecimiento espectacular en 
e l v ia je del s e ñ o r Castiel la. Los 
funcionar ios del Gobierno . m a ­
r r o q u í , d i r ig idos po r e l . j o v e n 
y d i n á m i c o m i n i s t r o de A s u n ­
tos Exter iores , parecen haber 

• • • - »<»!•«».' •• ' . . . . 

Ante la Cámara de Chipre 
Grívas hace un llamamiento 
a la unión con Grecia 

A l d o Moro sigue sus consultas 
Roma.— E l r e c i é n nombrado 

jefe de, Gobierno , Aldo M o r o , 
prosigue, su ciclo de , consultas 
para la f o r m a c i ó n de, un Gobier­
no de coa l ic ión con los socialis­
tas.—Efe. 
M A N I F E S T A C I O N A N T 1 C E N ­

T R O - I Z Q U I E R D A 
Roma.'— U n a ' a u t é n t i c a ma­

n i f e s t ac ión de protesta cont ra e l 
nuevo Gobierno de "centro-Iz­
quierda" que intenta f o r m a r en 
estos momentos Aldo M o r o , y 
por el contrar io , una verdadera 

los m 

Madrid .—Un momento del desfile de los equipos participantes con motivo del acto de r lau-
sura en el ICsiadio de Vallehernioso, préftiilTdó uor e l delegado nacional de E d u c a c i ó n F í s i c a y 

m a n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a ha­
c ia el d iputado disidente del 
pa r t ido republicano, R ica rdo 
Placciardl , ha const i tuido e l ac­
to organizado en B a r í po r el 
centro de Acc ión Agrar ia , y en 
el q u é h a n tomado parte m á s 
de cinco m i l agricultores Hel­
gados de Pugi ia , Lucan ia y Ca­
l ab r i a , al frente de los cuales 
f i gu ra el P r í i . c i p e Sforza Rus-
p o l l . , 

A la llegada do Pacciardl de 
Roma, ha sido saludado a l g r i ­
to de " j U n a , nueva ag r i cu l tu ra 
pa ra una nueva I t a l i a ! " , corea­
do por una Impresionante salva 
.'de. aplausos que ha adqui r ido 
proporciones inenarrables en el 
momen to en que el r e c i é n l l e ­
gado se f u n d i ó en apretado 
abrazo con el P r í n c i p e Sforza 
Ruspoli .—Efe. 
G R I V A S L L A M A A L A 

•"ENOSIS" 
Nicosla. — E l general Jorge 

Grivas , an t iguo dir igente de la 
o r g a n i z a c i ó n act ivista greco -
ch ipr io ta "Eoka" , ha pronuncia­
do un discurso en una ses ión 
especial de la C á m a r a de Re­
presentantes de Chipre, en el 
que ha pedido a todos sus miem­
bros que adopten las medidas 
que sean precisas pa ra l levar a 
cabo la "Enosis" ( u n i ó n de Ch i ­
pre a Grec ia ) . 

Es l a p r i m e r a vez que men­
ciona la palabra "Enosis" desde 
que l l e g ó a Chipre procedente 
de Grecia el pasado mes. 

D i j o en su di-curso; "Ustedes 
representan ' a los grecc-chlpric-
tas y t ienen el deber oe ser por­
tadores de sus . pensamientos. 
Sólo debé i s tener ü n p r o p ó s i t o : 
hacer todo lo posible para que 
Chipre sea unida a Grecia. Y a es 
hora de que la C á m a r a de Re­
presentantes adopte una postu­
ra c lara en l a c u e s t i ó n de la 
"Encsis" Efe. 
R E G R E S O D E K R l ' S C H E E 

M o s c ú . — H a regrosado a es­
ta capi ta l , d e s p u é s de su j i r a 
de 18 d ías por los pa í ses escan­
dinavos, el jefe ael Gobierno, 
K i u s : h c í . « r E í c . 

adoptado una postura real is ta 
respecto de l p rob lema. Inc luso 
e l I s t i q l a l , pa r t ido e la oposi­
c i ó n que durante var ios d í a s 
antes de l legar el s e ñ o r Castie­
l l a . h a estado machacando sobre 
la c u e s t i ó n t e r r i t o r i a l , parece 
haber r educ ido , su c a m p a ñ a . 
• Los observadores opinan que 
e l hecho de qua e l d i r igen te 
del I s t i q l a l , A b d é l j a l a k Tor re s 
asistiera a una comida ofrecida 
en honor de l s e ñ o r Castiel la 
Xa pasada semana ha jugado u n 
impor tan te papel en este apaci­
guamiento de la ola nacional is­
ta de l . I s t i q l a l . 

E n fuentes b i en informadas 
se dice que l a c u e s t i ó n t e r r i t o ­
r i a l es' m u y pobable que sea 
suscitada en l a r e u n i ó n que . e l 
s e ñ o r Cast iel la m a n t e n d r á con 
el Rey H a s s á n , a las 21,30 ho ra 
e s p a ñ o l a , de hoy lunes, pero los 
informadores se apresuran • a 
poner de re l ieve que la cues­
t i ón s e r á meramente otro de los 
puntos de las conversaciones y 
que no. es probable que p e r t u r ­
be en modo alguno l a a r m o n í a 
existente estos d í a s en las re la ­
ciones entre E s p a ñ a y M a r r u e ­
cos.' 

• Las mismas fuentes s e ñ a l a n 
que si se establece u n c l i m a de 
to t a l confianza entre España - y 
Marruecos, e l Gobierno de M a ­
d r i d ' e s t a r í a entonces dispuesto 
a dar u n a ' s o l u c i ó n p r á c t i c a a l 
p roblema de sus enclaves e ñ 
Marruecos. 
E N T R E V I S T A C O N E L R E Y \ ' 
' Rabat. — S. M . el Rey Has­
s á n I I ha recibido en audiencia 
al min i s t ro • e s p a ñ o l de Asuntos 
Exteriores, don Fernando , M a ^ 
r í a Castiella. 

E l "Monarca, vestido de o$ctH 
ro . e s t r e c h ó calurosamente l a 
mano al m in i s t ro español , a l 
mismo t iempo que le expresaba 
su a l e g r í a a l recibir le precisa­
mente en esta fecha, aniversar io 
de la entrevista que sostuvo en 
Barajas con el G e n e r a l í s l i i i p 
Franco. \ 

E l m i n i s t r o e spaño l a g r a d e c i ó 
las palabras del Monarca y t a m ­
b i é n s u b r a y ó esta coincidencia 
feliz, que constituye u n excelen­
te presagio. 

Seguidamente, el Soberano y 
el m i n i s t r o e spaño l celebraron 
una entrevista de media hora , 
t ra tando de los diferentes' te­
mas que Interesan a los dos p a í r 
ses. 

Antes de la entrevista, que era 
esperada en los medios po l í t i cos 
con g r a n In te rés , el Sr. Castie­
l l a ce lebró , por la tarde, una 
larga entre / ls ta con el m i n i s t r o 
de Asuntos Económicos , s e ñ o r 
D r l s Salaul. 

La entrevista entre los dos 
min is t ros estuvo Impregnada 
t a m b i é n de gran cordial idad. Se 
abordaron en ella todos los as­
pectos que interesan a los dos 
pa í se s , en par t icular , en los te­
rrenos e c o n ó m i c o e Industr ia l , 
pesca y transportes m a r í t i m o s . 
Se e s t u d i ó Igualmente el des­
a r ro l lo de los Intercambios co­
merciales. 

Esta noche, el Soberano ofre­
ce al s e ñ o r Castiella una cena 
de LUla. 



Ü I A B I O D I S O B O O S Blartes 7 de Julio de l a ^ 

Un domingo desapacible 
LA nota m á s desoollante del primer domingo de J u ­

l i o precisamente í u e esa: la de una inestabilidad 
a t m o s f é r i c a cuya p r i m e r a sorpresa estuvo en el 

fuer te c h a p a r r ó n que d e s c a r g ó a p r i m e r a ho ra de l a 
tarde y que, sobre todo en la zona del parque de Fuen­
tes Blancas, tuvo caracteres verdaderamente torrencia­
les, aunque en la ciudad presentara mucho menor vio­
lencia. Después* la temperatura bajó notablemente y 
q u e d ó é l - d í a como si fuera o t o ñ a l en vez de veraniego, 
como fuera de desear. 

A h o r a bien. Si en c l i m a t o l o g í a fue desagradable, en 
cuan to a l a p o l i f a c é t i c a p r o y e c c i ó n de act ividades que 
se r eg i s t ra ron , r e s u l t ó verdaderamente variado y p r ó ­
digo. As í , a p r i m e r a hora, hubo t res actos b ien s i m p á ­
ticos, los de f i n de curso en las escuelas de l a b a r r i a d a 
« J u a n Yagí ie» y la c o n m e m o r a c i ó n anual de ios ex­
alumnos m a r l s t á s —con emotivo homenaje al Hermano 
Fortunato, que celebraba sus bodas de oro de vida re­
l i g i o s a » - y, finalmente, l a entrega de t í tu los a la se­
gunda promoc ión de enfermeras que han concluido sus 
estudios en la prestigiosa escuela de l a Besidencia S a ­
nitaria «General Yagl ie» . 

E n otro orden de cosas, t a m b i é n fue movidlto el do­
mingo en cuanto a actividades deportivas. E n primer 
término , el B a l l y e del C i d ; d e s p u é s , las pruebas a t l ó -
ticas,. m á s tarde la carrera ciclista «Trofeo general Y a -
güe», luego, la c o m p e t i c i ó n de T i r o nacional y, finaltnen. 
te, la final del torneo juvenil de fútbol organizado —en 
colosal esfuerzo digno de mejor correspondencia que l a 
que le h a deparado la af ic ión burgalesa— por el Círculo 
Deportivo San J u a n . 

Conio puede verse, un domingo con actos conmemo­
rativos y e s p e c t á c u l o s deportivos del m á s diverso orden, 
c a r a c t e r í s t i c a s y motivaciones. E n fin, un d í a a lo « g r a n 
c iudad». 

C o n s i g n é m o s l o a s í olvidando un po­
co las cabriolas del t iempo. . . B D R G E N H 
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Be los Centros oficiales 
A Y U N T A M I E N T O 

V A C U N A C I O N A N T I R R A ­
B I C A . — Se r e c u e r d a a los 
d u e ñ o s de los p e r r o s e x i s t e n ­
t e s e n este t é r m i n o m u n i c i ­
p a l l a o b l i g a c i ó n que t i e n e n 
d e v a c u n a r l o s , s e g ú n p r e v i e ­
n e e l d e c r e t o de 17 de M a y o 
d e ' 1 9 5 2 ; y c o n e l fin de a u e 
t o d o s p u e d a n c u m p l i r e s t a 
o b l i g a c i ó n , se a m p l í a e l p l a ­
zo conced ido , p u d i e n d o p r e ­
s e n t a r a los canes p a r a su 
v a c u n a c i ó n los d í a s 8. 9, 10 
y U d e l c o r i e n t e m e s de o n ­
ce y m e d i a a u n a y m e d i a 
p o r l a m a ñ a n a y de c i n c o a 
seis "y m e d i a de l a t a r d e e n 
e l . p a t i o de caba l l o s de l a 
p l a z a de t o r o s ; a d v i r t i e n d o 
<iue, t r a n s c u r r i d o tficho P l a ­
zo de t i e m p o s i n h a b e r c u m ­
p l i d o - e s ta o b l i g a c i ó n , se a p l i ­
c a r á n l a s s anc iones c o n t e n i ­
das e n d i c h o dec re to . L e y y 
R e g l a m e n t o de E p i z o o t i a s y 
C i r c u l a r de l a s D i r e c c i o n e s 
g e n e r a l e s de G a n a d e r í a y 
S a n i d a d d é 14 de D i c i e m b r e 
de 1962. 
A U D I E N C I A T E f t R I T O R I A U 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
H O Y . — Sala de lo Contencioso-
a d m i n i s t r a ü v o . Recurso in te r ­
puesto por don G r e g ó r i o M e n ­
doza T e r á u y por otros con t ra 
r e so luc ión del i l ü s t r í s i m o s e ñ o r 
delegado de Hacienda de L o ­
g r o ñ o . 

— O t r o interpuesto por don 
Pedro G a r c í a Alonso, sobre re­
v o c a c i ó n de acuerdo del Ayun-r 
tamieuto de V i t o r i a . 

Sala de lo C i v i l . — Ju ic io de 
arrendamientos urbanos proce­
dente del Juzgado de S a n t o ñ a , 
seguido por don Inocencio So­
lar con don Lu i s L a v l n . 

—Inc iden te prodedente del 
Juzgado n ú m e r o uno de B u r ­
gos, seguido por d o ñ a Casilda 
Agu i l a r Gonzalo con don M a ­
r i a n o A g u i l a r Gonzalo y el M i ­
nis ter io Fiscal. 

—Ju ic io de desahucio proce­
dente del Juzgado n ú m e r o dos 
de Bi lbao, seguido por d o ñ a 
D a l m a c í a R o d r í g u e z con don 
Laudel ino Iglesias. 

Audiencia p r o v i n c i a l . — J u i ­
c io ora l procedente del Juzr 
gado n ú m e r o 2 de la capi ta l , 
centra J- B . , por el del i to de 
Imprudencia . 

— O t r o procedente del Juz­
gado n ú m e r o uno de la capi ­
t a l , contra L . O. C , por el de-
l i t ó de imprudencia . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E I N F O R M A C I O N Y 

T U R I S M O 

P R O R R O G A — Por Orden 
M i n i s t e r i a l de fecha 34 del pa­
sado mes de Junio", se amp l i a 
u n nuevo plazo que e x p i r a r á 
de f in i t ivamente el d í a 31 de 
J u l i o p r ó x i m o para la presen­
t a c i ó n de instancias para tomar 
pa r t e en ¡os e x á m e n e s de Co­
rreos de Tur i smo y convoca­
dos por Orden Min i s t e r i a l de 
24 de Febrero de 1964 ("Bole­
t í n Ofic ia l del Estado" nume­
r o 84, de 7 de A b r i l ) . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E A B A S T E C I M I E N T O S 
C I R C U L A R N U M E R O 22/64. 

P R E C I O D E L C A F E . — P o r 
C i r c u l a r de la C o m i s a r í a Ge­
n e r a l de AbastecimientoB y 
Transportes, n ú m e r o 9 bis, que 
pub l i ca el " B . O del Estado" 
n ú m e r o 158, de 2 del mes en 
curso, se modi f ica el a r t í c u l o 
noveno de la C i r cu l a r 9/1964, 
sobre comercio de café y se f i -
¡jan para dicho producto, en 
lar. dist intos escalones, loa s i ­
guientes precios de venta: 

Cafó extranjero verde «obre 
fclniaoén-nmeUe P e n í n s u l a , in -
c l u í d o envase: 

Super ior , 105 pesetas k i l o , 
cor r ien te , 95 y « f r i c a n o . 75 pe­
letes k U o 

P R E C I O S M A X I M O S D E 
V E N T A A L P U B L I C O 

Café tostado: 
Super ior , en bolsas de dos 

k i los , 330 pesetas; en bolsas 
de un k i l o , 165 pesetas; en 
bolsas de medio k i l o , 82,50; en, 
bolsas de cuar to de k i l o , 41,50 
en bolsas de 100 gramos, 16,50 
y en bolsas de 50 gramos, 8,50 
pesetas. 

Corr iente , en bolsas de dos 
ki los , 294; de u n k i l o , 147; de 
medio k i l o , 73,50; de cuarto de 
k i l o , 37; de 100 gramos, 15 y 
de 50 gramos, 7,50 pesetas. 

Af r icano , en bolsas de dos 
k i los , 238 pesetas; en bolsas de 
u n k i l o , 119; en bolsas de m e ­
dio k i l o , 59,50; de cuar to , .(¡le 
k i l o , 30 pesetas; de 100 gramos, 
12 y de 50 gramos, 6,50 pese­
tas. 

Café torrefacto: 
Super ior , en bolsas de dos 

ki los , 306; en bolsas de u n k i ­
l o , 153; en bolsas de medio k i ­
l o , 76,50; en bolsas de cuar to 
de k i l o , 38,50; en bolsas de 
100 gramos, 15,50; y en bolsas 
de 50 gramos,. 8 pesetas 

Corr iente , en bolsas de dos 
ki los, 274; de u n k i l o , 137; de 
med io k i l o , 68,50; de cua r to 
de k i l o , 34,50; de 100 gramos, 
14 y de cincuenta gramos, 7 
pesetas. 

A f r i c a n o , en bolsas de dos 
k i los , 224 pesetas; de un k i l o , 
112; de medio k i l o , 56; de 
cuar to de k i l o , 28; de 100 g ra ­
mos, 11,50 y de cincuenta g ra ­
mos, 6 pesetas. 

C a f é e s p a ñ o l . Tostado: 
Robus ta : e n bolsas de dos k i ­

los, 238 pesetas; de u n k i l o , 
119; de medio k i l o , 59,50; de 
cuarto de k i l o , 30"; de 100 g ra ­
mos 12 y de 50 gramos, 6 pe­
setas. 

L i b e r i a : en bolsas de dos k i ­
los, 234 pesetas; de u n k i l o , 
117; de med io k i l o , 58,50; de 
cuarto de k i l o , 29,50; de c ien 
gramos 12 y de cincuenta gra­
mos, 6 pesetas. 

C a f é e s p a ñ o l , torrefacto: 
Robusta : E n bolsas de dos 

kilos, 224; de u n k i l o , 112; de 
medio k i l o , 56; de cuarto de 
k i l o , 28; de c ien gramos, 11,50 
y de cincuenta gramos, 6 pe­
setas. 

L i b e r i a , en bolsas de dos k i ­
los, 218 pesetas; en bolsas de 
un k i l o , 109; de medio k i l o , 
54,50; de cuarto de k i l o , 27,50; 
de c ien gramos, 11 y de c i n ­
cuenta gramos 5,50 pesetas. 

S l m p d í i c a , altruista, en 
favor de toaos: esa es 
Crm Roja. No ¡a vuel­
vas la espalda el día de 
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Fio fle e r a en las escuelas 
de la t m f l a "im Yaiíie" 

E l domingo se celebraron d i ­
versos actos en la bar r iada de 
Yagiie , con m o t i v o de celebrar­
se el f inal de curso en las es­
cuelas graduadas de n i ñ o s y 
n i ñ a s " Juan Yag i i e" , a las que 
asisten cerca de 200* alumnos. 

Los actos dieron comienzo con 
una misa rezada en la par roquia , 
oficiada por el R. P. Migue l M o ­
r i l l a , del Seminar io de Mis io ­
nes, el cual p r o n u n c i ó unas pa­
labras a autoridades y f ie les 
asistentes a la santa misa. 

L a presidencia estaba forma­
da por la e x c e l e n t í s i m a s e ñ o r a 
marquesa de San Leonardo de 
Y a g ü e , presidente del Consejo 
p r i m a r i o de la bar r iada , s e ñ o r 
Perlado Cadavicco: presidente 
de la D i p u t a c i ó n , s e ñ o r Dan--
causa; s e ñ o r Glano y s e ñ o r a , 
por el Excmo. Ayun tamien to ; 
coronel de la Maestranza y Par­
que de A r t i l l e r í a , s e ñ o r G ó m e z 
Salas; delegado de l a Delega­
c i ó n A d m i n i s t r a t i v a de Educa-i 

clón Nacional., s e ñ o r O r t í z ; je­
fe del S. E. M . , s e ñ o r B e r n a l , 
por A u x i l i o Social, s eño r Ca­
bal lero; por l a O. J. E., s e ñ o r 
G u t i é r r e z ; R. P. Varona , S. J. , 
h i j as del l lo rado general Y a ­
giie y alcalde de l ba r r io , s e ñ o r 
G ó m e z . 

Asist ieron a la misa todos los 
n i ñ o s y n i ñ a s a c o m p a ñ a d e s po r 
sus respectivos maestres y du­
ran te la misma, el coro pa r ro ­
qu ia l c a n t ó varias plegarias. 

U n a vez terminado el acto re­
ligioso, se p r o c e d i ó a depositar 
unas coronas ante el busto del 
general Y a g ü e . y el p á r r o c o de 
la bar r iada rezó un responso. 
Ac to seguido se h izo entrega 
de los premios a los a lumnos 
que m á s se han dis t inguido en 
el curso. F i n a l i z ó t a n s i m p á t i c o 
acto con una vis i ta a la expo-
sión de trabajos realizados po r 
los alumnos. 

(Foto F E D E ) 

al campamento de Laredo 
H a c i a Q u i n t a n a r d e l a S i e r r a 

s a l i e r o n l o s c a d e t e s d e l a O . J . E f 

A y e r lunes, a las tres y m e ­
dia de la tarde, salieron hacia 
Laredo los autocares que t rans­
p o r t a n a los doscientos flechas 
de la capi ta l y provinc ia que 
asisten a l t u rno de campamen­
tos de la O. J. E. que se cele­
b r a r á en el referido lugar, de l 
7 de J u l i o al 27 del mismo mes. 

Fue ron despedidos por los fa ­
mi l ia res y por los mandos de 
la O r g a n i z a c i ó n a cuyo frente 
se encontraba el delegado p ro r 

t 

E l novena r io de rosa­
rios que d a r á comienzo 
m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las 
ocho de l a ta rde , en l a 
iglesia p a r r o q u i a l de San 
G i l A b a d , s e r á n ap l ica ­
das en sufragio de l eter­
no descanso del alma de 

E L S E Ñ O R 

Don Esteban 
Martínez Teran 

que fa l l ec ió el d í a 24 de 
j u n i o de 1964, confortado 
con los Santos Sacramen­

tos y la b e n d i c i ó n de 
Su Sant idad 
Q. E . P . D . 

L a f ami l i a ruega la asis­
tencia a a lguno de estos 
actos piadosos por lo que 
les an t ic ipan las m á s ex­
presivas gracias. 

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

D E L A S E Ñ O R A 

te 
( V I U D A D E M O D E S T O A R R I B A S ) 

que fa l l ec ió e l d í a 8 de J u l i o de 1963 
d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s Sacramentos 

y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

Q. E . P. D . 

Sus resignados hi jos , d o ñ a Andrea y don Gabr i e l A r r i ­
bas; h i jos po l í t i cos , don Emeter io M e l é n d e z y d o ñ a E n ­
c a r n a c i ó n L ó p e z ; nietos, don J o s é , don Luc i ano y don 
Pablo Ar r i ba s ; don A n t o n i o y d o ñ a Na t iv idad M e l é n d e z ; 

biznietos, sobrinos y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan a sus amistades la asistencia a l ' funeral que 
t e n d r á lugar m a ñ a n a , d ia 8, a las ONCE de la m a ñ a n a , 
en la par roquia de San Lorenzo, po r cuyo acto de p i e ­
dad les an t i c ipan las gracias. 

Burgos, 7 de Ju l io de 1964 

v i n c i a l de Juventudes don R a ­
fael S. Vad i l lo . 

D i r ige este turno , dedicado ex­
clusivamente a flechas burgale-
ses, el jefe p rov inc i a l de l a 
O. J. E. don Manue l Ru iz B a -
rredo, qu i en c o m u n i c ó anoche 
l a l legada de l a e x p e d i c i ó n ' s i n 
novedad. 

Hoy martes l l e g a r á n a Q u i n ­
tanar de la Sierra los flechas 
santanderinos que, en i n t e r c a m ­
bio, p a s a r á n veinte d í a s en e l 
campamento "Rodr igo D í a z " de 
l a D e l e g a c i ó n do Juventudes de 
Burgos. 
C A M P A M E N T O D E C A D E T E S 

A y e r sal ieron t a m b i é n hacia 
el campamento que m o n t a r á n en 
Q u i n t a n a r de la Sierra, los c in r 
cuenta cadetes que in tegran el 
t u r n o especial montado pa ra 
afiliados de l a - O . J . E . de esta 
c a t e g o r í a . 

L o dir ige el secretario de J u ­
ventudes don Juan J o s é Cama­
re ro Ar royo , asistido del o.'icial 
ins t ruc tor don J u a n Alcáza r . 

Se t r a ta de u n campamento 
especial, que d u r a r á quince d í a s 
y en el curso del cual se r ea l i ­
z a r á n diversas marchas radiales 
y . actividades específ icas de los 
grupos de m o n t a ñ a , cu l t u r a y 
arte, e d u c a c i ó n física y p r e m l -
li tar . . 

Con estos dos turnos, la De ­
l e g a c i ó n p rov inc ia l de Juven tu ­
des in ic i a su c a m p a ñ a de c a m ­
pamentos que se c o m p l e t a r á con 
u n tu rno en Q u i n t a n a r de la 
Sierra para flechas y otro, en 
H u e r t a de Rey, para arqueros. 
A estos turnos provinciales se 
unen los de c a r á c t e r n á c i o n a l , a 
los que a c u d i r á n cerca de cien 
afiliados de l a O. J. E. de B u r r 
gos. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F L 

C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro C i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Fernando A l o n ­
so y Barr luso , M a r í a G a r z ó n y 
Melero , M a r í a Isabel Ure ta y 
Marcos, Alfredo Francisco G ó ­
mez y Gal lo , M a r í a V i s i t a c i ó n 
Ben i t o y C á m a r a , M a r í a del Car­
men Moreno y G a r c í a , M a r í a 
Isabel Soto y P é r e z Francisco 
Javier La r io t y Marq 'uina. 

M a t r i m o n i o s : Don J e s ú s J o s é 
San Migue l y G ó m e z con d o ñ a 
L u c í a Sagredo y G e r d á , m a ñ a ­
na a las doce, e ñ San Cosme 
y San D a m i á n ; don Angel Por­
tugal y G a r c í a con d o ñ a Adora­
c ión M e r i n o y M a r t í n e z , m a ñ a ­
na a las doce y media, en San 
Lorenzo, 

T R A N S I S T O R E S 
Desde 1.000 P t a s P r i m e r a s 

m a r c a s ü n a ñ o e a r a n t i a . 
P l a z o s y contado. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en el Observator io 
del Ins t i t u to de E n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de l a 
m a ñ a n a , 689,4; a las dos de l a 
tarde, 690,3; a las siete de l a 
tarde, 690,0. 

Tempera tu ra amb ien t e— M á ­
x i m a , 18,0 grados a las 16,15 
horas; m í n i m a , 10,8 grados a las 
6,30 hora*. 

D i r ecc ión y velocidad del v ien­
to .— A las ocho de la m a ñ a n a , 
N E — 18,0 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, SE— 14,4 k i l óme­
t ros ; a las siete de la tarde, 
N E — 7,2 k i l ó m e t r o s . 

Humedad, 52. 

Cohces sin conductor 

H O T E L D E L U J O . — P o r l a 
D i r e c c i ó n general de Empresas 
y Actividades T u r í s t i c a s ha sido 
clasificado, provis ionalmente , co­
m o ho te l de lu jo , el Hostal 
" L a n d a Palace". . 

C E S A R F E R N A N D E Z 

D E V E L A S C O 

C A L L I S T A 
ha reanudado s u consulta 

C . / M a d r i d , 7, 2.» 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado el d ía de 
ayer , r e s u l t ó premiados con 500 
pesetas, el n ú m e r o 991 y con 50 
pesetast todos los n ú m e r o s ter­
minados en 9 1 . 

RAMSAYSS IDIOMAS 
8 veces mejor y 3 veces m á s 
r á p i d o . 

C U R S O S D E V E R A N O 
P R O F E S O R E S N A T I V O S 

Sanjurjo, 9, 2.C 

G R A T I T U D .—Los h i jos , h i . 
jos p o l í t i c o s y d e m á s fami l ia res 
d e l ant iguo y conocido indus­
t r i a l d o n Ezequie l M a r i j u á n 
S a n t i l l á n ( q . e* p. d.) dan sus 
m á s expresivas gracias a cuan­
tos les han expresado el p é s a ­
m e y a los que asistieron a l 
en t i e r ro y honras f ú n e b r e s ce­
lebradas po r e l eterno descanso 
de l f inado. 

— As imismo, los hijos, h i jos 
p o l í t i c o s y d e m á s fami l i a res de 
d o n Esteban M a r t í n e z T e r á n 
(q . e. p . d.) , dan las m á s e x ­
presivas gracias a cuantas per­
sonas les han tes t imoniado su 
p é s a m e y a cuantos asistieron a l 

SOLAR 700 m.2 
en pr inc ip io ca l le C a l z a d a s , yendo, cedo derecho vue lo 

o e n t r a r í a e n sociedad. A b s t é n g a n s e curiosos. E s c r i b i r 

a l n ú m e r o 278. A p a r t a d o , 140. B u r g o s 

Contratistas - Inmobiliarias 
S O L A R 700 M E T R O S C U A D R A D O S 
E N P R I N C I P I O C A I X E C A L Z A D A S 

vendo, cedo derecho vuelo o e n t r a r í a en sociedad. 
A b s t é n g a n s e curiosos 

E s c r i b i r a l n ú m e r o 275. . Apartado 140. B U R G O S 

en t ie r ro y funerales celebrados 
por su eterno descanso. 

— L a esposa, hijos, h i jos 
po l í t i cos y d e m á s fami l i a de 
don Ca l ix to Alonso M a r t í ­
nez, que fal leció dias pasa­
dos en nuestra ciudad, en la 
impos ib i l idad de hacerlo perso­
nalmente, quieren hacer presen­
te su agradecimiento por estas 
l íneas , a cuantas personas se in^ 
teresaron por la salud del f ina­
do y asistieron, a las honras fú­
nebres celebradas por el eterno 
descanso del alma del f inado. 

Berlitz idiomas 
P l a z a Alonso M a r t í n e z . 7 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
Camarero , Moneda, 14; De l a 
Maza, C o n c e p c i ó n , 12, y Diez 
Ru iz , Calzadas, 86. 

P A D R E E H I J O G R A V E ­
M E N T E H E R I D O S E N A C C I ­
D E N T E D E A U T O M O V I L . — E n 
Berberana, d iv i sor ia de nues­
t r a p r o v i n c i a con la de A l a v a , 
e l a u t o m ó v i l m a t r í c u l a BI-20.792 
se sa l ió de la carretera en una 
curva , e s t r e l l á n d o s e cont ra u n 
poste de cemento y resul tando 
gravemente heridos su conduc­
tor , c a t e d r á t i c o , d o n T o m á s 
H e r n á n d e z Santur ton , de c i n ­
cuenta a ñ o s , residente en B i l ­
bao y su h i j o Jav ie r H e r n á n ­
dez G a r c í a , de catorce a ñ o s . 

E l v e h í c u l o presentaba des­
perfectos de c o n s i d e r a c i ó n . 

Santoral 
SANTOS D E HOY* 

Ss . C i r i l o , Metodio. F e r m í n , 
I l i d o , O-Jón, Apol inio, W i l l c -
ba ldo , E d d a , obs.; N i c ó s t r a -
to, G a s t o r i o , C l a u d i o V ic to ­
r i a n o , S i n f o r i a n o , Pompeyo> 
L u c i a n o , S a t u r n i n o , P e r e g r i ­
n o , Es iqu io , Pap io , G e r m á n , 
m r s . ; P a n t e n o , cf-: E d i b u r e a , 

M i s a de t e r c e r a c lase y 
c o l o r b l a n c o de S a n C i r i l o y 
M e t o d i o , s e g u n d a o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. Isabel, r n . , A d r i a n o l l i , Eu-

ccnlo I H , papas, Colomano, pb., 
Procoplo, Prlscila, mr«.. Auspi ­
cio, ob. 

M i s a de tercera clase y color 
blanco, de Santa Isabel , . segun­
da o r a c i ó n E t f á m u l o s . 

Adoración Nocturna 
A V I S O 

E l a u t o b ú s para asist ir a l a 
clausura del Congreso E u c a r í s t i -
co do León y Bodas de D i a m a n ­
te de l a S e c c i ó n Leonesa, s a l d r á 
de la Plaza de J o s é Anton io a 
las cuatro de la tarde de l p r ó ­
x i m o s á b a d o , para regresar en 
la ta rde del domingo. 

T o d a v í a se admiten nombres y 
el precio del asiento resulta a 
ciento setenta pesetas po r t ra­
tarse de u n a u t o b ú s p e q u e ñ o . 

Para inscribirse, l l a m a r e l te­
l é f o n o 4700. 

G O c 

D e l D I A R I O D E B U R O Q » I 
r respondiente a l viernes c ^ 

J u l i o de 1934 \ 

E N el H i p ó d r o m o se C O T M 
l a p rueba " O m n i u m " . 
E n p r i m e r l u g a r se -- * 
« D e s a i r a d o » ! , 

Peregrinos a pie por 
la ruta de Santiago 

lw pasaron por E o p rnatio a l u n ó o s .de 

l a Escuela k P e r i o i l i o . p p M de 

RoDtesval les y se d l r p a [ompestela 

E n l a ta rde de ayer t u v i m o s 
e l gusto de saludar en nues t r a 
R e d a c c i ó n a cuat ro a lumnos de 
l a Escuela O f i c i a l de Pe r iod i s ­
m o que, en r u t a hac ia Compos-
tela hacen a pie el camino de 
Santiago, par t iendo de Ronces-
val les . 

Se t r a t a de J u a n S e b a s t i á n 
C a ñ a , H o m e r o Valenc ia Beni to , 
M i g u e l Angel-Velasco Puente y 
M a n u e l de U n c i t i A y e r n i , quie­
nes l l egaron a nues t ra c iudad 
en l a noche del domingo, ded i ­
cando la m a ñ a n a de ayer a v i ­
s i t a r los m o n u m e n t o s burgale-
ses, pa ra proseguir su m a r c h a 
a l rededor de las seis de l a tarde. 

L o s peregrinos, que p a n i e r o n 
de Roncesvalles el pasado d i a 
27, han realizado el v ia je hasta 
nues t ra c iudad en diez etapas, 
de 35 k i l ó m e t r o s como t é v m i n o 
medio , siendo la ú l t i m a en v i a ­
je hac ia Burgos desde V i l l a -
f r a n c a Montes de Oca. 

Cuando concluyan su viaje se 
proponen publ ica r una serie de 
reportajes y. u n a c r ó n i c a a l d í a 
sobre el « C a m i n o de S a n t i a g o » , 
d i r i g i d a a los un ive r s i t a r ios es­
p a ñ o l e s . 

L o s cua t ro peregrinos acudie­
r o n ayer a c u m p l i m e n t a r a l go 
bernador c i v i l , e n t r e v i s t á n d o s e 
as imismo con el delegado pro­
v i n c i a l del M i n i s t e r i o de I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o . 

Padres, vosotros d e b é i s 
de ser los mejores maes­
t ros de t r á f i c o de vues­
t ros hi jos Empezad edu­
c á n d o l e s para que no se 
i nmo len ton tamen te en 
l a vía p ú b l i c a . N o dejar-
les j u g a r en la calzada 
E n s e ñ a r l e s a respetar las 
normas de t r á f i c o y a te­
mer sus peligros. 

GRAN TEATRO 
H O Y , 7,45 tarde y 11 noche 

m a g n o a c o n t e c i m i e n t o t e a t r a l 

Patrocinado por el Excmo. Ayuntamiento 
P R E S E N T A C I O N D E L A 

[ o n p s ñ l a de t m i l e m m \mm D I O H 

con l a obra de D . M I G U E L M I H U R A 

u m u i m m 
C O N 

R i c a r d o A c e r o y P e d r o P o r c e l 

Director M a r i o A n t o l í n 

(Mayores ao 18 a ñ o s ) 

montado45^ 
Eduardo de L u i s ; 
«Forjable» , con Agust ín j") 
vera, y tercero, « B l u c i ¡ í 
de Manuel SlUo. 

• 

| Burgos 
| en tiestas 
| P r o g r a m a p a r a hoy 

P o r l a t á r d é . en fe* 
| p i s tas d e l a C i u d a d De 
* p o r t i v a . c u a r t a jo rnada 
I Íe l í o n i u r s o , hípico. 
* d i s p u t á n d o s e l a prup 
I ba " H o n o r " . u ^ 
| A l a s 7.45 de l a taide 
| y once d e l a noche, en 
% e l G r a n T e a t r o , ac túa-" 
| c i ó n de l a C o m p a ñ í a 
£1 M a r í a F e r n a n d a 
ñ D ' O c ó n , c o n primeras 
£ figuras d e l t e a t r o es-
m p a ñ o l , p o n i é n d o s e en 
i escena " A n t i R o n a " , ;de, 
jp A n h o u l , p a t r o c i n a.d a 
^ p o r e l A y u n t a m i e n t o . 

\ 
Radio Castilla 
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9,00: A p e r t u r a . L e c t u r a 
p r o g r a m a s . M ú s i c a populj. 
e s p a ñ o l a . 10,00: P á g i n a m¡! 
ñ a n e r a . 10,30: C a p i t u l o 
de l a n o v e l a " Q u i e r o ser m 
p a " . 11,00: A l c o m p á s dtf 
t r a b a j o . 11.45: C a p í t u l o 51 
l a n o v e l a " N u r i a " . 12.00: Aíj 
ge lus . 12,03: Escenar ios de 
c a n c i ó n . 12,30: C a p í t u l o w 
m e r o de l a n o v e l a " L a relm 
de p i e d r a s n e g r a s " . 

13,00: D i s c o m a n i a. po, , 
B a ú l M a t a s . 13,30: Discos faf ' 
d l c a d o s . 14,00: Es t r enos mu 
s i ca les : L e s D j i n s . 14,15: No 
t i c i a s l oca l e s . 14,20: Tres ni! 
ñ u t o s c o n l a o rques t a Gil' 
L a f f i t e . 14,30: R e t r a n s m i s l ó i 
d e l d i a r i o h a b l a d o de Radi 
N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 14,45 
I n f o r m a c i ó n financiera 
15 ,00: - D'iscOs d e d i caáSDs 
15,45: C a n c i o n e s a var las i íco . l 
ees. 16,00: L a - fami l i a . ' póHt i - •- j 2 : 
ca , de M o r t o n G o l d . 16,30| 
M ú s i c o s c é l e b r e s : Ernes,-
H a l f f t e r . 

17,30: C a p í t u l o 109 de 
n o v e l a " F r a y M a r t i n de Fo| 
r r e s . 18,00: P r o g r a m a en câ  
d e n a : C a m b i e s i n ver . 18'3 
C a p í t u l o 82 de l a n o v e l a 
s a M a r í a . 19,00: U s t e d el're: 
D i s c o s s o l i c i t a d o s p o r los se 

CL 
I 

B 
c 

2: 

3: 
4: 
5: 
ti: 
7: 

9: 

ñ o r e s a b o n a d o s . 19,30: La 
h o r a de l a z a r z u e l a : La Pa-
r r a n d a . de A l o n s o . 
N O C H E 

20,00: C a p í t u l o 77 de la W' 
v e l a " E l a m o " . 20,30: Ptom' 
m a e n c a d e n a : L a Vuelta a 
F r a n c i a . F e r i a de S a n Fer-
m í n . T e a t r o d e los Quintero, 
M u n d o r a m a . 21,45: Avance 
i n f o r m a t i v o . 22,00: Retrans­
m i s i ó n d e l d i a r i o hablado de 
R a d i o N a c i o n a l de España. 
22,15: No t i c i an ; locales . 22.30: 
P r o g r a m a e n c a d e n a : Nueva 
d i m e n s i ó n . 23.00: Burgos. Po" 
l o de P r o m o c i ó n . Cha r l a de 
o r i e n t a c i ó n s o c i a l , por e 
R . P. C r i s t ó b a l . S. J . Concier­
t o p a r a l a n o c h e . 24.00; Ciei 
r r e . 

sai» 

Califirnciún ¡ 
moral de | 

espectáculos j 
C O L I S E O . — "Ensayo í 

g e n e r a l p a r a l a m u e r i 
t e " (3) y "Sangre so-i 
b r e l a T i e r r a ( s . c ) . ¡ 

A v e n i d a . — " L a 
j h e de los m a r i d o s " («i ,^ 
V " L a v i d a empieza C i 
M a l a s i a ( s . c ) . £irT 

C A L A T R A V A b - 'Un; 
tmijer en la niebla" (*-C4'r 

C O R D O N . — " U n amor 
en el c c n í i n del Mundo 
(3-R). 

G r a n T e a t r o . — CoiJ' 
p a ñ í a de C o m e d i a 
D . M i g u e l M i h u r a . l f i 
b e l l a D o r o t e a " . ba.io ei J 
p a t r o c i n i o d e l Excmo g 
A y u n t a m i e n t o . 

A S T O R I A . — "Los ^ £ 
jos del c a p i t á n Gran t ' t» ' * 
y " C r i s t i n a " (3)* 

R E X . — ' T r a i c i ó n 615 f 
F o r t K m ? (2) v 'Lo5 i 
dos g o l f l l l o s ( 2 ) . S 

C O N S U I A D O . - : . " B J | 

árido \ 
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G O Y A . — " E ' ma 
g propone y . (s. c.). 

- o — 
1. n iños ; 2, mayor* <Je 

14 afios: 3. mayor** & 
18 años : • B m a y a r a ^ 
18 años con reparos V 
ffravemente pel igro"» 
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l / U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 
I N F O R M A C I O N 

P A T R O C I N A D A 

P O R 

IBERIA R A D I O - T.V. Y C O M E R C I A L V E L O . M O T O 

E l belga Seis, vencedor a l sp r in t en la X I V etapa 
Bahamontes y Jiménez coronaron destacados 
el alto de Envalíra. afianzando sus posiciones 
para el Gran Premio de la Montaña 

Anquetll estuvo a punto de abandonar la prueba 

Sagariiy logra leiicer la sjrát en 
la in is i iínea íe meta en TOÉÜSB 
El equipo holandés fue si animador de la etapa 

Andorra la Vie ja . — E l dor 
mi*ÜOo íue jornada de descanso 
en e l "Tour" de Francia . 

T i E T A P A D E A Y E R 
Toulouse (Servicio especial de 

•'A.líU"). — L a salida para l a 
¿ V etapa de la Vuel ta a F r a n ­
cia. Andorra-Toulouse. ha sido 
dada a las 11,18 horas. Ochenta 
v seis corredores tomaron la sa­
lida Inmediatamente se comen-
-o el ascenso a l a l to de E n v a -
lira. Esteban M a r t í n c o m e n z ó / ' a 
tirar del pe lo tón inmedia tamen­
te. Gainche, J i m é n e z . B a h a m o n ­
tes y Poulidor se le unen poco 
después de k i l ó m e t r o y medio. 

En el k i l ó m e t r o noveno. M a r r 
tln. seguido de Galera, se d is ­
tanció, Manzaneque a t a c ó en­
tonces, u n i é n d o s e a Galera, 
mientras el retraso del p e l o t ó n 
alcanzaba un m i n u t o . E l pe lo­

tón se escinde entonces y A n ­
que t l l se encuentra en u n se­
gundo grupo, mien t ras que 
Georges Groussard se ha l l a en 
e l p r imero . Cerca de la c u m ­
bre, Manzaneque cont inuaba d i s ­
tanc iado, pero por la c ima del 
col , cubier to por la niebla , el 
orden del paso í u e el siguienr 
te: 1: Bahamontes; 2: J i m é n e z , 
(vencido a l sp r in t por su r i ­
v a l ) . S e g u í a n Poul idor y M a n ­
zaneque, a 10", J u n k e r m a n n j ¡ 
Pinera . 

E n el descenso, G . Desmet y 
O t a ñ o pasan a todos los d e m á s 
y a l paso por Hospitalet (en e l 
k i l ó m e t r o 43) dejan a t r á s a los 
m á s destacados. • S in embargo, 
u n k i l ó m e t r o d e s p u é s son a l ­
canzados por Bahamontes, A d o r -
n i , Poul idor , J i m é n e z y Junker? 
m a n n . 
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C L A S I F I C A C I O N D E LA' / 
ETAPA 

j : Seis, 4-36-56 (con bonificar 
clon 4-35-56). 

2; G. Desmet I . I d . (con bonlr 
ücación 4-36-26). 

3: Adorni. I d . 
4: O taño ( E s p a ñ a ) I d . 
5: Barrut la ( E s p a ñ a ) , I d . 
ti: Pambianco, I d . 
7: Elorza ( E s p a ñ a ) , I d . ' 
8: Gabica ( E s p a ñ a ) , I d . 
9; Monty, I d . 

10: Manzaneque ( E s p a ñ a ) , I d , 
11: Junkermann. 
12: Haast, I d . 
13: Foqcher, I d . 
14: Bahamontes ( E s p a ñ a ) , I d . 
15: J iménez ( E s p a ñ a ) , I d . 
16i G. Groussard, I d . 
17: Anquetll. I d . 
18: Janssens, I d . 
19: Anglade, I d . 
20: Pauwels, I d . 

Les restantes e s p a ñ o l e s se c la­
sificaron en los puestos siguiera 
tes: 
30: Uribezubia. 
31: Be r t r án . 
41: P iñera . 
44: Hernández . 
46: Galera 
55: Esteban M a r t i n , 4-39-32. > 
60: Segú. Id. 
79: Honrubia, 4-55r22. 

Elliot, de I r l anda , y B e r n á r ­
dez de E s p a ñ a , h a n llegado con 
el control cerrado. 

Ha abandonado Pachecot de 
España. 

CLASIFICACION GENERAIS 

P G- Groussard (Franc ia) , S l r 
45-37. 

2: Anquetll ( F r a ü c l a ) , 81-46-48 
a l-U. 

3: Anglade (Francia) , 81-48-42, 
a 3-0S. 

4: Bahamontes ( E s p a ñ a ) , 8 1 -
48-48. a 3-11. 

15: Foucher (Francia) , 81-49-53, 
a 4-11. 

6: Poul idor (Francia) , 81-49-55, 
a 4-18. 

7: J i m é n e z ( E s p a ñ a ) , 81-50-40, 
a 5-03. 

8: J u n k e r m a n n (Alemania ) , 8 1 -
50- 53. a 5-16. 

9: G . Desmet I (Bé lg i ca ) , 8 1 -
51- 05 a 5-28. 

10: S ipmson ( G r a n B r e t a ñ a ) , 
81-53-37. 

C las i f i cac ión de los restantes 
e s p a ñ o l e s : 
13: M a r t í n , 81-55-46. 
18: Galera, 82-02-47. 
23: H e r n á n d e z . 82-14-58. 
24: Elorza. 82-17-39. 
28: Gabica. 82-25-43. 
39: S e g ú , 82-43-59. 
43: Uribezubia. 82-47-30. 
6 1 : B e r t r á n . 82-10-37. 
68: P i ñ e r a . 83-22-18. 
82: B a r r u t l a . 83-26-09. 
83: Honrub ia . 84-09-43. 
P R E M I O D E L A M O N T A Ñ A 

C o l de E n va l i r a (segunda ca­
t e g o r í a ) : 

1 : Bahamontes, l puntos. 
2: J i m é n e z . 8. 
3: Poulidor , 6. 
4: Manzaneque, 4. 
5: J u n k e r m a n n , 3. 
6: P i ñ e r a , 2. 
7: G . Desmet I , 1. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
1: Bahamontes, 93 puntos. 
2: J i m é n e z , « i . 
3: Poulidor , 53. 
4: Taccone, 21 . 
5: Anglade, 24. 
6: Junke rmann . 23. 
7: A n q u e t l l , 20. 
8: Simpson. 19. 
9: Ex aequo: 

Rostol lan , 17. 
Foucher, 17. 

A t r á s A n q u e t l l hace u n ex t ra ­
ord inar io esfuerzo y t i r ando del 
p e l o t ó n , d isminuye la d i feren­
cia hasta lr40. en e l k i l ó m e t r o 
54. Con él se ha l l an entre otros 
G . Groussard. Seis, Manzane­
que. Gabica y Anglade. S i n em­
bargo los siete pr imeros siguen 
rodando con viveza y en el k i ­
l ó m e t r o 74 l a diferencia es de 
u n m i n u t o t re in ta segundos. 

Regularmente, el g rupo se va 
acercando a los fugados y el r e -
agrupamiento se produce en el 
k i l ó m e t r o 114 .En este p e l o t ó n 
de cabeza f iguran , ahora 22 h o m ­
bres que en el cont ro l de Fos-
sat ( k i l ó m e t r o 135) aventa jan 
en cuat ro minu tos a l resto de 
los corredores. E n el k i l ó m e t r o 
150, l a diferencia es t o d a v í a 
de 2* 30". 

U n poco m á s a l l á , Poul idor 
cambia de rueda, pero a l rer 
emprender la marcha cae y su 
m á q u i n a queda averiada. V u e l ­
ve a emprender la marcha , cpn 
200 metros de ventaja y a pe­
sar de la ayuda de Poulot, s i ­
gue perdiendo terreno. Así es 
reabsorbido por el p e l o t ó n de 
cola, a 10 k i l ó m e t r o s de la l l e ­
gada. A l a entrada en l a pista, 
cae Janssens y Seis, g ran sp r i n -
ter. gana la etapa. 

L a media del vencedor de la 
etapa ha sido de 40.298 k i l ó m e ­
tros po r hora . 

A N Q U E T I L E S T U V O A P U N T O 
D E A B A N D O N A R 

Toulouse (Servicio especial de 
A l f i l ) . — Jacques Anque t l l , que 
estaba m u y preocupado por sus 
dif icul tades respiratorias en el 
curso de l a etapa de hoy, en el 
ascenso a l col de Enval i ra . ha 
acudido en secreto a v i s i t a r a 
un m é d i c o especialista. E l docr 
to r ha examinado meticulosa­
mente. Incluso r a d l o s c ó p i c a m e n -
te. a Anque t l l . a l que han t r a n ­
qui l izado d e s p u é s , a s e g u r á n d o l e 
.que no padece n inguna a fecc ión . 

Anque t l l . d e s p u é s de quince 
d í a s de Tour . e s t á cada vez m á s 
preocupado por una p r e d i c c i ó n 
que se h ic iera antes de p a r t i r 
la carrera, a f i rmando que aban­
donar la como consecuencia de 
u n accidente o una enfermedad. 

A n q u e t l l ha manifestado a sus 
amigos: "Os aseguro que nunca 
he estado tan cerca del abando­
no como hoy" . 

¡ R I N D A S E A L A E V I D E N C I A ! EL v s 
E S T A 

P O R E N C I M A D E T O D O 

A n d o r r a l a V i e j a . — E l nota^ 
b l é corredoi? e s p a ñ o l , nacido en 
M u r c i a , Gl r iés G a r c í a , ha r ecu ­
perado h o y el jersey a m a r i l l o 
de l í d e r , que y a se c i ñ ó en l a 
segunda etapa del T o u r de l 
P o r v e n i r . — E n l a telefoto de 
« C i f r a » vemos a l g r a n c ic l i s ta 
G i n é s G a r c í a e n f u n d á n d o s e l a 
codic iada prenda. 

(Telefoto C I F R A ) 

Por coarto ano consecutivo, Talamillo venció 
en ía'prueiia ciclista "Trofeo General Yagüe" 

E l vizcaíno Angel Gómez hizo toda la carrera destacado 
pero fué absorbido por el pelotón en la última vuelta 

E l G u i p u z c o a n o E r r a n d o n e a , d e s t a c a d o v e n c e d o r 7 

e n e l c i r c u i t o u r b a n o d e l a A v e n i d a d e l C i d 

"Los premios del I I 
Concurso de embelleci­
miento son. para compen-
sar los esfuerzos de aque-
lies vecindarics que m á s 
se distingan en esta cam­
p a ñ a . Esfuérzate perqué 
uno de ellos sea para tu 
pueblo". 
lo. ñ o lo intente Espere 
a que se encienda n u e v a 
mente l a luz verde. 

P A P E L E S P I N T A D O S 
Nacionales y Extranjeros 

fíiumví 
B U R G O S 

San Juan, i - Telf. 3791 

¡SEÑORA! Para decorap su hogar recurra 
siempre a lo práctico y lo moderno 

Ultra É i s i paA 

J o s é L u i s Ta lami l lo , el sim­
p á t i c o y sencil lo ídolo de la a f i ­
c ión ciclista burgalesa, ha de­
mostrado por cuar ta vez cense* 
cut iva , que es Imbat ible en el 
c i rcu i to del Casti l lo y el Ce r ro 
de San M i g u e l . S i ya en los tres 
a ñ o s anteriores se a d j u d i c ó e l 
t r i un fo en la • g r a n prueba c i ­
cl is ta "Trofeo General Y a g ü e " , 
que mon ta p o r estas fechas con 
t an to entusiasmo la veterana 
ScHedadClub Cicl is ta B u r g a l é s , 
en esta o c a s i ó n su t r i u n f o l o 
conslderamo s a ú n m á s mer i to ­
r i o . Supo cor rer con cabeza y 
reaccionar a t iempo para que l a 
v i c to r i a no se le fuese de sus 
pedales, absorbiendo y batiendo 
en la ú l t i m a vuel ta a l v i zca íno 
del I n u r l , Angel GómezJ que fue 
e l h é r o e de la prueba, al m a r ­
char en so l i ta r io y netamente 
destacado desde la p r i m e r a vuel­
ta al c i r c u i t o / 
C O M O F U E L A C A R R E R A 

L a m a ñ a n a ! d o m i n g u e r a fue de 
calor pegajoso, l o que a n i m ó a 
mi l la res de aficionados a si tuar­
se en los maravi l losos parajes 
del Cast i l lo y e l Cerro de "Saa 
M i g u e l " , pa ra presenciar el su­
cesivo paso d é los pa r t i c i pan ­
tes. L a prueba total izaba 82 
k i l ó m e t r o s , con 12 vueltas a l 
c i rcu i to ya conocido, h a b i é n d o s e 
establecido l a meta de llegada 
en lo a l to del Cerro de " S a n 
M i g u e l " . 

A las diez y media se d l ó l a 
salida, frente a la Residencia 
Sani ta r ia "Genera l Y a g ü e " , a 
35 par t ic ipantes , i n i c i á n d o s e 
b ien pronto la fuga de A n g e l 
G ó m e z , que pedaleando a buen 
r i t m o , cons igu ió aumentar b ien 
p r o n t o la ven ta ja a d q u i r i d a so­
bre el p e l o t ó n . Fue el madr i le­
ñ o Navas quien sufr ió el p r ime­
r o de los pinchazos que h a b r í a n 
de producirse e n la carrera . 

G ó m e z o b t e n í a en l a vue l t a 
seis una ventaja de u n m i n u t o , 

^ 20 segundos sobre el p e l o t ó n , 
donde nadie reaccionaba para 
acortar distancias. E l v i z c a í n o 
d e b i ó en esta vue l ta a su com­
p a ñ e r o de equipo Sagarmina-
ga, quien se ded icó a ayudar a 
G ó m e z , por lo que fue e l imina­
do por los jueces de la prueba. 

L a ventaja de G ó m e z fue a ú n 
mayor , en l a vuel ta octava, se­
p a r á n d o l e entonces del g rupo f 
46", Jo que p r o m o v i ó las p ro­
testas del p ú b l i c o , ante la i n d i ­
ferencia que mostraba el p e l o t ó n . 
Estas protestas espolearon a los 
corredores y fue entonces cuan­
do u n g rupo de seis, a l mande 
de J o s é L u i s •Ta lami l lo , se l a n ­
zó decidido en p e r s e c u c i ó n del 
fugi t ivo, quien y a se h a b í a ase-
g u i a d o u n p remio de 1.000 pe­
setas, po r haber pasado m á s 
veces en p r i m e r a p o s i c i ó n por 
la meta. 

Fuerop r e d u c i é n d o s e notable­
mente las ventajas, acusando \ 
G ó m e z en las ú l t i m a s vueltas 
el gran esfuerzo real izado, a l ¡ 
marchar siempre en sol i tar io . 
A l llegar a la vue l ta once. T a - I 
l a m i l l o se d i s t a n c i ó do sus acom- . 
p a ñ a n t e s y d e m a r r ó portentosa- 1 
mente para alcanzar a G ó m e z . 

del qjie le separaba tan sólo 
una diferencia de medio m i n u ­
to. E l f i na l de la carrera í u e es­
pectacular y emocionante. G ó r 
mez, q u e d ó absorbido por el pe­
l o t ó n y ¿Le é s t e se d i s t a n c i ó Ta-* 
lami l lo , quien e n t r ó victorioso 
en1 la meta entre los clamorosos 
""aplausos de l a muchedumbre , 
a p i ñ a d a en la meta y sus I n ­
mediaciones. T a m b i é n fue ova­
cionado Angel G ó m e z cuando 
e n t r ó en cuar ta pos i c ión , en 
premio a su combat iva carrera , 
d igna de me jo r ca l i f icac ión. 

Concluyeron la prueba 21 co­
rredores y la carrera t u v o u n 
n o r m a l desarrollo, sin accidente 
alguno, merced a l compor ta ­
mien to del p ú b l i c o y a los ef i­
caces servicios de orden a car­
go de l a Guard ia C i v i l de T r á ­
f ico , Po l i c í a Armada , P o l i c í a 
M u n i c i p a l y servicios asistencia-
Ies de la Cruz Roja . 
L A C L A S I F I C A C I O N 
\ L a c las i f icación de l a prueba 

q u e d ó establecida de l a slgulen^ 
te f o r m a : 

1. J o s é L u i s Ta l ami l lo ( B u r ­
gos), 2-12-05, 10.000 pese 
tas. 

- :2. Domingo J o s é F e r n á n d e z 
•. ' ' :(Vizcaya)j 2-12-27. 7.000 peu 

setas. 
3. T o m á s A r i ñ o (Vizcaya) , 2-

12-40. 4.000 pesetas. 
4. Angel , G ó m e z (Vizcaya) , B-

13-02. 2.500 pesetas, / 
5. J u a n M a r í a Ba l i e r ( V i z ­

caya) , 2-14-00. 1.500 pese­
tas. 

6. M i c h e l Stolker ^Holanda) , 
í d e m . 1.000 pesetas. 

7¿ Fulgencio S á n c h e z ( M u r ­
c ia ) , í d e m . 900 pesetas. 

8. J . M . Errandonea ( G u i ­
p ú z c o a ) , í d e m . 800 pesetas. 

Y a c o n t i n u a c i ó n , y en pelo­
t ó n , con el mismo t iempo, Jo­
sé Urres tarazu, J . S u r i a , M a r ­
t í n J u l i á , S á n c h e z Camarero, Ju ­
l i o Sanz, Eduardo R o d r í g u e z 
(Burgos) , S e b a s t i á n S á n c h e z , A. 
Carreras, F . S u ñ é , F . G u t i é r r e z , 
Al f redo I rus t a , M i g u e l L i z á r r a -
ga, Salvador Rosa y o t r o s 
E L C I R C U I T O U R B A N O E N 

L A A V E N I D A D E L C I D 
C A M P E A D O R 
A las seis y media de la tar­

de de ayer y en la Avenida del 
C i d Campeador, se d i s p u t ó ayer 
lunes la segunda de las grandes 
pruebas organizadas po r el C l u b 
Cicl is ta B u r g a l é s , con m o t i v o de 
las fiestas de San Pedro y San 
Pablo. 

, U n a ingente muchedumbre, 
que se a l i n e ó a ambos lados de 
la calzada y a todo lo largo del 
c i rcu i to s i g u i ó con i n t e r é s el 
d e s a r r o í l o de las respectivas 
mangas, aplaudiendo a los t r i u n -
í a d e r e s y abucheando a l pelou 
t o n , cuando é s t e se d e d i c ó a ses-

; m i s s u e l o s 
n u e v o s 

V, c o n . . . 

A T U L i l l O I8PAÑ0L DE FIBRAS 

E» uo oroducto 

Solicite «I envío gratuito deJ MANUAL OE OECORACION «1 Apartada tyí . MADRID 

c o n s u l t e c o n s u c a r p i n t e r o 

Distr ibuidores en Burgos : 

VaMivielso y da , . Sucesor 
[¿nació Palacios, S. A, 
Hijo de flozencio Martínez, S . A, 
José Cámara Rica 

Jear.-
Fren te al nuevo edificio de l a 

Jefatura de Obras P ú b l i c a s , se 
m o n t ó la t r i buna presidencial, 
que fue ocupada por represen­
taciones diversas, direct ivos de 
l a ent idad organizadora y de 
l a F e d e r a c i ó n regional de ciclis­
mo. 

Par t ic iparon, en l a prueba 32 
corredores, d i s p u t á n d o s e p rev ia ­
mente tres mangas con u n re­
corr ido t o t a l de diez vueltas a l 
c i rcui to . E n cada una de las 
dos pr imeras mangas, se alinea­
r o n doce corredores y diez en 
l a tercera. 

Pun tuaban los tres pr imeros 
clasificados en las vueltas pares 
y alcanzaban p r i m a s de 200 pe­
setas aquellos corredores que pa­
saran en p r imer lugar por l a 
meta en las vueltas nones. L a 
ú l t i m a vue l t a puntuaba doble. 

L a carrera, en esta fase pre­
v ia , apenas t u v o e m o c i ó n , sobre 
todo en la segunda y tercera 
mangas, po r haberse distancia-
ó c considerablemente var ios co­
rredores, que fueron acumulan­
do puntos. E l h o l a n d é s Stolker,, 
J o s é L u i s B i lbao y J á u r e g u C 
fueron vencedores de las tres 
mangas, en cada una de las 
cuales se clasificaron cinco co­
rredores, f 

L a manga f ina l l a d i spu ta ron 
quince corredores, cuya r e l a c i ó n 
es la siguiente: Stolker , A r i ñ o , 

/!Alomari Ange l G ó m e z . Er rando­
nea, J o s é L u i s Bi lbao , E m i l i o 
Cruz , I ru s t a , Jacinto Urres tara­
zu , T o r t e l l á , J á u r e g u i , San Eme-
ter io , Ba l ie r , J o s é Urres ta razu y 
Fulgencio S á n c h e z . E l ído lo l o ­
cal T a l a m i l l o , q u e d ó e l iminado 
en la p r imera ' manga. 

Esta manga ú l t i m a se d i s p u t ó 
sobre u n recorrido de doce vue l ­
tas a l c i rcu i to , en la misma for­
m a que las anteriores. A p a r t i r 
de la vuel ta cinco, logró dis tan­
ciarse el guipuzcoano J o s é M a ­
r í a Errandonea, que fue aumen­
tando su ventaja notor iamente , 
s i n que reaccionara el p e l o t ó n . 
Así c u b r i ó la to ta l idad de las 
vueltas sumando pr imas y p u n ­
tos. F u e , por tanto , el g r a n 
t r i u n f a d o r de la carrera. 

L a c las i f icac ión f i na l q u e d ó 
establecida de l a siguiente Icvi-
m a : 

Pr imero . — Errandonea, de 
G u i p ú z c o a , que s u m ó 18 p u n ­
tos. Se a d j u d i c ó u n premio en 
m e t á l i c o de 5.000 pesetas, el 
t rofeo denado por el E x c e l e n t í ­
simo Ayun tamien to y cinco p r i ­
mas de 200 pesetas cada una . 

Segundo T o r t e l l á , de M a ­
l lorca , 3.000 pesetas ea m e t á l i ­
co y trofeo del Excmo. C a p i t á n 

- general oe la R e g i ó n . 
Tercero. — Alomar , de M a ­

l lorca , 1.500 pesetas en m e t á l i c o . 
Cuar to . — Stolker, de Holan­

da, 1.000 pesetas en m e t á l i c o ; 
q u i n í c , / J a c i n t o Urres tarazu, de 
G u i p ú z c o a , 800 pesetas; sexto, 
Fulgp-icio S á r - ' »z. ' " u r c i a , 

Is 

F o l x — El domingo, se d l sp iv 
tó. contra re lo j , la etapa de la 
Vuel ta del Porvenir , entre Ta-r 
jascon-sur-Agle y Folx . 

V e n c i ó el f r a n c é s L e t o r t en 
51 minutos . 31 segundos. Des­
p u é s se clasif icaron G i m o n d l , 
Chapre y G l n é s G a r c í a , qua 
c o n t i n ú a , a l conclui r la j o r n a ­
da, encabezando la c l a s i f l cac lóa 
genera l 
L A E T A P A D E A Y E R 

Toulouse (Servicio especial de 
A l f i l ) . — L a sexta etapa, F o l x -
Toulouse, (132,500 k i l ó m e t r o s ) 
ha conocido una llegada muy, 
mov ida en' el v e l ó d r o m o tolos 
sano. Los seis hombres del g r u ­
po de cabeza daban la ú l t i m a 
vuelta a l c i rcui to , cuando l lega­
ba a l mismo el grueso del pe­
lo tón . L a confus ión en la línea¡ 
de llegada era Inevitable y a l i 
gunos dudaron a la hora de l a n ­
zarse, no as í el e s p a ñ o l Sagar-r 
duy que v i o una magnif ica oca«i 
s lón de t r i u n f a r de los h o l a n d é s 
ses que le acechaban. 

A la salida de F o l x el cielo e w 
taba cubier to y en él p e l o t ó n 
p o d í a n notarse ciertas fatigas 
individuales, a consecuencia de 
la etapa cont ra- re lo j . Pero los 
holandeses comenzaron la ofen-j 
slva y d e s p u é s de una p r i m e r a 
ten ta t iva de Schuur lng, en e l 
k i l ó m e t r o 5, s i gu ió o t r a de P l é -
terse. Luego los holandeses fu&t 
r o n susti tuidos por el por ' tuf 
gués Carva lho y el luxembur--
g u é s Schlech. Una vez m á s , , los 
holandeses desencadenaron o t r a 
ofensiva, lanzando hacia ade? 
lante a Schuur lng nuevamente. 

D e esta forma, l a velocidad 
media de la p r i m e r a h ^ a de 
carrera, alcanzaba la boni ta cU 
i r a de 39 k i l ó m e t r o s . 

Mien t ras , en el p e l o t ó n rezas 
gado a 1' 2" los holandeses rue<* 
d a n en flecha. Los de cabeza 
siguen t u r n á n d o s e en tentat ivas 
y ofensivas, con g r a n a n i m a c i ó n . 
J a n pieterse y Henry Peters se 
destacan, pero prontamente son 
alcanzados po r el e s p a ñ o l Sa-
garduy,, que fjasa en p r i m e r a 
pos i c ión por la cota de Prais-
saos, puntuable de tercera cate­
g o r í a para el p remio de la m o n t 
t a ñ a . 

B a j o u n sol que vuelve a l u ­
c i r con fuerza y bajo un fuerte 
viento que hace m á s difícil la 
marcha, los fugi t ivos s iguen 
t i r ando mutuamente unos de 
otros, conservando la ven ta ja 
s o b r é e l p e l o t ó n , hasta el m i s ­
mo v e l ó d r o m o donde es el esr 
p a ñ o l Sagarduy que vence a l 
sprint , ante el belga Swets. e l 
i t a l i ano Sambio, y los h o l a n ­
deses, SQhuurlng, Peters y Ple-t 
terse, / 

D e s p u é s de esta animada eta­
pa, el e s p a ñ o l G l n é s G a r c í a s i ­
gue v i s t i éndose el jersey amarla 
l io con franjas blancas y el I t a ­
l i ano G i m o n d l su m a l l l o t verde. 
C L A S I F I C A C I O N D E L A 
• V I E T A P A 

1: Sagarduy ( E s p a ñ a ) , 3-14^511 
con bon i f i cac ión 3-14-21. 

2: Swerts ( B é l g i c a ) , I d . , con 
bon i f i cac ión 3-14-36. 

3: Sambia ( I t a l i a ) , I d . , 
4: Peters (Holanda), I d . 
5: Schuur lng ^Holanda), I d . 

.6: Pieterse (Holanda) I d . 
7: Schebal, 3-15-19. 
8: V a n Rooy, I d , 
9: Delezel, I d . 

10: Heeb. I d . 
' 11: Spruy t , I d . 

12: Me^- t , I d . . 
13: Ha va. I d . 
14: S i rminsk l , I d . 
15: As l ln , I d . 
16: Da l l a Bona, I d . 
17: Moore, I d . 
18: Hosk in , I d . 
19: Spuhler, I d . 
20: Qucsada ( E s p a ñ a ) , I d . 

C l a s i f i c a c i ó n de los restantes 
e s p a ñ o l e s : 
27: Tous, 3rl6-04. 
28: Díaz , I d . 
43: M e n d i b u r u , I d . 
48: G i n é s G a r c í a , I d . 
50: M a y o r a l , I d . 
51: Blanco, Id. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

i : G i n é s G a r c í a ( E s p a ñ a ) , 24-» 
05-15. 

2: Gismondl ( I t a l i a ) , .24-05-39 
a 24". 

3: Tous ( E s p a ñ a ) , 24-07-11 a 
r 56". 

4: Chappe (Franc ia) , 24-07r43. 
a 2' 28". 

5: A i m a r (Franc ia) , 24-09-O8, 
a 3' 53". 

6: Beker (Polonia) , 24-11-33. ai 
6' 18. 

7: S p u r y t (Bé lg ica) , 24-11-38, a 
6r23. 

8: Gawl lczek (Polonia) . 24-14-
11 a 8-56. 

9: L e t o r t (Francia) , 24-14-14, a 
8-59. 

10: Zapala (Polonia) , 24-14-40, 
a 9-25. 

11: Massi ( I t a l i a ) . -24-14-48, 
12: Sudra (Polonia) , 24-15^00. 
13: Mar t lnazzo ( I t a l i a ) , 24-15731'. 
14: Raymond (Francia) , 24-16-21. 
15: H a v a (Checoslovaquia), 24-

17-05. 
16: Lasco (Checoslovaquia), 24-

17- 51. 
17: Delisle (Francia) , 24-18-35. 
18: Quesada ( E s p a ñ a ) . 24-18-49, 
19: Va lóne le (Yugoslavia) , 24-

18- 55. 
20: M e n d i b u r u ( E s p a ñ a ) , 24-19r 

02. 
24: D í a z ( E s p a ñ a ) , 24-20-24. 
25: Sagarduy ( E s p a ñ a ) . 24-20-29. 
26: Blanco ( E s p a ñ a ) . 24-21-55. 
39: M a y o r a l ( E s p a ñ a ) . 24-29-31/ 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

POR EQUIPOS 
1: E s p a ñ a , 72-12-00. 
2: Polonia. 72-24-37. 
3: I t a l i a . ;.72-2(i-22. 
4: F ranc i .. 72-27-38. 
5: Checoslovaquia. 
.6: Yugos' 



Ü I A K I U U F B L' K U U » Mart*f T de Ju l io de 

í el flomimo a 16 m m 
l m ú i i 

Monseñor Lecuona visita a sus misioneros de Mozambique 
E l domingo, 5, í u e u n d í a de 

j ú b i l o para e l Seminar io Nac io­
n a l de Misiones, y para sus m u ­
chos amigos y bienhechores que 
& impulso del m á s subl ime ideal , 
se imponen enormes sacrificios 
e c o n ó m i c o s para costear la Beca 
de u n seminarista mis ionero . E n 
este d ía , d i ec i sé i s de sus semi ­
naris tas mayores rec ib ie ron de 
manos de l Excmo . y R v d m o . Se­
ñ o r obispo v i ca r io general de 
l a a r c h i d i ó c e s i s burgense, m o n ­
s e ñ o r don Demet r io Mans i l l a su 
o r d e n a c i ó n sacerdotal. Con este 
acto de tanta trascendencia pa­
r a l a Iglesia, v i e r o n cu lminados 
todos sus anhelos y se prepa­
r a r o n para r e c i b i r e l mandato 
mis ionero de l a Iglesia de i r 
como heraldos de Cr is to a l e j a ­
nas misiones en H i s p a n o a m é r i c a , 
A f r i c a y JapSh. . 
M O N S E Ñ O R L E C U O N A V I S I - , 

T A A C T U A L M E N T E L A M I ­
S I O N D E T E T E E N M O Z A M ­
B I Q U E , A F R I C A O R I E N T A L 
P O R T U G U E S A 
Otros a ñ o s , era el Excmo . Sr . 

Obispo de Vagada, Mons. J o s é 
Lecuona, superior general d e l 
I E M E , qu i en confer ia a sus m i ­
sioneros las sagradas ó r d e n e s . 

Este a ñ o Mons. Lecuona l o ha 
dedicado a v i s i t a r a sus m i s i o ­
neros de U l t r a m a r ; desde el 25 
de Enero de 1964 a l 24 de A b r i l 
v i s i t ó a los misioneros del I E M E 
residentes en las misiones d e l 
San Jorge y del C h a m í en Co­
lombia , del Peten en Guatema­
la , de Upala en Costa Rica y 
en l a a r c h i d i ó c e s i s de Los A n g e ­
les en Ca l i fo rn ia . U S A . E n M a ­
y o a s i s t i ó en Roma a las sesio­
nes de la C o m i s i ó n de Misiones 
de l Conc i l io Vat icano I I . E n J u ­
n i o ha v is i tado a los misioneros 
de la d ióces i s de W a n k i e en 
Rhodesia del Sur; en J u l i o a los 
misioneros de T e t é en M o z a m -
mique , siendo esperado en B u r ­
gos para l a gran Semana M i s i o ­
n a l . 

16 NUEVOS^ S A C E R D O T E S 
M I S I O N E R O S D E 13 
D I O C E S I S 
H e a q u í la l is ta de los n u e v o | 

sacerdotes ordenados: 
Rvdo . D . Juan J o s é A l d a z D o -

n a m a r í a , de Pamplona. 
Rvdo . D . A n g e l B e c e r r i l Fe r ­

n á n d e z , de Palei .cia. 
Rvdo . D . Ricardo E c h e v e r r í a 

C i á u r r i z , de Pamplona . 

Entrega de diplomas a la 
I I Profflociín de Ayudantes 
Técnicos Sanitarios Femeninos 
El acto fue presidido por el rector magnífico 
de la Universidad de Valladolid 
y otras autoridades 

J i 

E l pasada domingo, a las once 
y med ia de la m a ñ a n a , t u v o l u ­
gar en la Escuela de Ayudan tes 
T é c n i c o s Sanitar ios Femeninos, 
de la Residencia Sani ta r ia "Ge­
n e r a l Y a g ü e " , e l acto de entre­
ga de diplomas a las d i e c i s é i s 
s e ñ o r i t a s que componen la Se­
gunda P r o m o c i ó n de dicha Es­
cuela y que í u e realzado con la 
asistencia del rector magnif ico 
de la Un ive r s idad de V a l l a d o l i d , 
doctor don F i d e l Jorge L ó p e z -
A p a r i c i o . 

E n p r i m e r l u g a r se c e l e b r ó l a 
misa de E s p í r i t u Santo, que fue 
oficiada por m o n s e ñ o r Buena­
v e n t u r a Diez y -Diez, pre lado 
d o m é s t i c o de Su Sant idad y v i ­
car io genera l de la d ióce s i s , a 
cuya ceremonia asist ieron con 
e l rec tor m a g n í f i c o todas las au­
tor idades e inv i tados a l acto, 
cuadro facu l ta t ivo de la Resi­

d e n c i a y Escuela y a lumnas . 
T e r m i n a d o el ac to religioso t u ­

v o l uga r e l acto a c a d é m i c o de 
entrega de diplomas, ocupando 
l a presidencia e l doctor don F i ­
de l Jorge L ó p e z - A p a r i c i o ; p r e ­
sidente de l a 'Audienc ia T e r r i t o ­
r i a l , s e ñ o r Basanta; alcalde de 
l a c iudad, s e ñ o r M a r t í n - C o b o s ; 
genera l L ó p e z Tomasety, jefe de 
Sanidad de la sexta r e g i ó n m i ­
l i t a r ; doctor Serrador , decano 
de la Facu l t ad de Medic ina de 

, V a l l a d o l i d ; d i rec to r p r o v i n c i a l 
del I .N.P. , s e ñ o r Traver ; d i p u ­
tado p r o v i n c i a l , s e ñ o r B a ñ u e l o s ; 
d i r e c t o r de l a Escuela de 
A.T.S.F. , s e ñ o r Blas de l a Cruz; 
doctor G o n z á l e z M u r g a , ex-di-
rector de l a misma, así Como 
otras representaciones. 

E n t r e los asistentes hemos de 
destacar la presencia del reve­
rendo P. J o s é Carlos Cufiado, 
profesor de la Escuela de E n -
í e r m e r a s d ^ l Hosp i t a l A lc ides 
C a r r i ó n , ' d e l puer to de E l Ca­
l l a o ( P e r ú ) . 

E n p r i m e r l uga r e l d i rec to r 
de l a Escuela hizo una s í n t e s i s 
de l á labor l levada a cabo en la 
Escuela durante e l curso que 
ahora t e rminaba y d i r i g i é n d o s e 
a las nuevas enfermeras l a s 
e x h o r t ó a que continuasen co­
m o hasta ahora l a h a b í a n he­
cho y aun s u p e r á n d o s e en e l 
d e s e m p e ñ o de su human i t a r i a 
p r o f e s i ó n , a las que fe l ic i tó , a s í 
como a los padres de las m i s ­
mas a l l í ' presentes. D e s p u é s , el 
s e ñ o r Traver . d i rec tor p r o v i n ­
c i a l de l I .N.P., en b r i l l an t e dis­
curso, hizo ver las buenas re ­
laciones existentes entre l a U n i ­
vers idad y el I n s t i t u to Nacional 
de P r e v i s i ó n j por l a c o o p e r a c i ó : i 
de este ú l t i m o er. l a f o r m a c i ó n 

de esos cuadros de ayudantes 
t é c n i c o s sanitarios femeninos 
y a que su f o r m a c i ó n se hace 
en estas escuelas, inclusas en 
las residencias sanitarias, don ­
de se dispone de todo ma te r i a l , 
t é c n i c a y profesorado y cuyos 
conocimientos luego los ,hacen 
patente ante log c a t e d r á t i c o s de 
l a Facu l t ad de Medic ina , qu ie ­
nes re f rendan su f o r m a c i ó n de­
finitiva. R e a l z ó asimismo la g r a n 
l a b o r de la Un ive r s id?d en es­
t a c o o p e r a c i ó n e hizo votos por 
que c o n t i n ú e con la pe rmanen­
cia de estas escuelas que son 
u p b i en para los centros sani­
tar ios de l 1. N . P . y como con­
secuencia de ello para E s p a ñ a . 
F e l i c i t ó po r ú l t i m o a las a l u m ­
nas que componen l a I I p r o ­
m o c i ó n . 
E N T R E G A D E D I P L O M A S 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a 
l a entrega de diplomas a las 
nuevas ayudantes t é c n i c o s sa­
n i t a r ios femeninos, que compo­
nen la I I , p r o m o c i ó n de enfer­
meras que sale de dicha escue­
l a y que son las siguientes: 

C a r m e n Esteban V e r á s t e g u i , 
M a r í a Dolores Alva rez R o d r í ­
guez, Isabel Barroso Ponce, A s ­
c e n s i ó n H e r r e r o de Lucas, V i c -
t o r i n a J u á r e z Ordax , Rosario 
L ó p e z B r a v o , Ber t a M a r í a M a -
g a l l ó n G á r a t e , M a r í a Teresa 
M a r t í n Guevara, M a r í a Lu i sa 
M as ip Agraz , M a r í a T é r e s a O r ­
tega L ó p e z , E l o í s a Pob lador 
Cur to , M a r í a Teresa P é r e z - M i -
nayo, E lo í s a S a n t a m a r í a Tobar , 
Fel isa Verduras R u i z, M a r í a 
Lourdes Vi l l a r e s Zapico y M a ­
r í a Lourdes .Virseda A r r i b a s , 
que rec ib ie ron sus t í tu . 'os de 
manos de las diferentes perso­
nalidades que ocupaban l a p re ­
sidencia, ' c e r r á n d o s e t a n solem­
ne acto con unas palabras de l 
rec tor m a g n í f i c o de la U n i v e r ­
sidad de V a l l a d o l i d , que agra­
d e c i ó al I .N.P, la c o l a b o r a c i ó n 
que presta a la Un ive r s idad con 
e l funcionamiento de estas es­
cuelas y fe l ic i tó a su d i rec tor , 
cuadro de profesorado y a l u m ­
nas. Todos los oradores fue ron 
m u y aplaudidos. 
V I S I T A A L A E X P O S I C I O N 

D E L A B O R E S 
Pos ter iormente todos los asis­

tentes a l acto a c a d é m i c o pasa­
r o n a v i s i t a r la Escuela, presen­
ciando l a magnif ica e x p o s i c i ó n 
de labores efectuadas por las 
alumr.as durante e l curso, ex­
p o s i c i ó n que c a u s ó a d m i r a c i ó n 
en todos los visi tantes. 

Por ú l t i m o fue servida una 
copa de v i n o e s p a ñ o l . 

(Fo to F E D E ) 

S E I S P L A Z A S E N L A C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
Ingresos apreclables. 
M a g n í f i c a s perspectivas do 
Sollcl*Mdes hasta el 20 (f* 

o a r t i r d< 

Rvdo . D . J o s é F e r n á n d e z A l ­
c á n t a r a , de M u r c i a . 

Rvdo . D , A m a d o r F e r n á n d e z 
Alonso , de Oviedo. 

R v d o . D . Dan ie l F e r r i G a r c í a , 
de Sevi l la . 

Rvdo . D . V i c t o r i a n o G a r r i l o 
G o n z á l e z , de Barcelona. 

Rvdo . D . Pedro G ó m e z Pon-
ce, de M á l a g a . 

Rvdo . D . I smael G o n z á l e z 
Fuentes, de Falencia . 

Rvdo . D . C i r í a c o G u t i é r r e z 
E s t é b a n e z , de Burgos . 

Rvdo . D . J o s é A n t o n i o I z ­
qu ierdo S á n c h e z , de Plasencia. 

Rvdo . D . A l fonso M a r í n S i c i ­
l i a , de C ó r d o b a . 

R v l o . D . Marce l ino M a r t í n e z 
S á n c h e z , de Or ihue la . 

Rvdo . D . Juan Pascual G ó m e z , 
de Segovia. 

R v d o . D . J o a q u í n Redondo 
Alonso , de Zamora . 

Rvdo . D . J o s é A n t o n i o San-
galo G r i j a l v o , de Pamplona. 
F A M I L I A R E S E I N V I T A D O S 

D E H O N O R E N E L S E M I ­
N A R I O D E M I S I O N E S 

A d e m á s de los 200 fami l iares 
de los ordenados venidos des­
de lejanas provinc ias e s p a ñ o l a s 
a Burgos para asist ir personal-

- mente a esta O r d e n a c i ó n Sa­
cerdotal , asist ieron en u n i ó n de 
otros muchos sacerdotes e l rec­
t o r y d i rec tor e sp i r i tua l de l Se­
m i n a r i o de Pamplona, e l rec tor 
de l Seminar io de Oviedo, dos 
p á r r o c o s franceses y u n semina­
r i s ta que a c o m p a ñ a b a n a l nue­
v o sacerdote a l ican t ino Marce ­
l i n o M a r t í n e z y muchos bien-, 
hechores. Los sacerdotes a lmor ­
zaron en e l Seminar io de M i ­
siones j un t amen te con los su­
periores d e l I E M E , y con sus 
fami l ia res e Invi tados . A l final 
fue ron obsequiados con una ve-
l ad i t a recrea t iva presentada p o r 
los seminaristas q ú p t e r m i n a r o n 
recientemente el Curso de Es­
p i r i t u a l i d a d . 
D O S O R D E N A C I O N E S M A S 

D E P R E S B I T E R A D O 
Y D I A C O N A D O 
Jun tamente con los nuevos 

sacerdotes misioneros, r e c i b i ó 
de manos de m o n s e ñ o r Mans i l l a 
e l sagrado Diaconado e l R. P. 
J o s é P é r e z R o d r í g u e z , f r a i l e 
cisterciense de - ó b r e c e s ; y e l 
Presbi terado e l Rvdo . D . M i g u e l 
G ó m e z C i b r i á n , o r iundo de B u r ­
gos y destinado a H i s p a n o a m é ­
r i c a por la Obra de C o o p e r a c i ó n 
Sacerdotal Hispanoamericana. 

Nuestra co rd ia l f e l i c i t a c i ó n a 
todos los nuevos sacerdotes y 
a l nuevo d i á c o n o , extensiva a 
sus fami l ia res y bienhechores. 

s e c e l i t s i " i 

e x - a i i i i f l 

fue miik m lmm\ i 
al b e m i Fortooaio 

en m « M u ü o t e » 

l e l í o i o s a s 

L a A s o r i a c l ó n de Ant iguos 
A l u m n o s Mar is las , de nuestra 
ciudadi c o n m e m o r ó el domingo 
el " D í a del ex a lumno mar i s ta" , 
r lndienao a l mismo t iempo un 
homenaje a l revcrehdo herma­
n o F o r t u n a t o , cen mot ivo de sus 
bodas de oro en el I n s t i t u to ma­
r i s ta . 

Los actos de convivencia en 
los que se reunieren numerosos 
ex alumnos, estuvieron presidi­
dos por una e n t r a ñ a b l e amis­
tad, r e c o r d á n d e s e con g r a n ale­
g r í a los a ñ o s de estancia en el" 
Colegio. 

Se inició la b r i l l a n t e jornada 
con una misa, a las 9,.30 de la 
m a ñ a n a , en la capil la del Liceo 
Casti l la , siguiendo a cent inua-
ción un desayuno en les come­
dores oel Colegio. A las once se 
i n a u g u r ó la expos i c ión de í c t o -
g r a í í a s retrospectivas y , a con­
t i n u a c i ó n , se celebraron dlve: -

' sas competiciones deportivas. 
A las doce y media, en el sa­

l ón de actos velada a r t í s t i c a 
que c o r r i ó a cargo de la Schcla 
C a n t o r u m del C i rcu lo C a t ó l i c o 
y de la orquesta s i n f ó n i c a del 
L iceo Cast i l la . 

Hizo la p r e s e n t a c i ó n de la ve­
lada, don J o s é M a r í a F r a n c é s 
G i l , qu i en d e d i c ó u n cá l i do ho­
menaje en nombre oe toda la 
Asoc iac ión a l reverendo herma­
n o don For tuna to G a r c í a , vein­
t e a ñ o s d i rec tor y profesor del 
Liceo, con m o t i v o de sus bodas 
de o ro con el I n s t i t u t o mar is ta . 
Con tan fausto mot ivo , el her­
mano F o r t u n a t o r ec ib ió u n ar-

. t i s t ico p e r g a n í i n o de manos del 
alcalde de la c iudad, den Ho-
n o r t a M a r t í n . Cóbos , ex a lum-
l i o del Liceo. 

A las dos de l a tarde, los an t i ­
guos a lumnos se reunieron en 
u r i banquete oe hermandad. 

N U Ü S T R O S T E L E F O N O S : 
HEDACC/ON IMi 
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O í r r á s e l i l i 

C O N E X P E R I E N C I A Y P R A C ­
T I C A S . In fo rmes Oficina de Co­
l o c a c i ó n . — Registrado Oficina 
de C o l o c a c i ó n n ú m e r o 554. 

7 0 ^ 0 5 
Manuel Herrern gravcmenle herido 
en Benidorm y Corbacho lesionado 
de consideración en "Visla Alegre" 
Nueve corridas de foros se celebraron ei domingo 
R E S U M E N D E L A J O R N A D A 

T A U R I N A D O M I N G U E R A 

Nada menos que nueve co­
r r idas oe toros se celebraron e l 
domingo ú l t i m o en les ruedoV 
e s p a ñ o l e s , a m é n de un g r a n nú*' 
mero de festejos ncvl l le r i les de 
p r i m e r o y segundo orden. A q u é ­
llas tuv ie ren por escenario los 
ruedos de " V i s t a Alegre" , de 
M a d r i d , " M o n u m e n t a l " , de Bar ­
celona y los de C á d i z , Ondara , 
Ben idorm, M e r i á a , Fuengi ro la , 
Pa lma de M a l l o r c a y San F e i l ú 
de Guixo l s . 

L a l i m i t a c i ó n de espacio nos 
cb l iga a ex t rac ta r el desarrol lo 
a r t í s t i c o de cada uno de estos 
lestejos. E n " V i s t a Alegre" , con 
una corr ida mansa de L u i s M i ­
guel D o m l n g u l n , tuvo que des­
pachar cinco toros M a n o l o Vaz^ 
quez, por cogida de Carlos Cor­
bacho. E l diestro sevil lano n o 
t u v o una a c t u a c i ó n sobresalien­
te y e scuchó pi tos en unos toros 
y ovaciones en o t ro . Corbacho 
í u e aplaudido en el ú n i c o que 
e s t o q u e ó . E l cua r to le volteo, 
c a u s á n d o l e la f rac tura del tercio 
infe r ior del p e r o n é derecho, de 
p r o n ó s t i c o reservado. ( 

Las d e m á s corridas ' celebra­
das durante la j o rnada , desta­

caron los t r iunfes de los siguien­
tes espadas: 

" E l V l t i " ( tres orejas, en Bar-
celona; " L i t r i " (una ore ja ) , Jo-
sellto Huertas (des orejas) y 
E m i l i o O l i v a (tres orejas), ea 
C á d i z . O l iva y Huer tas salieron 
a hombros. " C u r r o " G i r ó n (dos 
orejas y u n rabo) , " E l Suso" 
(dos orejas) y Pace Pastor (dos 
orejas), en Onda ra ; Gregor io 
Sár iohez (dos orejas i , J o s é M a ­
r í a M o n t l l l a (una oreja) y, M a ­
nue l M o n t i l l a (una oreja) , en 
B e n i d o r m . Este diestro fue he­
r i d o por su segundo toro , su­
f r iendo una cornada de 18 cen-
timetros, en el muslo izquierdo, 
de p r o n ó s t i c o grave. E l rejonea­
dor Moreno Pidal (dos orejas 
y u n r abo ) , F e r m í n M u r i l l o 
(una oreja), " M I g u e l i n " (dos 
orejas), en M é r i d a ; A n t o n i o 
B i e n v e n i d a ' (una ore ja) , e n 
Fueng i ro la ; C é s a r G i r ó n (una 
ore ja ) , en Palma de M a ­
l lorca ; el rejoneador Rafael Pe­
r a l t a (cuatro orejas), Anton io 
L e ó n (una oreja) y "Or tegu l t a" 
(dos orejas), en San F e l i ú de 
Guixo l s . 

E n la nov i l l ada celebrada en 
Albacete, fue her ido d e ' c a r á c ­
ter grave él diestro J o a q u í n 
Rulz . 

COLEGIO «SANTO TOMAS» 
R E C O N O C I D O S U P E R I O R M A S C U L I N O 

(Avenida de los Beyes Cató l i cos . — T e l í . 6824 

C U R S O I N T E N S I V O D E V E R A N O A P A R T I R D E L D I A 6 
í> E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
L > Ingreso en Bachil lerato 
^> R e v á l i d a s de Grado Elemental y Superior 
> Asignaturas Pendientes 
> I n i c i a c i ó n de Asignaturas del Curso p r ó x i m o . 
Alumnos Internos, externos y mediopensionistas 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 

Se admite personal de 17 a 27 años para cursillo 
de Capacitación de celadores. 

Informes: Central de Teléfonos de Burgos 
, Conde Jordana. 3 

Peras 
y manzanas 

con 
Diazinon 
40M 

Los#tratamientos periódicos con 
Diazinon 40 M, eliminan gran número de 
especies insectiles parásitas de los frutales, 
tales como «gusano» o «taladro» 
(Carpocapsa), «Piojo de San José», 
«Chinche» o «Tigre del Peral», pulgones, etc¿ 

Manzanos y peraleá deben tratarse á . 
intervalos de 12-15 días durante los meses 
de julio y agosto. 

Las fuertes invasiones de «arañitas rojas» 
se eliminan con Akar 338 o con Fenkapton, 
que destruyen tanto las arañitas como 
sus huevos de estío. 

Soliciten folletos especiales'6 . 
consúltenos su caso. • 

Organización científica para España: 

«Servicio Técnico Antiparasítario de 
Geigy S. A.» 
Paseo Carlos I, 206 
Barcelona 13 -

Distribuidora: 
Sociedad Anónima de Abonos Medertt 
O'Donnell, 7 
Teléfono 225 6155 
Apartado 995 
Madrid 9 A 

Agencia en BURGOS 

General MoU, 12 
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I n t e r e s a n t e c o n í e t e n c l a d e P r e n s a 

d e l g e r e n t e d e l " P o l o " d e B u r g o s 
Resumen fle la resolición flel d c r a para los Polos Je Promocií Í Desarrollo iütetrial 

De música 

La Je Cíiara "Juan 
i i M a ¡ a " en el 

las fiestas Je Bnrp¿ 

P O L O S 

B T J B G O S . . . . 
H U E L V A 
L A C O R Ü Í Í A . . 
S E V I L L A 
V A L L A D O L I D « 
V I G O 
Z A R A G O Z A .. . . 

T o t a l e s 

Solici tudes 
A p r o b a d a s 

82 
38 
26 
55 
36 
46 
68 

351 

Solleituties 
A p l a z a d a s 

87 
12 
7 

16 
9 

12 
39 

1S2 

T o t a l 

119 
50 
33 
7 1 
45 
58 

107 

483 

Solicitados 
D e s e s t i m a d a s 

I n v e r s i ó n f i j a 
A p r o b a d a 

(Mi l lones pesetas) 

37 
18 
19 
46 
15 
19 
54 

208 

4.174,5 
8.702.4 
1.494.7 
4.145,0 
3.352.8 
2.757.8 
3.854.4 

23.481,6 

I n v e r s i ó n f i j a 
A p l a z a d a 

(Mi l lones pesetas) 

Puestos de t raba jo 
de l a s Empresas 
A p r o b a d a s 

1.625,7 
1.385.9 

498.2 
1.085,5 

416,2 
1.642.3 
1.555.6 

8.209.4 

9.628 
2.489 
1.604 
7.030 
6.925 
8.894 
7.794 

44.364 

Puestos de t rabajo 
de las Empresas 

A p l a z a d a s 

4.627 
1.326 

404 
1.442 
1.135 
1.900 
5.132 

16.966 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 
¿ n c u e n t a : l a c a l i d a d d e l 
p royec to , su a c o m o d a c i ó n a l 
p l a n de D e s a r r o l l o , su v a l o r 
como f a c t o r de i m p u l s o e n 
l a r e g i ó n , su i n f l u e n c i a e n l a 
ba lanza de pagos , a s í c o m o 
muy e s p e c i a l m e n t e las m e ­
j o r a s de c a r á c t e r soc i a l p r o ­
puestas. 

Las s o l i c i t u d e s d e s e s t i m a ­
das d e b e n e n t e n d e r s e e l i m i ­
nadas p e r o n o p r o h i b i d a s , es 
decir , que n o so lo t i e n e n pe r ­
fecto de recho a i n s t a l a r s e , 
s ino que a d e m á s p u e d e n p r e ­
sentarse n u e v a m e n t e a |Con-
curso. Debe t e n e r s e e n c u e n ­
t a que l a e l i m i n a c i ó n e f e c ­
t u a d a h a s ido m o t i v a d a e n ­
t r e o t ras causas p o r e l h e c h o 
de no C u m p l i r c o n l a s bases 
de l concu r so . 

Ex i s t e ^ a d e m á s u n c i e r t o 
n ú m e r o de s o l i c i t u d e s q u e 
q u e d a n p e n d i e n t e s de r e s o l u ­
c i ó n p o r l a n e c e s i d a d de 
c o m p l e t a r los d a t o s f a c i l i t a ­
dos p o r l a s empresas . 

L a C o m i s a r í a d e l P l a n de 
D e s a r r o l l o E c o n ó m i c o y So­
c i a l n o t i f i c a r á e n e l p l a z o de 
d;ez d í a s a p a r t i r de l a O r ­
d e n de l 3 de J u l i o , y p o r c o n ­
d u c t o de es ta G e r e n c i a , l a s 
cond ic iones genera les y es­
peciales de cada r e s o l u c i ó n . 
, Todos aque l los p r o m o t o r e s 
cuvas s o l i c i t u d e s h a y a n s i d o 
e l i m i n a d a s o que n o r a t i f i ­
quen l a r e s o l u c i ó n . r e c a í d a , 
p u e d e n v o l v e r a p r e s e n t a r 
n u e v a s o l i c i t u d a n t e s d e l p r ó ­
x i m o d í a 15 d e l c o r r i e n t e -
mes . 

Los p r o m o t o r e s cuyas s o l i c i ­
tudes h a n s ido a p l a z a d a s , d e ­
b e r á n a p o r t a r aque l l o s d a t o s 
precisos c o n e l fin de c u m p l i ­
m e n t a r l a s d o c u m e n t a c i o n e s . 
Es ta a m p l i a c i ó n de d o c u m e n ­
tac iones n o s i g n i f i c a tener 
que t o m a r p a r t e n u e v a m e n ­
te en e l concu r so , y a que d i ­
chos . d o c u m e n t o s se r e m i t i ­
r á n d i r e c t a m e n t e a l D e p a r ­
t a m e n t o . m i n i s t e r i a l c o r r e s ­
p o n d i e n t e p o r c o n d u c t o d e 
esta G e r e n c i a s i n m á s t r á ­
m i t e . 

T a m b i é n q u i s i e r a s e ñ a l a r , 
cabe en casos m u y especia­
les y siempj-e que se j u s t i f i ­
que de f o r m a r a z o n a d a , el 
que p u e d a n los p r o m o t o r e s 
de so l i c i t udes a p r o b a d a s , r a ­
t i f i c a r l a r e s o l u c i ó n r e c a í d a 
y a d e m á s , p e r o e n f o r m a n o 
c o n d i c i o n a l , s o l i c i t a r l o s b e ­
nef ic ios de u n g r u p o m á s 
p r e f e r e n t e . 

tJAsí pues c reo q u e d a p a t e n ­
te que l a x i s t a p u b l i c a d a e n 
el B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o 
de l d í a 4 de J u l i o , n o es m á s 
que u n a p r i m e r a r e l a c i ó n de 
so l ic i tudes p r e s e n t a d a s . 

Q u i e r o t a m b i é n a ñ a d i r a u e 
l a C o m i s i ó n D e l e g a d a d e l G o ­
b i e r n o p a r a A s u n t o s E c o n ó ­
micos , c e l e b r a d a e l p a s a d o 2, 
se a c o r d ó i m p r i m i r u n a g r a n 
ce l e r idad a las o b r a s de i n ­
f r a e s t r u c t u r a , a l a v i s t a d e l 
r e s u l t a d o de es ta p r i m e r a f a ­
se de l c o n c u r s o . A t a l fin l a 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l d e S e r ­
v ic ios T é c n i c o s e n p r ó x i m a 
y u r g e n t e r e u n i ó n r e v i s a r í a 
Jos e s tud ios y a e fec tuados so­
b r e d i c h o a s u n t o , p a r a r e m i ­
t i r los d a t o s c o n c r e t o s a M a ­
d r i d . 

T a m b i é n ' q u i e r o s e ñ a l a r 
Que h a s i d o e s t u d i a d o e l p r o ­
c e d i m i e n t o de e x p r o p i a c i ó n 
J^e se h a r á p ú b l i c o d e n t r o 
«e pocos d í a s , p u d i e n d » i n -
^Jcar que é l p r o c e d i m i e n t o 
i n c l u y e u n p e r í o d o de i n f o r ­
m a c i ó n p ú b l i c a , s i endo e l ó r ­
gano e x p r o p i a n t e l á C o m i ­
s i ó n p r o v i n c i a l de S e r v i c i o s 
l e e n i c o s . 

Q u i e r o t e r m i n a r r e p i t i e n d o 
"ue el d e s a r r o l l o i n d u s t r i a l 

8:08 es ^ u n a r e a l i -
55r .1)ero un* r e a l i d a d de 
« n a i m p o r t a n c i a e x t r a o r d i ­
n a r i a , n o solo p o r l a c u a n t í a 

las i n v e r s i o n e s a r e a l i z a r . 
Z J ^ r l a i m p o r t a n c i a de l a s 
empresas que v a n a e s t ab le ­
a s e , s m o t a m b i é n p o r e l 
n u m e r o de pues tos de t r a b a ­
jo a c rear . 

s aS -P '10 aue s i e n t o u n a t r r a n 

i l T i * p o r 61 r e s u l t a d o o b -
tSSJf y n i e s i e n t o m " v ou-
% « é a , l t e 105 p r ó x i m o s 

lofeiSÍda'mente e n t r e e ó a 
e^fr-rmadores u n c u a d r o 
e í ,co oue r ^ r o d u c i m o s 
nSm* lue:ar d e l p r e s e n t e 

r>nr?0 % t r a n s c e r d e n t a l i m -
P o r t a n c i a de l " P o l o " de B u r -
5"s. P O m n ; , r á n d o l o c o n 1(>s 
en / ^ r o r n 0 ( , i ó n v D e s a r r o l l o 
J ^ M * Ciudades. A c o n t i -
S se i n i " 0 u n « m o l i ó 
e l «o*0, en 61 cu r so d*1 c u a l 
BaMftl01" r , o r * w h l eo i n t e r e -

A ^ ^ i o n e s . 
Dor e i e m o l o . o a r L l e n -

d o d e l a base d e l o s a n t e ­
r i o r e s d a t o s y a n t e l a i n m i ­
n e n c i a de l a f e c h a e n q u e 
h a de c o n c l u i r e l p l a z o d e 
p r e s e n t a c i ó n de s o l i c i t u d e s 
p a r a l a s e g u n d a fase d e l 
c o n c u r s o , se l e p r e g u n t ó q u é 
p e r s p e c t i v a s se o f r e c í a n p a ­
r a esa n u e v a e t a p a y c o n ­
t e s t ó : 

— V a e n a u m e n t o e l n ú m e ­
r o d e s o l i c i t u d e s . M u c h a s d ^ 
l a s p r e s e n t a d a s i n c l u s o c o n s - < 
t i t u y e n a m p I l a c i o n e s d e 
o t r a s a n t e r i o r m e n t e f o r m u l a ­
das . v 

— ¿ E n q u é g r a d o se h a p r o ­
d u c i d o l a a p r o b a c i ó n de i n s ­
t a n c i a s , r e spec to d e l i n f o r m e 
e m i t i d o p o r l a G e r e n c i a 

— C o m o es s ab ido , l a G e ­
r e n c i a e l e v ó su i n f o r m e a l a 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de S é r -
v i c i o s T é c n i c o s , que l o a p r o b ó 

y e n t o n c e s l a p r o p u e s t a c o n ­
j u n t a f u e e l e v a d a a M a d r i d . 
P u e d e dec i r se que a l l í h a s i ­
d o a t e n d i d o , es d e c i r , a c e p ­
t a d o u n s e t e n t a p o r c i e n t o 
d e l a p r o p u e s t a i n i c i a l , e n t o ­
dos sus á m b i t o s . 

— S e ñ o r F o r t u n y . D e s d e s u 
e l e v a d o l u g a r de o b s e r v a c i ó n 
¿ c u á l h a s i d o l a i m p r e s i ó n 
o e l i m p a c t o de l o s m e d i o s 
m á s i n t e r e s a d o s , e n e l c o n ­
c u r s o ? 

— E n m i o p i n i ó n , c r e o q u e 
h a s i d o o p t i m i s t a , e n g e n e ­
r a l , a u n q u e c o n l a l ó g i c a des ­
i l u s i ó n de p e n s a r q u e n o se 
h a b í a a l c a n z a d o e l c i e n p o r 
c i e n t o de l o p e d i d o . E s t o es 
m u y n a t u r a l , p e r o h a y q u e 
d e c i r , que e l h e c h o de q u e 
n u e s t r o " P o l o " sea e l . p r i m e ­
r o e n e s t a c a r r e r a de i n d u s ­
t r i a l i z a c i ó n , h a c a u s a d o e n 
g e n e r a l , r e p i t o , u n a s a t i s f a c ­
c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n B u r ­
gos . 
H A Y I M P O R T A N T E S 

I N D U S T R I A S B A S I C A S 
O t r o i n f o r m a d o r p r e g u n t ó : 
— A s u j u i c i o ¿ s e h a c o n s e -

• g u i d o l a i n s t a l a c i ó n de i m ­
p o r t a n t e s i n d u s t r i a s b á s i c a s ? 

- P a i r a m í . b á s i c a s s o n t o ­
das, p u e s t o que t o d a s v a n a 
p r o m o v e r e l d e s a r r o l l o i n d u s ­
t r i a l , s e a n m á s i m p o r t a n t e s 
o m e n o s e n v o l u m e n . S i n e m ­
b a r g o , p o d r í a c i t a r m a s c u a n ­
tas , c o m o " t i p o " : A s í , M a n u ­
f a c t u r a s M o r a c . p a r a l a c o n ­
f e c c i ó n , q u e r e p r e s e n t a u n 
m i l l a r d e o b r e r o s : F u n d i c i o ­
n e s L u z u r i a g a con1 835; F i -
r i s t o n e c o n 770; I n o x a , p a ­
r a f a b r i c a c i ó n de ace ro i n o ­
x i d a b l e , c o n c a p i t a l f r a n c é s 
y p l a n t i l l a de 131 p u e s t o s de 
t r a b a j o : I n e l e c , de c á m a r a s 
d e t e l e v i s i ó n y a l t a e l e c t r ó ­
n i c a , c o n 300 o b r e r o s : S a e n -
ger , d e f a b r i c a c i ó n de m a t e ­
r i a l de c o n d u c t o r e s e l é c t r i ­
cos, c o n 266 pues tos de t r a ­
b a j o ; P l a s t i m e t a l , c o n 180; 
T a g l o s a , c o n 535, C a m p o f r i o , 
etc. , e t c . . L a i m p o r t a n c i a d e 
e s t a s y o t r a s m u c h a s f a c t o ­
r í a s a b o n a m i a f i r m a c i ó n 
d e q u e h a y m u y d e s t a c a d a s 
i n d u s t r i a s b á s i c a s e n t r e l a s 
a p r o b a d a s . . . 
F U N D A D O O P T I M I S M O 

R E S P E C T O D E L A S 
A P L A Z A D A S , 
— ¿ Y de l a f á b r i c a R e ­

n a u l t ? 
'—Esta, c o m o t o d a s l a s d e 

t r a c t o r e s , figura, e n t r e l a s 
a p l a z a d a s . Y c o n c r e t á n d o m e , 
a l a que V d e s . c i t ^ n h e de 
a ñ a d i r que es u n a e m p r e s a 
q u e h a s ido a p l a z a d a , p o r ­
q u e f á l t a b a l a a p o r t a c i ó n d e 
a l g u n o s d a t o s , c o n s i d e r a d o s 
d e m u c h a i m p o r t a n c i a p a r a 
r e s o l v e r e n d e f i n i t i v a . Y h e 
d e a ñ a d i r que m i i m p r e s i ó n 
es l a d e q u e es tas s o l i c i t u d e s 
c u y a r e s o l u c i ó n h a s i do a p l a ­
z a d a e s t á n v i r t u a l m e n t e d e n ­
t r o de las m á x i m a s p o s i b i l i ­
d a d e s de a p r o b a c i ó n e n l a 
p r ó x i m a fase. 
C A R A C T E R I S T I C A S D E I A S 

I N D U S T R I A S A P R O B A D A S 
— U n e x t r e m o de m u c h o i n ­

t e r é s g e n e r a l es e l de c o n o ­
ce r las c a r a c t e r í s t i c a s de l a s 
d i s t i n t a s i n d u s t r i a s a u t o r i z a ­
da s , a q u é v a n a d e d i c a r s e , 
c a p i t a l y pues tos de t r a b a j o . 
¿ S e r i a t a n a m a b l e que e n u ­
m e r a s e t o d o s esos p o r m e n o ­
res? 

— C o n m u c h o g u s t o . V a y a ­
m o s p o r p a r t e s , a g r u p á n d o ­
l a s en sectores . 

A l i m e n t a c i ó n . — " C e n t r a l 
L e c h e r a . S. A . " : i n v e r s i ó n . 14 
m i l l o n e s : pues tos de t r a b a j o . 
27. " L a I n f u s o r a E s p a ñ o l a * . 
d e s h l d r a t a c i ó n de p r o d u c t o s 
a l i m e n t i c i o s . 17 m i l l o n e s . 36 
p u e s t o s de t r á b a l o ; "Coope­
r a t i v a P r o v i n c i a l A v í c o l a " 
c i n c o m i l l o n e s y 32' c u e s t o s : 
" E n v a s a d o r a y D i s t r i b u i d o ­
r a " , e n v a s a d o de p r o d u c t o s 
a l i m e n t i c i o s , s ie te m i l l o n e s 
y 30 n u e s t o s : " R i c " f á b r i c a 
de c a t a t a s f r i t a s . 26 m i l l o n e s 
y 50 p u e s t o s : " C o n s e r v e r a 

C a m p o f r i o " , 26 m i l l o n e s y 59 
p u e s t o s : P r o d u c t o s L o s t e . 3 1 
m i l l o n e s y 32 pues to s ; C e r v e ­
c e r a E l C i d , 143 m i l l o n e s y 
96 p u e s t o s ; F r i g o r í f i c o s Es ­
p a ñ o l e s , c o n s e r v a c i ó n de p r o ­
d u c t o s h o r t í c o l a ^ . 27 m i l l o n e s 
y 33 p u e s t o s ; F r í o B u r g o s , 
s i m i l a r , 17 m i l l o n e s y 2 1 
p u e s t o s . 

T e x t i l y c o n f e c c i ó n . — M a ­
n u f a c t u r a s C a ñ a m á s . g é n e r o s 
de p u n t o , 18 m i l l o n e s y c i e n 
p u e s t o s ; R a m i r o G u t i é r r e z 
T a p i a M o r a c , 66 m i l l o ­
nes y 1.100 o b r e r o s : C o n f e c ­
c i o n e s L a n z a , 6 m i l l o n e s y 
46 p u e s t o s ; I n d u s t r i a s T e x t i ­
l e s R e u n i d a s , c o n c l u s i ó n d e 
t e j i d o s y t i n t e s , 18 m i l l o n e s 
y 2 1 p u e s t o s : U r p í - R i f á , r a ­
y ó n , n y l ó n y mezc l a s . 15 m i ­
l l o n e s y 28 p u e s t o s ; G é n e r o s 
de P u n t o C a n a d á , 4 m i l l o n e s 
y 33 p u e s t o s ; L u i s G u t i é r r e z 
R e v i l l a , t e j i d o s r a y ó n , , 44 m i ­
l l o n e s y 176 p u e s t o s : J e s ú s 
A c o s t a M e r i n o , g é n e r o s d e 
p u n t o , 6 m i l l o n e s y 34 pues ­
t o s ; H e r i b e r t o G a r c í a , c o n ­
f e c c i ó n . 17 m i l l o n e s y 270 
pues tos . 

M a d e r a y m u e b l e . — D e r i ­
v a d o s d e l a M a d e r a , f a b r i c a ­
c i ó n de p a r q u e t , once m i l l o ­
n e s y 32 pues tos : A n t o n i o 
M e d r a n o , a g l o m e r a d o s . 118 
m i l l o n e s y 120 pues to s ; M e n ­
sa, mueb les , 35 m i l l o n e s y 
40 p u e s t o s d e t r a b a j o ; C o o ­
p e r a t i v a I n d u s t r i a l de S u m i ­
n i s t r o s y A p l i c a c i o n e s , m u e ­
bles , 6 m i l l o n e s y 47 p u e s t o s : 
T a g l o s a , 254 m i l l o n e s y 535 
p u e s t o s . 

P a p l e d i t o r i a l y A r t e s G r á ­
ficas. — G u a r d i a n E s p a ñ o l a * 
f a b r i c a c i ó n d e p a p e l espe­
c i a l p a r a e m b a í a l e . 9 m i l l o ­
n e s y 22" pues tos ; M a n p a c . 
69 m i l l o n e s y 90 p u e s t o s : 
I b é r i c a d é M a n i p u l a d o s . 3,5 
m i l l o n e s y 25 pues to s ; H i j o s 
de N a z a r í o G o n z á l e z , c o n f e c ­
c i ó n de e m b a l a j e s e n d i v e r s o 
p a p e l de p l á s t i c o , 14 m i l l o ­
nes y 37 pues tos . 

Ñ Q u í m i c a s . — L . G u a r r o , f a ­
b r i c a c i ó n de p a p e l . 310 m i l l o ­
n e s y 256 pues tos : P l á s t i c o s 
A r l a n z ó n , f a b r i c a c i ó n d e 
p l á s t i c o s . 7 m i l l o n e s y 6 1 
p u e s t o s ; C a r t o n e r a B u r g a l e ­
sa, 26 m i l l o n e s y 28 p u e s t o s ; 
Seyco, de g l u c o s a de l a p a t a ­
t a , 42 m i l l o n e s , y 36 p u e s t o s : 
F i r e s t o n e , 750 m i l l o n e s , 770 
p u e s t o s ; Swis s E s p a ñ o l a , m a ­
s i l l a y r e s i n o p l á s t i c o s , 16 m i ­
l l o n e s y 22 p u e s t o s ; B e r g e r , 
S.A.E., p a p e l p l á s t i c o . 59 m i ­
l l o n e s y 82 pues tos . 

I n d u s t r i a s j? m a t e r i a l e s d e 
c o n s t r u c c i ó n . — T a l l e í e s 
S a n t a M a r í a l a R e a l . 8 m i ­
l l o n e s y v e i n t e p u e s t o s ; Tec-
zone . 40 m i l l o n e s y 86 p u e s ­
t o s ; i n d u s t r i a s d e l V i d r i o , bo ­
t i l l e r í a , 38 m i l l o n e s y 74 p u e s ­
t o s ; H o r l i c a . 8 m i l l o n e s y 3 1 
p u e s t o s ; P r e f a b r i c a d o s B u r -
g a l é s e s , 26 m i l l o n e s y 29 
p u e s t o s ; N u e v a I n d u s t r i a C e ­
r á m i c a , 15 m i l l o n e s y 29 
p u e s t o s ; V i g u e t a s B u r g o s . 24 
m i l l o n e s y 49 pues tos de t r a ­
b a j o . 

S i d e r u r g i a y f a b r i c a c i ó n de 
m a q u i n a r i a fina. — A c c e s o ­
r i o s E l m a , f a b r i c a c i ó n y ac­
cesor ios d e h i e r r o . 52 m i l l o ­
n e s y 250 pues tos ; Caosa . r e ­
p a r a c i ó n y p a r q u e de m a q u i ­
n a r i a de obras p ú b l i c a s . 29 
m i l l o n e s y 3 1 p u e s t o s ; S. A . 
M a g a , f a b r i c a c i ó n de m u e ­
b le s m e t á l i c o s . 76 m i l l o n e s y 
297 p u e s t o s : I n o x a , a c e r o 
i n o x i d a b l e , 40 m i l l o n e s y 131 
pues to s ; N i c o l á s C o r r e a , c i e n 
m i l l o n e s y 181 pues to s ; P l a s ­
t i m e t a l . 161 m i l l o n e s y 180 
p u e s t o s ; G a r c í a C o l l a n t e s . 
sopor t e s , s ie te m i l l o n e s y 48 
pues to s ; J o s é M a n u e l O r t e g a , 
f a b r i c a c i ó n de m a q u i n a r i a y 
s e c c i ó n d e c a l d e r e r í a , 4 m i ­
l l o n e s y 22 pues to s ; A l b e r t o 
V i v e s , f a b r i c a c i ó n de m u e -

' b l e s m e t á l i c o s . 30 m i l l o n e s y 
70 pues to s ; Saenger . c o n d u c ­
t o r e s m e t á l i c o s . 208 m i l l o n e s 
y 266 pues tos ; A v e l i n o A n t o -
l í n , r ó t u l o s de d i r e c c i ó n , 13 
m i l l o n e s y 47 pues tos ; I n ­
d u s t r i a l B u r g a l e s a . S. A . , f a ­
b r i c a c i ó n c u b e r t e r i a . 41 m i l l o -
l l o n e s y 232 pues tos : I g n a c i o 
M e n d i e t a , f a b r i c a c i ó n de b a -

. l l e s t a s . 13 m i l l o n e s y 20 pues ­
t o s ; P l h o m s a . F l e x . 13 m i ­
l l o n e s . 50 pues to s ; F e r r o n a -
v a l . f a b r i c a c i ó n de v á l v u l a s , 
20 m i l l o n e s y 26 pues to s ; I n ­
d u s t r i a l C o l c h o n e r a A l m a . 5 
m i l l o n e s , 47 pues to s ; B a k y -
m e t , 8 m i l l o n e s y 132 pues ­
t o s ; C a l d e r e r í a y M o n t a j e s . 
35 m i l l o n e s y 40O pues tos ; 
B u r g a l e s a de I n d u s t r i a s M e ­
t á l i c a s , m u e b l e s m e t á l i c o s . 21 
m i l l o n e s y 117 p u e s t o s : 
F e r r o - Ornes, e s t r u c t u r a s 
m e t á l i c a s , c u a t r o m i l l o n e s y 
76 pues tos : Soc i edad A n ó n i ­
m a S .G.M. , f a b r i c a c i ó n de p i ­
sos m e t á l i c o s . 8 m i l l o n e s v 

28 pues to s ; I n e l e c . c á m a r a s 
de t e l e v i s i ó n y r a d i o t e l é f o ­
n o . 25 m i l l o n e s v 343 p u e s t o s : 
T a l l e r e s F l u m a , e l e m e n t o s d e 
r a d i o e i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i ­
cas, 120 m i l l o n e s y 220. p u e s ­
t o s ; I c o a , t e r m o s t a t o s . 23 
m i l l o n e s y 65 pues to s ; R a ­
d i a l E s p a ñ o l a , f a b r i c a c i ó n de 
r a d i a d o r e s . 28 m i l l o n e s y 92 
pues to s ; V i c t o r i o L u z u r i a g a , 
f u n d i c i ó n , 384 m i l l o n e s y 
835 p u e s t o s ; M u e b l e s M e t á l i ­
cos, S. A . , ,15 m i l l o n e s y 50 
p u e s t o s ; F e r r o n a v a l . e s t r u c ­
t u r a s m e t á l i c a s , n u e v e m i l l o ­
nes y 67 p u e s t o s : M e t a l b o t , 
f a b r i c a c i ó n de envases m e ­
t á l i c o s , 142 m i l l o n e s y 94 
pues tos . 

V a r i o s . — H o t e l e s N a v a ­
r r o s , 85 m i l l o n e s y 78 p u e s ­
t o s ; C o m a n c h e , c a l zado , seis 
m i l l o n e s y 49 p u e s t o s ; H i j o s 
de M i g u e l R u i z , ca l zado , c i n ­
co m i l l o n e s y 33 p u e s t o s ; I n ­
d u s t r i a s d e l A r l a n z ó n , c u r t i ­
dos, 30 m i l l o n e s y 64 pues ­
t o s ; S a l v a d o r M a r c o s T o r r e , 

se Interesan p o r acudi r a l con­
curso, incluso con a m p l i a c i ó n 
respecto de anteriores p royec­
tos. Se presenta, pues, esta o t r a 
fase, bajo u n signo m u y o p t i ­
mis ta , exis t iendo, a d e m á s , p e t i ­
ciones de terrehos que r ep re ­
sentan una considerable super­
ficie. . Es m á s , a preguntas de 
u n I n f o r m a d o r i n d i c ó que exis­
t e u n Colegio como proyec ta 
p a r a esta segunda, etapa. 
. Las ú l t i m a s palabras de l ge­
rente de l " P o l o " f u e r o n ; 

—Cuando y o v i n e a tomar po 
s e s i ó n de l cargo, lo hice i lusiona 
do porque s o ñ a b a con que e l 
"Polo" de Burgos naciera con 
u n gran impulso , a s í , de sal ida. 
A h o r a , aquel la i l u s i ó n , aque l 
s u e ñ o , se han conver t ido en una 
ampl i a s a t i s f acc ión . Porque, en 
de f in i t iva , l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de Burgos es una m a g n í f i c a 
rea l idad , contrastada en fo rma 
i n e q u í v o c a m e n t e c lara e I m p o r ­
tante, de . honda transcendencia 
pa ra esta c iudad y pa ra E s p a ñ a 

'Al menos oficialmente, ha da­
do í ln la temporada de concierr 
tos. correspondiendo el ú l t i m o , 
den t ro del p rograma de nues­
t ras fiestas mayores, a la O r ­
questa de C á m a r a J u a n C r i s ó s -
tomo de Arr laga , organizado por 

ü n e s p a ñ o l residente 
en Buenos A i r e s 
se ofrece a costear 
un monumento a 
G a r c í a S a n c h i z 

Sería erigido 
en El Toboso 

Chicago.—A pesar de las p rc -
e s p a ñ o l , don J o s é Moreno , ha 
lanzado la In ic ia t iva de er ig i r 
n n monumento a l a c a d é m i c o es­
p a ñ o l Federico G a r c í a Sanchiz. 

E l m o n u m e n t o se e r ig i r í a , a 
expensas de su patrecinador , é n 
e l pueblo de E l Tobcso, en el 
que reposan los restos mortales 
del char l is ta e s p a ñ o l . — E f e . 

Se constituye el X Consejo 
Nacional del Movimiento 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

cabo y cuya s i s t e m a t i z a c i ó n h a 
de ser u n a de las tareas que 
emprenda el Consejo que h o y 
se Ins t i t uye . L a m o c i ó n reco­
mienda l a conveniencia de de l l -

h o t e l , 20 m i l l o n e s y 38 p u e s - ! m l t a r y comple t a r las a t r i b u ­
t o s ; P r a x . p l á s t i c o s . 14 m i l l o - , clones y responsabil idades de l a 
n e s y 24 pues to s ; C o m p a ñ í a J e fa tu ra del Es tado, del Go-
I n t e r n a c i o n a l d e M a n u f a c t u - 1 bierno y de l M o v i m i e n t o como 
r a s P l á s t i c a s . 22 m i l l o n e s y I n s t i t u c i ó n d i s t i n t a po r su p r o -
58 pues to s ; U r i a r t e y C a s t i - p í a na tura leza y t a m b i é n esta^ 
l i o . p l á s t i c o s . 6 m i l l o n e s y 24 blecer sobre las bases obje t ivas 
p u e s t o s ; P l a s t i e m b a l a j e . 18 las relaciones de esas mag i s t r a -
m i l l o j i e s y 20 pues to s ; E n r i ­
q u e C u e z v a . p l á s t i c o s , 3 m i ­
l l o n e s y 37 pues tos ; I n d u s ­
t r i a s de l a P i e l , c u r t i d o s . 19 
m i l l o n e s y125 pues tos . 
R A P I D A I N S T A L A C I O N 

D E L A S N U E V A S 
I N D U S T R I A S 

turas con e l comet ido del Con­
sejo nac iona l y de las Cortes 
E s p a ñ o l a s . 

A l u d i ó d e s p u é s a l a m o d i f i c a ­
c i ó n y a la c o m p o s i c i ó n de l 
Consejo que h a acentuado su 
sentido representa t ivo y p o r 
p r i m e r a vez unos, representan-

C o n c l u í d a l a p r e c e d e n t e tes directos de las ins t i tuc iones 
e x p o s i c i ó n , fue ' i n t e r r o g a d o , | f ami l ia res l legan a las Corles , 
d e nueyo^, e l s e ñ o r F o r t u n y jD16 ^ b ienven ida a los repre-
sobre o t r o s d i v e r s o s e x t r e m o s sentantes de l a v i d a s ind ica l , 
de " i t e r e s . de las Corporaciones Ideales y 

A s í , u n i n f o r m a d o r I n q u l - de las p rov inc ias que p o r p r i -
r l o : ' m e r a vez, t o m a n asiento en es-

— A l a V i s t a d e l a C l a s i f i c a - ! tos e s c a ñ o s . « F r e n t e a l s i s t ema 
c i o n e f e c t u a d a d e n t o ) de los • an ter ior , dijo> hemos pasado a 
d v e r s o s . g r u o o s ¿ c r e e . V d . que obtener ^ p a r t í c l p a c l ó n af ; t iva 
d i s m i n u i r á e l n u m e r o de i n - 1 ^ cerca de m I I l ó n de a { i l i a -
d u s t n a s , r e spec to de l a s dos que h a n s ¡ a o p€rsonalmen-
a p r o b a d a s . a l a h o r a d e s u te consultados emi t iendo s u 
i n s t a l a c i ó n e n n u e s t r a c iu - iop in ióm>í 

, i j . z -t. \ U n a de las pr imeras misiones 
« v T ^0ra^VIen!.«el K ^ 1 ! 6 que la C o m i s i ó n permanente ha 

— r f t l f i c a c i o n ^ de real izar - d i j o - es l á de o r -
£ w ^ r 1 ? ? * 0 ^ 1 3 0 ^ p a r t . e M e n a r e l - t r aba jo y l a composl-d e l o s s o l i c i t a n t e s , d e s p u é s ! 
d e l a r e s o l u c i ó n o f i c i a l . Q u i -

das. 
"Destaca, sobre todo, — a ñ a ­

de— la c o m i s i ó n p r imera cuyo 
t í t u l o " O r d e n a c i ó n in s t i t uc io ­
n a l " vdemuestra l a trascendencia 

EL SORTEO E Í T M O i l 
BE l i LOTEBIi I E AYER 

c ión de las comisiones que pa ra 
' ^ í ^ y J l ^ ' ^ ' . y i l ^ i a ' L ' este X Consejo h a n s ldo .c rea -za e x i s t a a l g u i e n que n o se ^ 

d e c i d a o q u e r e n u n c i e , p e r o 
e n t o d o caso s e r í a u n a m í ­
n i m a p a r t e , p u e s t o que e n e l 
g r u p o D h a y p o q u í s i m a s e m ­
p re sa s y e l g r u p o O o f r e c e 
s u f i c i e n t e s bene f i c io s p a r a 
q u e sea s u g e s t i v a l a r e a l i z a ­
c i ó n de los p r o y e c t o s . 

— Y ¿ e n q u é p l a z o c a l c u l a 
q u e c o m e n z a r á l a i n s t a l a c i ó n 
d e l a s n u e v a s i n d u s t r i a s ? 

—Esto i r á determinado p o r 
las condiciones generales de l 
concurso y las especiales que se 
den en cada caso. A h o r a h a y 
que c u m p l i r con los requis i tos 
b u r o c r á t i c o s y admir . i s t ra t ivos , 
que s i g n i f i c a r á n mes o mes y 
medio, de modo que dent ro de 
este mismo a ñ o puede comen­
zar la i n s t a l a c i ó n , una vez 
superado el procedimiento es­
tablecido y resueltos los p rob le ­
mas derivados, por e jemplo, de 
los terrenos y d e m á s prepara­
t ivos. 

— ¿ Y los problemas que o r i g i ­
ne la i n d u s t r i a l i z a c i ó n , en cuan­
to a o r d e n a c i ó n u r b a n í s t i c a y v i ­
viendas, por ejemplo? 

— Y a queda consignado en In 
nota que al p r i n c i p i o les he en­
tregado que e s t á perfectamente 
previs to todo cuanto s é refiere 
a la inf raes t ruc tura y d e m á s 
que puedan ex is t i r y , po r consi­
guiente, los dist intos Depar ta ­
mentos min is te r ia les t i enen , co­
noc imiento de este pa r t i cu l a r y 
ellos s e r á n quieres adopten las 
resoluciones adecuadas, i m p r i ­
m i é n d o l a s la m á x i m a celer idad. 

—Una ú l t i m a pregunta en re ­
l a c i ó n con e l p r i m e r plazo del 
concurso, s e ñ o r F o r t u n y : ¿ E n 
q u é c i f r a calcula V d . las subven­
ciones otorgadas a las indus t r ias 
cuyas solicitudes han sido apro-

, badas? 
—Así , de repente, es d i f íc i l 

concretar, pero de todos modos 
a m í me parece que, en l í n e a s 
generales, s i gn i f i ca r á a l rededor 
de los doscientos mi l lones de 
pesetas. 
R E S U M E N 

A l final de l a amp l i a char la 
de l gerente del "Polo" con los 
periodistas, e l s e ñ o r F o r t u n y 
in s i s t i ó en su inmejo rab le i m ­
p r e s i ó n respecto a la segunda 
fase del concurso, en cuanto a 
Burgos se refiere. A p a r t e de 
e x i s t i r l a i m p r e s i ó n de que, 
v i r t u a l m e n t e , p o d r á n sal ir a f l o ­
te las sol ici tudes cuya aproba­
ción ha quedado aplazada, r e i ­
t e r ó que fa l tando a ú n ocho dias 
para que finalice el segur.do 
plazo ya h a y u n n ú m e r o bas­
tante elevado de emoresas aue 

de su contenido. E l , segundo as­
pecto de esta c o m i s i ó n es el 
estudio de la Ins t i tuc ional iza-
c i ó n del Movimien to , e l de d a r 
a conocer los p r inc ip ios b á s i c o s 
de nuestro sistema po l í t i co , e l 
o rden de nuestras ideas, ei c o n ­
j u n t o de la doc t r ina que h a 
a lumbrado un sistema po l í t i co 
o r i g i n a l que repudia igualmente 
e l capi ta l ismo y el marx i smo , 
que se mueve en u n p lano del 
i nd iv idua l i smo y del estatismo 
y que contiene pr inc ip ios de 
v a l o r universal en to rno a l c o n ­
cepto del hombre, de su l í b e r ? 
tad y de su d ign idad" . 

L a verdadera c o n t i n u a c i ó n 
de nuestro r é g i m e n po l í t i co 
— c o n c l u y ó — reside en sus ins ­
t i tuciones consiguiendo su a r r a i ­
go y c o n s o l i d a c i ó n en la v ida 
a u t é n t i c a de E s p a ñ a . E n este 
Consejo Nacional , ba jo las d i ­
rectrices de nuestro Caudi l lo , é l 
que t iene capacidad para dec i ­
d i r y o r ien ta r la po l í t i ca que, , 
den t ro de la l í nea de nuestro ' ; 
pensamiento, corresponda a cada ' 
momen to h i s t ó r i c o y en la se­
c r e t a r í a general del M o v i m i e n ­
t o a l a que incumbe c u m p l i r 
y hacer c u m p l i r estas o r i en ta -
clones y aquel mandato de nuesr 
t r o Caudi l lo con la m á x i m a 
e n e r g í a y exac t i tud" . 

Finalmente , nombre d e l 
Jefe nacional del M o v i m i e n t o 
queda .constituido el X Conse­
j o Nacional . 

E l s e ñ o r S o l í s í u e largamente 
aplaudido. 
T O M A D E P O S E S I O N 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o s u l v 
secretario de la presidencia de l 
Gob ie rno s e ñ o r Car re ro B l a n ­
co, ha dado pose s ión de c o m l -

Premiado con diez mil lones 
de pesetas: N ú m e r o 

40.90Í. . 
Premiados con u n m i l l ó n de 

pesetas cada uno, les n ú m e r o s : . 
44.400 - 31.244 - 57.7,24 - 14.042 
27.390 - 40.657, - 19.153 - 63.249 
Premiado con 250.000 pesetas; 

Tre inta ciudadanos 
se enfrentan a mil 
j ó v e n e s g a r í ) b e r r o s 

En una villa de Montana 
West Yellowstone, M o n t a n a 

(EE. U U . ) . — Unos 30 ciudada­
nos, equipados con cascos y ha ­
chas de combate, t r a t a ron de 
detener a una turba dé unos 
m i l j ó v e n e s gamberros que iné 
tentaban producir dis turbios d u ­
rante el f i n de semana del cua­
t ro de J u l i o . 

Los gamberros, muchos de 
ellos empleados durante el ve­
rano en el parque nacional de 
esta ciudad, encendieron una 
hoguera en medio de la v i l l a y 
comenzaron a der r ibar vallas, 
postes y todo lo que encontra­
ban pa ra mantener el fuego. 

Cuando los vecinos lo v ie ron 
se pusieron furiosos, se cubr ie­
ron con cascos, cogieron hachas 
de combate —Inst rumentos que 
sagaron del servicio forestal del 
Estado— y comenzaron a r o m ­
per cabezas. 

"Destruye y Hmpla las 
ruinas de tus corrales y 
pajares. Retira de la v ía 
p ú b l i c a les mentones de 
escombros, l e ñ e r o s , ester-
cclercs, etc. Colabora pa­
ra que t u pueblo sea ale-
gre poique asi s e r á n tus 
h l j o i , " . 

n u m e r o 
30.651.-
Premiado con 200.000 pesetas: 

n ú m e r o 
9.751. 

Premiados con 150.000 pesetas 
/ cada u n o , los n ú m e r o s : 

33.250 - 50.045 -41.677. 
Premiados con 100.000 pesetas 

cada uno , los n ú m e r o s : 
26.707 - 50.725 - 46.113 ' 
G5.142 - 34.578 - 42.478 
Premiado con 75.000 pesetas: 

n ú m e r o 
56.230. 
Premiados con 50.000 pesetas, 

cada uno de los n ú m e r o s ter­
minados en -

3.796 y 2.423. 
Premiados con 30.000 pesetas, 

cada uno de los n ú m e r o s ter­
minados en 

1.752. 
Premiados con 25.000 pesetas, 

cada uno , los n ú m e r o s t e rmina­
dos en • • 

1,47. 
Premiado^ cen 10.000 pesetas, 

cada uno , los n ú m e r o s t e rmina­
dos en 

11. 
Premiados con 5.000 pesetas, 

cada uno de los n ú m e r o s t e rmi­
nados en 30 y 32. 

Premiados con 83.000 pesetas, 
caaa una a las aproximaciones 
n ú m e r o s 40.900 y 40.902. 

Premiados con 15:000 pesetas, 
cada una a las aproximaciones 
n ú m e r o s 

44.399 - 44.401 - 31.243 - 31.245 
57.723 - 57.725 - 14.041 - 14.043 
27.389 - 27.391 - 40.656 - 40.658 
39.152 - 19.154 - 63.248 - 03.250 
Noventa y nueve centenas 

premiadas con 10.000 pesetas ca­
da una, a les n ú m e r o s entre 
el 40.902 al 41.000, excepto el 
que ha obtenido el p remio ma­
yor. 

793 premios de 10.0CH> pesetas 
rada u n o , a todos los n ú m e r o s 
terminados en 01 . 

7,939 reintegres de m i l pese­
tas t ada une, a tod-Js los n ú -
rueios t e r m i n á d e s en uno. 

sario general 'de la Guinea-Ecua­
t o r i a l a d o n Pedro ^ a t o r r e A l -
cublerre. 

Asis t ie ron el d i rec tor general 
de Plazas y Provincias A f r i c a ­
nas, el^ oficial mayor de l a Prer 
sldencili , e l gobernador general 
del Sahara, u n grupo de p rocu ­
radores en Cortes, nat ivos de 
Guinea y otras personalidades. 

' A P A R I S 

M a d r i d . - - E l s t i b s e c r é t a -
r i o de A v i a c i ó n C i v i l , gene­
r a l L a v i ñ á , a c o m p a ñ a d o p o r 
e l d i r e c t o r g e n e r a l de n a v e ­
g a c i ó n a é r e a , h a s a l i d o e n l a 
m a ñ a n a de h o y , e n u n a v i ó n 
de I b e r i a , c o n d i r e c c i ó n a 
P a r í s . 

E l g e n e r a l L a v i ñ a . v i s i t a r á 
l o s a e r o p u e r t o s de l a c a p i t a l 
f r a n c e s a y m u y e s p e c i a l m e n -

. t e l a s m o d e r n a s i n s t a l a c i o ­
n e s e s t a b l e c i d a s e n e l e r o -
h u e r t o de O r l y . 

R E U N I O N I N T E R N A C I O ­
N A L D E L C E D I 

S a n L o r e n z o d e l E l E s c o ­
r i a l . — H a c o m e n z a d o es ta 
m a ñ a n a , e n l a R e a l U n i v e r ­
s i d a d de M a r í a C r i s t i n a , l a 
X I I I r e u n i ó n i n t e r n a c i o n a l 
d e l C e n t r o E u r o p e o de D o c u ­
m e n t a c i ó n e I n f o r m a c i ó n , 
c u y o t e m a g e n e r a l de e s t u ­
d i o s es "Aspec to s de l a p o ­
l í t i c a de d i s t e n s i ó n " . 

A s i s t e n c e r c a de d o s c i e n ­
t o s c o n g r e s i s t a s , de l egados 
d e d i v e r s a s n a c i o n e s e u r o -

, peas e i b e r o a m e r i c a n a s , a s í 
c o m o obse rvado re s de d i v e r ­
sos p a í s e s e x t r a n j e r o s . 

L a s e s i ó n de a p e r t u r a es­
t u v o p r e s i d i d a p o r e l e x - m i -
n i s t r o a l e m á n p r e s i d e n t e i n ­
t e r n a c i o n a l d e l C E D I , d o c t o r 
H a n s - J o a c h i m V o n M e r k a t z , 
a q u i e n a c o m p a ñ a b a n l o s v i ­
cep re s iden t e s > i n t e r n a c i o n a ­
les d e l C E D I , e x - m i n i s t r o 
e s p a ñ o l d o n A l b e r t o M a r t i n 
A r t a j o ; e x - m i n i s t r o f r a n c é s , 
E d m o n d M i c h e l e t y m i n i s t r o 
b r i t á n i c o s i r J o h n R o d g e r s . 
a s í c o m o e l s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l d e l C o n g r e s o , b a r ó n J o r ­
ge V o n G a u p p B e r g h a u s e n . 

E n e l e s t r a d o p r e s i d e n c i a l 
se e n c o n t r a b a n e l P r í n c i p e 
D . J u a n C a r l o s de B o r b ó n , 
y , e n l u g a r e s des tacados , e l 
p r e s i d e n t e de h o n o r d e l 
C E D I , a r c h i d u q u e O t t o d e 
H a b s b u r g o y l o s e m b a j a d o ­
r e s d e P o r t u g a l . F r a n c i a . 
G r e c i a y C h i n a . ^ 
P L E N O D E C O L E G I O S 

M A Y O R E S 

M a d r i d ; — E s t a m a ñ a n a , 
a l a s once , se h a c e l e b r a d o 
l a a p e r t u r a d e l p l e n o gene ­
r a l d e Co leg io s M a y o r e s . E l 
ac to , q u e e s t u v o p r e s i d i d o 
p o r e l m i n i s t r o de E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , se v e r i f i c ó e n 
e l C o l e g i o M a y o r A n t o n i o d e 
N e b r i j a . en l a C i u d a d U n i ­
v e r s i t a r i a . 

E l S r . L o r a T a m a y o p r o ­
n u n c i ó u n d i s c u r s o sobre l a 
f u n c i ó n que d e b e n desempe­
ñ a r l o s Co leg ios M a y o r e s , p i ­
d i e n d o se p r e s t e a t e n c i ó n e 
i n t e r é s a l o s p u n t o s s l -
g u i é n t e s : 

1. R e v i s i ó n d e l s i s t e m a 
de n o m b r a m i e n t o de d i r e c ­
t o r e s de Co leg ios M a y o r e s , 
e n f u n c i ó n de l a s c u a l i d a d e s 
que s o n e x i g i b l e s p o r l a i m ­
p o r t a n c i a de su m i s i ó n . 

2. O r d e n a c i ó n de u n 
p l a n t e a m i e n t o de cursos y 
c o n f e r e n c i a s que l l e n e n l a s 
a c t i v i d a d e s c u l t u r a l e s , r e l i ­
giosas . • p o l í t i c a s y socia les 
e n c o m e n d a d a s a los C o l e ­
g ios M a v o r e s i g i r a n d o e n 
t o r n o a t e m a s f u n d a m e n t a ­
les oue s e r í a n filados a n u a l ­
m e n t e p o r e l c o m i t é e i e c u t i -
v c d e l C o n s e j o n a c i o n a l de 
Coleg ios . 

3. M e d i d a s p r á c t i c a s que 
n e r m l t a n l a a d s c r i p c i ó n de 
t o d o e l a l u m n a d o a Co leg ios 
M a v o r e s p a r a n a r t i c i o a r de 
f o r m a n o m a s i v a , e n sus t a -

^ reas c u l t u r a l e s . 

l a Sociedad F i l a r m ó n i c a con el 
pa t roc in io del Excmo. A y u n t a ­
miento . 

H a y ocasiones en que las cuar­
t i l l a s en "blanco ayudan a uno a 
romper a escribir, pero esta 
noche no es asi. Estamos per­
plejos. Hemos de comentar u n 
concier to que pudo haber e n ­
tusiasmado al p ú b l i c o y no l o 
ha conseguido de cabo a cabeza. 
Y trastoco este t é r m i n o porque 
n o comprendemos c ó m o se puer 
de i n i c i a r u n programa de con­
c ier to f i l a r m ó n i c o con la Sul te 
m a d r i l e ñ a de M . Pompey, (de 
m ú s i c a s agradables de s a l ó n ) , 
seguido del Homenaje a " L a 
T e m p r a n i c a " de J o a q u í n R o d r i ­
go (de transparente inf luencia 
del g ran Fal la ) , cont inuando con 
el g r a n d p é r e f r a n c é a Rameu:: 
sal tar sobre la r o m á n t i c a "Rosa­
m u n d a " de Schubert para l legar 
a la meta con la clasiclslma y, 
chispeante " S i n f o n í a en r,ol m a ­
yo r " , de Haynd , cuyos tiempos, 
po r cierto, f iguraban en el po-
grama de m á n o sensiblemente 
trastocados. Todo p a r e c í a ha ­
llarse a contrapelo en el concier­
to de anoche. 

Porque reconocemos, l a g r a n 
t a l l a del maestro G a r c í a l a 
Vega y de los solistas que I n ­
tegran l a Orquesta fiue l leva po r 
nombre al genial e s p a ñ o l A r r l a ­
ga, nos permi t imos hacer estas 
observaciones: Burgos en ver­
dad, no es un cmpor lum de la 

•Mús ica , pero, s eño re s , en el ú l ­
t i m o concierto do la t empora ­
da, en programa oficial de las 
fiestas patronales, con la ges­
t i ó n laboriosa y tenaz de la F i ­
l a r m ó n i c a y el pa t roc in io gene-
foso (del. Ayuntamiento , creemos 
y decimos que bien merece B u r ­
gos una mayor a t e n c i ó n en el 
monta je de u n concierto que 
d e b í a ce r ra r con broche de oro 
l a temporada y que tantos duelos 
y quebrantos ocasiona a l a be­
n e m é r i t a Sociedad F i l a r m ó n i c a 
de Burgos. Pese a todo el p ú b l i ­
co a p l a u d i ó a la Orquesta de 
C á m a r a y a su i lus t re d i rec tor 
maestro G a r c í a de la Vega por 
esta a u d i c i ó n u n t an to i m p r o v i ­
sada y fa l ta de ensayo. De pro­
p i n a olmos el cé l eb re Vals de 
Brahms . 

Angel-Juan Q U E S A D A 

Virtual 
presidente 
de Méjico 
M é j i c o . — Gustavo D í a z Oi*-

daz, candidato gubernamental , 
encabeza la l is ta de los cand i ­
datos con ventaja de u n ochen­
ta po r ciento de los votos. 

Los medios relacionados con 
el pa r t i do revo luc ionar io consi­
deran a D í a z Ordaz como el 
nuevo presidente de M é j i c o . 

Pamplona . — E l min i s t ro d© 
i I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, en las 
p r imeras horas de la m a ñ a n a , 
v i s i t ó l a catedral . 

E ; s e ñ o r Fraga I r i b a r n e re­
c o r r i ó detenidamente el p r i m e r 
templo de la ciudad. 

D e s p u é s , v i s i tó el recinto amu­
ra l l ado de la capital y contotn-
p l ó las reformas realizadas po r 
el Ayun tamien to en la zona del 
R e d í n . Por ú l t i m o , Visitó el mo­
n u m e n t o dedicado a los navarros 
muer tos en l a Cruzada nacio­
n a l y l a c r i p t a en la que repe­
san los restas de los generales 
San ju r jo y Mola . 

A l m e d i o d í a , el m in i s t ro se 
t r a s l a d ó al palacio de la D i p u ­
t a c i ó n y a l l í ' Impuso la G r a n 
Cruz de l a Orden del M é r i t o 
C i v i l , a l gobernador y jefe p ro­
v inc ia l del Movimien to , don Je­
s ú s López Cancio, y la de Isa-
bol la Ca tó l i ca , a l ex-vicepro-
sidente de la D i p u t a c i ó n , don 
Migue l Gor ta r l .—Cif ra . 
I N A U G U R A C I O N D E L A S 

F I E S T A S 
Pamplona.— Con t iempo m á s 

bien fresquito y a n i m a c i ó n des­
bordante, han comenzado l a j 
fiestas de San F e r m í n . 

M u c h o antes del m e d i o d í a , 
mi l lares de personas, han l lena­
do la plaza Consistorial y todas 
las calles que afluyen a la mis­
ma , para presenciar el momen­
to , del pr inc ip io de los "i-anfor-
mines" . 

Cen las pr imeras campana­
das de las doce de', m e d i o d í a , 
desde e l b a l c ó n central de la 
Casa Consis tor ial , se hizo el 
disparo del t radic ional " c h u p i -
nazo", in ic iando el comienzo o f i . 
cial de las fiestas. E l m i n i s t r ó 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , a i n ­
v i t a c i ó n del Ayuntamien to , ha 
sido el que ha prendido la me­
cha del gran cchete, p rev io u n 
v i v a a San F e r m í n , que la m u l ­
t i t u d c o n t e s t ó ciamcrosamente, 
d e s b o r d á n d o s e entonces el en­
tusiasmo. 

E n este momento hubo t am­
b ién repique general de cam­
panas en los templos de la c iu-
dad, y las bandas ae m ú s i c i , 
gaiteros y chlslular ls , se d ' ^ t r i -
huyeron por todos los rincones 
de Pamplona, Interpretando alo 
gres pasacalles. L a a'nlmacioo 
es m u y grande,—Cifra, 
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A r a n d a d e D u e r o 
F E S T I V I D A I ? D E L S A N T I S I ­

M O C R I S T O D E L M I L A G R O 
E l pasado domingo la H e r -

m a n d a d del S a n t í s i m o C r i s t o 
d e l . M i l a g r o , c e l e b r ó su f ies ta 
pa t rona l , en recuerdo del X I I I 
an ive r sa r io de su f u n d a c i ó n , 
s iendo esta H e r m n d a d una de 
las que m á s realce dan a nues­
t r a Semana Santa. 

L a c o n m e m o r a c i ó n de esta 
H e r m a n d a d , t u v o luga r en la 
C a p i l l a de l As i lo de Ancianos 
Desamparados. , donde red ice 
l a i m a g e n de l S a n t í s i m o Cr i s to 
que m o t i v ó su c o n s t i t u c i ó n , o f i ­
c i ando l a m i s a solemne a las 
nueve de l a m a ñ a n a , su cape­
l l á n , R v d o . D . J u l i á n del O l ­
mo, asist ido de dos Padres del 
Colegio C o r a z ó n de M a r í a Es­
tovo la o r a c i ó n sagrada a car-
go de D . F i d e l Vi l l ave rde , p á ­
rroco de Santa M a r í a . 

E s de destacar que en esta 
m i s a comulga ron rel igiosamen­
t e los c ien hermanos de que 
cons ta l a c o f r a d í a . 
S O C I E D A D D E C A Z A D O R E S 

X P E S C A D O R E S D E A R A N ­
D A D E D U E R O Y L I M I T R O ­
F E S 
E s t a s i m p á t i c a Sociedad.^ con­

m e m o r ó e l p r i m e r an iversa r io 
de su f u n d a c i ó n el pasado do­
mingo con diversos actos. 

A las diez de l a m a ñ a n a t o ­
dos sus asociados, autor idades 
c Inv i t ados se congregaron e n 
l a ig les ia p a r r o q u i a l de San 
J u a n , en cuya f e l i g r e s í a e s t á en­
c l avado su domic i l i o social e n 
l a calle de Santo Cr is to , n ú m . 3. 
Ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
Sr . Alca lde , e l teniente de a l ­
calde D . J o s á . A u t i l l o Cal le ja y 
l a r e p r e s e n t a c i ó n m i l i t a r la os­
tentaba el comandante del Pues­
t o de l a G u a r d i a C i v i l . 

Ofic ió l a m i s a el c u r a p á ­
rroco, D . Leon i l o G o n z á l e z , 
quien d i r i g i ó a lus iva p l á t i c a a l 
acto que se conmemoraba . 

Seguidamente, en e l d o m i c i ­
lio social se s i r v i ó u n v i n o es­
p a ñ o l a todos los asistentes, ha ­
c i é n d o s e votos po r l a buena 
m a r c h a de l a sociedad, cuyos 
fines son exclusivamente c ihe-
get icos y depor t ivos . 

A las t reg de l a t a rde se re ­
u n i e r o n en comldaxde h e r m a n ­
dad en u n c é n t r i c o res tauran-

A l par que fe l ic i tamos t a n t o 
a la d i r ec t i va como a todos los 
socios en general , hacemos vo ­
tos por que la Sociedad de Ca­
zadores y Pescadores de A r a n ­
da de D u e r o y l i m í t r o f e s , s iga 
su m a r c h a ascendente en este 
a f á n de velar por l a caza y l a 
pesca, dos de los deportes de 
m á s a c e p t a c i ó n que h a n tenido 
en todo momen to y que e i rven 
pa ra d i s t raer los e s p í r i t u s en 
los ra tos de ocio, con t r i buyen ­
do a l m i s m o t i empo a l a c o m ­
ple ta f o r m a c i ó n del i n d i v i d u o . 
E M P E O R A E L T I E M P O 

D u r a n t e l a pasada noche, s i n 
que se advir t iese l a presencia 
de n i n g ú n nublado, l lov ió e n 
abundancia y la m a ñ a n a de h o y 
h a amanecido con cielo nublado 
empezando sobre las ocho u n a 
l l o v i z n a persistente que h a 
cambiado p o r completo el as­
pecto del d i a v o l v i é n d o l e g r i s , 
con nubes amenazadoras, pe­
r o con una t empe ra tu r a u n t a n ­
t o agradable . 

Como es n a t u r a l este estado 
del t i e m p o per jud ica las ope­
raciones de r e c o l e c c i ó n de los 
cereales y muchas parvas se 
h a n mojado con el consisuien-
t e per juic io pa ra sus prop ie ta ­
r ios y pa ra e l grrano. 

NOFUENTES 
F I E S T A S P A T R O N A L E S 

L o s pasados d ías 28, 29 y 30 
se han celebrado en esta s i m ­
p á t i c a v i l l a de Nofuentes sus 
t radicionales fiestas patronales 
de San Pedro y San Pablo. 

Comenzaron con bailes p ú b l i ­
cos celeb'ados el d ía 30 y a l d i a 
siguiente la fiesta rel igiosa, co­
m o de costumbre, con asisten­
cia de autoridades y Corpo ra ­
c i ó n en Pleno. Te rminada é s t a 
se ve r i f i có la r e c e p c i ó n o f i c i a l 
en l a Casa A y u n t a m i e n t o , d o n ­
de t u v o luga r u n v i n o de h o ­
nor . 

P o r l a ta rde t u v o lugar u n 
concurso de juego de bolos, 
donde t omaron par te m á s . de 
sesenta j ó v e n e s , a d j u d i c á n d o s e 
e l p r emio a nuestro paisano y 
buen amigo A v e l i n o Ruiz , n a ­
t u r a l de Rufrancos (Va l l e de 
Toba l ina ) y residente a c t u a l ­
mente en B i lbao . H a b í a u n a 
g ran e x p e c t a c i ó n po r v e r l a 
final del concurso que se p r o ­
l o n g ó hasta ú l t i m a hora de l a 
tarde . L u e g o con t inuaron las 
fiestas con animados bailes y 
verbena durante este d í a y e l 
s iguiente. 

C n ¿ 2 Rnja cuenta con­
tigo: no La aejraudes en 
el día de la banüerita. 

Tómbola del Hospital 
de San Juan 

que R e l a c i ó n de los n ú m e r o s p r e m i a d o s e n los sorteos 
a c o n t i n u a c i ó n se e x p r e s a n : 

S O R T E O D E L D I A 29 D E J U N I O D E 1964 
U n a c a m a n i q u e l a d a , a l n ú m e r o 44.865 
U n a v a j i l l a c o m p l e t a a l n ú m e r o 23.177 
U n a m á q u i n a l a v a d o r a a l n ú m e r o ••• 57.382 

S O R T E O D E L D I A 5 D E J U L I O D E 1964 
U n a m a n t e l e r í a comple ta , a l n ú m e r o 31081 
U n f r i g o r í f i c o a l n ú m e r o 10.798 
U n te lev isor a l n ú m e r o 45.996 
U n a motoc i c l e ta V E S P A a l n ú m e r o 26.500 
U n coche S E A T - 8 0 0 a l n ú m e r o 149.292 

N O T A . — T a n t o estos premios c o m o los d e m á s premios 
de l a T ó m b o l a a beneficio de l H o s p i t a l de S a n J u a n p u e ­
d e n s e r r e t i r a d o s d u r a n t e todo el corr i en te m e s de J u l i o . 

Burgos . 6 de J u l i o de 1964 
E L A L C A L D E 

Compañía 
Nacional 

Telefónica 
de España 

Se a d m i t e p e r s o n a l de 17 a 27 a ñ o s p a r a curs i l lo 
de c a p a c i t a c i ó n de m e c á n i c o s . 

I n f o r m e s : C e n t r a l de T e l é f o n o s de B u r g o s 
C o n d e J o r d a n a . 3 

MIRANDA DE EBRO 
E L C A S A L E , E N M I R A N D A 

Ayer tuvimos entre ncsotros a 
los s i m p á t i c o s componentes del 
equipo I ta l iano que han p a r t i ­
cipado en el Torneo In te rnac io­
na l de F ú t b o l semi Juvenil , or­
ganizado por el Club Depor t ivo 
San Juan de Burgos. E l m o t i v o 
de que se encuentren en M i ­
randa no es o t ro que la amable 
i n v i t a c i ó n formulada per el pre­
sidente del C lub Depor t ivo M i -
r a n d é s a los directivos del A . S . 
C á s a l e F . B . C. de Alexandr ia . 
I n v i t a c i ó n que fue aceptada 

por los Italianos, a d e m á s de 
brindarse a jugar un encuentro 
en Anduva, ayer, de cuyo re-
sultadc daremos cuenta a nues­
tros letcores. 

L a presencia de l a embajada 
depor t iva I t a l i ana en nuestra 
c iudad, m o v i l i z ó a toda l a colo­
n i a de compatriotas residentes 
en M i r a n d a , que recibieron y 
agasajaron a los chavales de l 
C á s a l e , a c o m p a ñ á n d o l e s en las 
diversas visitas realizadas per la 
ciudad. 

E l equipo I tal iano í u e recibi­
do t a m b i é n por el i l uá t r í s lmo 
s e ñ o r alcalde de la ciudad, quien 
les dló la bienvenida en la Ca­
sa Consistorial . Los i ta l ianos h i ­
c ieron entrega de unos recuer­

dos de su Pa t r ia , siendo cerres-
pondidos Igualmente per nues­
t r a p r imera au to r idad m u n i c i ­
p a l . 

A c o m p a ñ a d o s po r el presiden­
te del Depor t ivo M i r a n d é s y d i ­
rectivos, g i r a ron una vis i ta a 
l a g r a n f ac to r í a mirandesa de 
F . E . F . A. S. A , donde fueron 
recibidos por los altos cargos de 
la empresa, realizando una m i ­
nuciosa v is i ta a las modernas 
instalaciones de f a b r i c a c i ó n , de 
las cuales les fue faci l i tada am­
p l i a i n f o r m a c i ó n por el personal 
t é c n i c o afecto a la misma. Ac­
tuaba de I n t é r p r e t e el s e ñ o r 
Massobrio, entrenador de l De­
p o r t i v o J u v e n t u d de Burgos, que 
v ino a nuestra ciudad, donde es 
t a n apreciado, a c o m p a ñ a n d o a 
sus compa t r io tas M á s tarde, 
efectuaron otras muchas v i s i ­
tas, entre ellas, a Fuentecal len-
t e , ' donde tiene sus fincas e l 
t a m b i é n I ta l iano y convecino 
nuestro, don G i n o Campion l . 

E l almuerzo 1c h ic ieren en el 
popu la r Restaurante Campi l lo , 
donde t a m b i é n fueron agasaja­
dos, a l igual que en cuantos si­
t ios estuvieron, prueba evidente 
de las s i m p a t í a s que este g rupo 
depor t ivo ha despertado en l a 

c iudad. Algunos jugadores i t a -

A L Q U I L E R E S 

¡ P R O P I E T A R I O S ! De­
sean a l q u i l a r sus pisos, 
l o c a l e s comerciales. 
A c u d a P r i g o . Moneda, 
13. M a ñ a n a s . 
S E A L Q U I L A p i s o 
aanueblado, t e m p o r a d a 
de verano. I n f o r m e s , 
t e l é f o n o 1938. 
A R R I E N D O dos h a b i ­
taciones t emporada con 
j a r d í n , s i t io c é n t r i c o . 
R a z ó n esta A d m i n i s t r a r 
c i ó n . 
A R R I E N D O piso amue­
blado, ascensor, b a ñ o . 
M i r a n d a , 1. Comerc io . 
S E A L Q U I L A cha le t 
amueblado P i s o nes, 
t emporada verano. I n ­
formes, t e l é f o n o 4375. 
C A S I T A campo, seis 
h a b i t a clones, b a ñ o , 
amueblado, temperada , 
barata. Agencia Pa len-

te de l a poblac ión u n a nutr ida! cia• 
r e p r e s e n t a c i ó n de los asocia- P I S I T O c é n t r i c o alqul-
dos, que de esta manera finali­
zaron este gran día . Como es ló­
gico no faltaron las a n é c d o t a s 
c i n e g é t i c a s que tan populares 
son en esta clase de reuniones, 
m á x i m e , t r a t á n d o s e de una so­
ciedad netamente de caza y 
pesca que, a pesar de su cor­
t a vida, é s t a se desarrolla flo­
reciente, contando con m á s de 
200 socios. 

. L a Direc t iva que rige los 
destinos de esta y a p r ó s p e r a 
sociedad e s t á constituida por 
los s e ñ o r e s siguientes: presi­
dente D . Antonio Zapateto; v i ­
cepresidente, D . J e s ú s E d o . se­
cretario D . Aurelio D í a z , vice­
secretario, D . F é l i x de l a Puen­
te, tesorero, D . Eugenio P a s ­
cua l ; contador D . I s a a c R o d r í ­
guez, y vocales D . Alejandro 
Mlquel y D . D e l f í n Esteban. 

"Destruye y limpia las 
ruinas de tus corrales y 
pajarea Ret ira de la v ía 
públ ica les mentones de 
escombros, leñeros , ester-
cclercs, etc. Colabora pa­
r a que tu pueblo sea ale­
gre porque así serán tus 
hijos". 

lo amueblado, con ba -̂
ñ o . I n fo rmes , L l a n a de 
Afue ra , 9. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, todo nuevo, ve­
rano. Ca rmen , 7, 4.°, 
derecha. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n . 
I n f o r m e s e n A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

[TíTiTOT1 
A L Q U I L E R sin conduc­
tor 1.40O C lujo. Ondine, 
600-D. J o y e r í a Gadema. 
Paloma, 4 L T e l é f o n o 
50é7. 

A I X I U T L E R S i n 
conductor a u t o t 
Seat 1400 O. lujo; 
Dauphine, Seat 600 
Servi-Auto. Infor­
mes: Calzados Lui s . 
Almirante Bonifaz 
11. T e l é f o n o s 3585-
1133. 

£ 1 5 : A v a n c e de T e l e d i a r i o . 
2,17: P r i m e r a p á g i n a . 
2,30: B i o g r a f í a d e l a y e r . 
3,00: T e l e d i a r i o . 
3,20: P u n t o de v i s t a . 
3,30: P a r a voso tras . ' 
3,40: E s t o c o l m o 1945. 
4.00: A m e d i a voz. 

T A R D E 
E e t r a n s m i s i ó n de l a c o r r i d a 

de P a m p l o n a . 
N O C H E 

800: A v a n c e de T e l e d i a r l o . 
8,05: F o r o T V . 
8.30: D i b u j o s a n i m a d o s . 
8,40: S e c u e n c i a : J o h n 

F o r d . 
8,55: M u n d o l igero. F i l a t e ­

l i a y coleccionismo. 
0,00: T e n g o u n l ibro e n las 

m a n o s . 
9.30: T e l e d i a r i o . 
9.50: E l t iempo. 
9,55:' V u e l t a c i c l i s t a a 

F r a n c i a ( X V e t a p a ) . 
10.05: L o s defensores . Te l e ­

film. 
11.05: R e t r a n s m i s i ó n fiestas 

de P a m p l o n a . 
12.05: T e l e d i a r i o . 
12,25: E l p r o g r a m a de m a ­

ñ a n a , medianoche^ y 
c i e r r e . 

C O C H E S sin conductor 
Seat 600, Ondine nue­
vos S a n J u a n , 12. San­
ta C l a r a , 57 interior, 
l e l é f o n o s 2904 - 1473. 
A K A H U E T E S , coches 
de alquiler s in c h ó f e r . 
General Mola. 20. T e ­
lé fonos 3440 6500. 
SIL A L Q U I L A N coches 
sin conductor S a n J u a n 
19 V Pisones 13. T e l é -
fonos 3142 1147. 
A U T O b Pereda, alqui­
ler s in conductor. D a u ­
phine, 600. T e l é f o n o s 
8555 - 8703. 
G A R A J E Turismo. A l ­
quiler s J n conductor 
modelos nuevos. Vito­
r i a 29. T e l é f o n o 5594. 
A L Q U I L E R s in conduc­
tor Autos V i l l a —Pe-
layo—. S a n J u a n . 32. 
Te lé fono 3190. 
A U T O Escue la de coa-
ductores «Guia». S a n 
Lorenzo, 83. Preparar 
oión para la o b t e n c i ó n 
le carnet de conducir. 

B A R R E I R O S . R e ­
cambios originales. 
Distribuidor c f i -
c i a 1: Continental 

lu to , S. A . 

V E N D O M o b y l e t t e ba­
ra t a . Ciclos Cano. Ca­
lle Carmen . T e l é f o n o 
7127. 

R E T E N E S grasa 
a m p l í s i m o su r t i do . 
Comerc ia l V e l o -
M o t o . T e l é f o n o 
6946. V i t o r i a . 14. 

V E N D O « C i t r o e n 11». 
n o r m a l , Inmejoranle es­
tado, toda prueba. I b á -
ñ e z . J o s é Z o r r i l l a , 2. 
( D e t r á s Parque B o m ­
beros) . 
M I C R O B U S para v i a ­
les. Tax i s desde 8 a 
15 plazas. T e l é f o n o 4777 
A S E G U R E eu v e h í c u l o 
en M u t u a N a c i o n a l del 
A u t o m ó v i l ; nos lo agra­
d e c e r á T e l é f o n o 3657. 
E X C U R S I O N E S M 1 -
crobuses Europa . 6, 9, 
18 plazab. T e l é f o n o s 
7171 • 4259. 

V E N D O 4-4, t oda prue­
ba, barato. Emperador , 
48, JJi izquierda. 

F R E N O S « I r u ñ a » . 
e l é c t r i c o s , a i re , va­
c í o , etc. Precios 
s i n competencia. 
C o n t i n e n t a l A u t o , 
S. A. 

C O M P R O « S e a t » 600. 
T e l é f o n o 1543. Burgos . 
¡ V E N D O motoca r ro 
A v i a . R a z ó n , cal le Pue­
bla , 37, 3.°, d c h a 
S E V E N D E N m o t o c i ­
cletas: Ossa, Iso, Guz-
z l , Vespa, L a m b r é t t a , 
M o t o b i c , Motoca r ros . 
Pruebe cualquiera de 
ellos s in compromiso en 
Ciclos A y a l a . Callo M a ­
d r i d . 16. 
D K W 800 vendo f u r g ó n 
San J u l i á n , 3, 1.°, de­
recha. 
V E N D O Seat 600. J o s é 
L ó p e z . Plaza San J u r 
l i á n , 11, bajo. 

E O L O E A E I W 

P R E C I S O chico 14-16 
a ñ o s pa ra of ic ina Con­
c e p c i ó n , 15', bajo. 
C H I C O p a r a recados, 
15-17 a ñ o s , se necesita. 
Presentarse: P u b l i c i d a d 
« A v a n c e » . Conde Jo rda ­
na, 1, 5.° (Oficina Colo­
c a c i ó n . Reg is t ro 558). 
S E N E C E S I T A ch ica 
buen s u é l d o . Feygon, 6, 
6*. C. 
S E ' N E C E S I T A ch ica . 
H u e r t o del . R e y , 20, 2.». 

S E N E C E S I T A N 
conductores pa ra 

D u m p e r s con car­
net de p r imera , r e ­
s idencia en L e r m a . 
I n f o r m e s : D r a g a ­
dos y Construc­
ciones, S. A. Te1^-
fono 82. O f i c i n a 
C o l o c a c i ó n . Ofe r t a 
529. 

S E N E C E S I T A a s í s -
t en t a . L a í n Calvo. 13, 
cuar to . 
A P R E N D I Z de 14 a 16 
a ñ o s y medio o f i c i a l 
c a r p i n t e r o , se necesi­
t a n en E x p o s i c i ó n Co­
l ó n . San Pablo. 9. R e ­
g i s t r ado O f i c i n a de Co­
l o c a c i ó n n ú m . 456. 
S E N E C E S I T A mucha ­
cha , buen sueldo. L l a ^ 
m a r horas de comer­
c i o 5942. 
S L N E C E S I T A o f i c i a l a 
y medio of ic ia la . R a z ó n 
S a s t r e r í a T e m i ñ o . P l a ­
za de J o s é A n t o n i o n ú ­
m e r o 9. (Regis t rado O f i ­
c i n a de C o l o c a c i ó n n ú ­
m e r o 547). 
S E P R E C I S A coc inero 
o cocinera . Res t au ran ­
t e Buenos A i r e s . V i l l a -
f r í a . O f i c i n a de Coloca­
c i ó n . O f e r t a n ú m . 548. 
F A B R I C A de g o m a do 
mascar ( ch i c l é ) in teresa 
representante con co­
che que v i s i t e a deta/-
l l l s t a s (colmados, su­
permercados , conf i t e ­
r í a s , bares, e tc . ) . P u e ­
den co r r e r ot ros a r t í c u ­
los de c o n f i t e r í a . C o m i ­
s i ó n interesante. D i r i ­
g i rse a T . M u l l e r . U r -
gel , 225. Barce lona . 

N E C E S I T O chicos 
p a r a Boe l r a A m e ­
r i cana , V i t o r i a . 2 1 . 
O f i c i n a de Cclocar 
c ión . Ofe r t a n ú m e ­
r o 553. 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. L a í n Calvo. 15, 1.a 
N E C E S I T A S E m u j e r 
con i n fo rmes pa ra sa­
ca r dos n i ñ a s . Genera­
l í s i m o , 5, 3.°, izqda. 
S E N E C E S I T A N apren­
dices. C a r r o c e r í a s R o ­
m e r a . M a d r i d , 89. R e ­
g i s t rado Of ic ina de Co-
l o c a b i ó n . Ofer ta n ú m e ­
r o 550. 

O F R E C E S E j o v e n c u m ­
p l i d o servic io m i l i t a r , 
estudios superiores, co­
n o c i m i e n t o s de contar 
b i l i d a d y m e c a n o g r a f í a . 
I n f o r m e s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

S E E N C U E N T R A v a ­
cante l a g u a r d e r í a de l 
campo de Los Auslnes. 
T r a t a r jefe de l a H e r ­
mandad . 
S E N E C E S I T A apren­
diz adelantado o a y u ­
dante mos t rador . Casa 
Gervas ia . Cala t ravas , 
3. Of ic ina de Coloca­
c ión . Ofe r t a 549. 
S E N E C E S I T A N apren-
dices. I ndus t r i a s F e r r o . 
Diego L a í n e z , 20. O f i ­
c i n a de C o l o c a c i ó n . 
Ofe r t a n ú m . 551 
S E P R E C I S A conduc­
t o r carnet p r i m e r a b ien 
impues to . R a z ó n t e l é ­
fono 4961. O f i c i n a Co­
l o c a c i ó n . Ofe r t a n ú m e t 
ro 556. 

c o n ú n u a x r 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria l& / t e l é f o n o 7148) de 
N U E V E de la m a ñ a n a a D O S d. la tarde v de C U A T R O * Oí H( M E N O S C U A R T O asi 
como en todas las agendas de Publicioad P R E C I O : 8 pesetas basta diez palabras 

C a d a palabra mas 0,80 pesetas 

P A S T O R se necesita, O C A S I O N a sastre o L A T I N , por ex semina-
en Vi l l agonza lo Peder- p a r t i c u l a r c é d e s e t ra je r i s t a especializado 4.° y 
nales. Socorro M a r t í n , cabal le ro é t i q a e t a cha- r e v á l i d a . Te lé fonc 2506. 
P A R A m a t r i m o n i o so- q u e t nuevo, m u y bara-

lo necesito ch ica que se- J??í£?> esta Adrai- pfi l^Vi 

^S O L A R ! m a g n i f i c o 
m á s de dos m i l met ros 
cuadrados, fachaua ca­
l le V i t o r i a y m á s de se­
sen ta met ros a calle 
nueva , antes de ÍTamo-
n a l , vendo o cambib 

pa, 1.300. A v e n i d a de l m s t r a c i o n . 
C i d , 6, 9.* B . V E N D O can t idad fle a l - , 
vSK N E C E S I T A chico f a i f a super ior empaca- ^ N ^ H lo(:al 5,n pl??a Por bajos que se hagan, 
ají . •NJÍ.OJÍÍJSIJ.A c ™ c o d a v eavi i ias m a í z ce- Ve&a- f rente E á t a c i o n A g e n c i a Falencia . Cal-
p a r a Casa Co lon . San- S J ¿ ' y 1 " ^ ^ . Autobuses, c a l e f a c c i ó n , v o Sotelo. 6. 
t ander , 2. O f i c i n a de Co­
l o c a c i ó n . O f e r t a n ú m e ­
r o 557. 
S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Res t au ran te L a 
Terraza . 
S E N E C E S I T A 
t e n t a i n f o r m a d a . 

pues ta dest ino. V i d a l 
U g a r r i z a . T e l é f o n o . 11 . 
C a d r e í t a ( N a v a r r a ) . 

V E N D O rad io nueva, 
m u y ba ra ta . Concep-

asls- c i ó n , 2, 6.°. dcha. 
M a r - V E N D O lavadora . San 

t í n e z del Campo, S, 8.°, J u a n , 3, l .« . 
izquierda, V E N D O 75 pollas de 4 

s ó t a n o , p lanta a l ta p ro- E L E G A N T E W Seis 
pío c a f e t e r í a y rodo co- habi taciones . estrenar. 
f f ^ ^ n ^ A exenciones, b a ñ o , cale-
tado 750.000. Agencia f a c c i ó n , c é n t r i c o , 
Unceta- 275.000. O t r o mi=;mo s i -
V E N D O piso con cale- j j o , cua t ro habi tac io-
f a c c i ó n i n d i v i d u a l , zp- nes. b a ñ o c a l e f a c c i ó n , 
na F e r n á n G o n z á l e z , 215.000. Agencia Fa len-
Uave en mano . LiiO.OOO c í a . 
pesetas. Agencia Unce- C A S I T A p l a n t a y piso. 

1 A T E N C I O N , A g e n t e s ! meses. A l fa re ros . 11. 2.» t a . seis habitaciones. ser-
P r e c i s a represen tan te B . p^go p r ó x i m a t e r m i n a v ic ios , pa t io , 150 000, l i -
p a r a Burgos y p r o v i n - P O L L A S 8 meses ven- cien, seis í - ab i t ac iemes bre . Agencia Pa.encia 
c ía , i m p o r t a n t e f a b r i c a ¿ o . A n g e l G a r c í a Eedo- c a - e f a c c i ó n vepdo -Mer -

Sur 15 Pesc^ de­productos belleza, a r - 50. Bar reda . caao 
t í c u l o s de rega lo . So l i - * n r - T r c n w r n c , « „ r l « 

i n u n d ó S ú m ^ p S t e r i a l <** f o n t ^ r e r í a . i M A R A V I L L O S A ! 30 

V E N D O casa l i b . e en 
Rubena . T r a t a r con A n -
g e l í t a Ibeas. 
A E M P R E S A S oons-

b c i d á d L e v a n t e P i n - O í ^ c e u n g r a n sq r t ido Has . n o Ar lanzon ca- t r u c t o r a s v e n d e j a o 
t o r Sorol la 9 V a l e n c i a y Preclos reducidos A n - r r e t é r a L o g r o ñ o . 13 k i - a p 0 r t a r í a parte, solar, 
t o r borona , ». v a l e n c i a gel Die2 T e l é f o n o 1648< l ó m e t r o s Burgos re- p r ó x i m o P l a n Desarro^ 

T E H U T n r c iQrrtÍT1Q^rtt, gadio , a l fa l fa , 10 Has., 
jrtLKtUaKis l aminados casas. cuadras, e lectr i -
e n f r í o . Consul te dise- f icada 2.750.000. P r i g o . 
nos y precios a A n g e l Agente la Propiedad . 
D iez . Telefono 1H48. Moneda , 13. M a ñ a n a s . 
T U B O S de todas c í a ¡ C O M E R C I A N T E S ! 
ses y p a r a todos los Dos magnifiCos locales 
usos. P ida preclos a A n - comercialc-fc 4UU .m-uos, 

S E N E C E S I T A c h i c a y 
asistenta. M e r c e d . 7. 
P e n s i ó n E l S ig lo . 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha. Calera, 29, 4y , iz ­
qu ie rda . 

S E Ñ O R A sola neces i ta 

l i o , zona urbana, er ple­
na c o n s t r u c c i ó n . 3.300 
m 2 . edificables 80x25. 
D i r i g i r s e por es<---to a», 
Lo-pe. D I A R I O D E 
B U R G O S . 

muchacha , buen sueldo Sel Diez- Te le ío ino -648- m á s 400 s ó t a n o , pp^an- V 1 * ^ 
y m u j e r pa ra sacar n i ­
ñ o s . A l m i r a n t e Bon i faz , 
12, p r imero . 
A S I S T E N T A b u e n suel- ?arria<*a Y l l a f a -
do se necesita. D e f e n - 1 
sores de Oviedo, 1, l .8, 
i zquierda . 

S E V E N D E N po l l i t a s do San Pablo, exu *' 
t r es meses, p u r a estir- í .500.000. Faci l idades , 
pe amer icana . Vega, 52 M i s m o s i t io otros 100, 

Te l é - m á s 20C p o t a n o. 
1.750.000. P r i g o . 

S E V E N D E coche de 
n i ñ o . A l b ó n d i g a , 15, l . f i 
h a b i t a c i ó n 2. 
S E V E N D E per ro pas-
to r lego , b ien e n s e ñ a d o . 
Leonc io Lozano, en Ce 

S E N E C E S I T A ch ica . 
San Juan , 19, l .» izqda . 

S E N E C E S I T A N dos 
muchachas , p a r a B i l b a o , l a d a del Camino , 
ve rano en ^Burgos R a ­
z ó n , A l m i r a n t e B o n i f a z , 
10, I.», dcha. T e l é f o n o 
2346. 

N E C E S I T O m u c h a c h o n c l t f sv ^ r " c " -
14 a ñ o s , b ien r e t r i b u í - í f j ^ i ú r ^ L f ^ : 
do. U l t r a m a r i n o s , L l o p . r í<> L e t aS- Calle 
San Cosme, 13. O f i c i n a > T l T ™ ¿ t ^ . « , . v , 
de C o l o c a c i ó n . O f e r t a U N I V E R S I T A R I O cla­

ses pa r t i cu la res Bach i -

N A V E 650 metros diá­
fanos siía columnas, ca­
r r e t e : a F r a n c i a . 
3.000.000, e x e n t a P r i g o . 
t S E N O R A S ! M a g n i f i ­
cas pisos en cernstruc-
c i ó n . 3, 4 habitaciones, 

S E V E N D E una atado-
r a Trepat , semir.ueva; 
u n a g r a d a de nurwe re­
j a s y un Bravan* rever­
sible para t r ac to r . E l í ­
seo G u t i é r r e z . Vi l laes-
cusa de las Torres (Fa­
lenc ia ) ; 
V E N D O t r i l l ado r* A j u -
r i a n ú m . 1, en 45 000 pe­
setas y t r a c to r B e n a u l t 
en 50.000, con fac i l ida -

E N S E Ñ A N Z A S 

exteriores. Grandes fa- des pago. Teléfono- 4848 
cil!<:-des (Venerables) . V E N D O atadora «Al-
C o m p r e n r á p i d a m e n t e , pUema;> i^o, 3 j a m p a -
quedan Pocos. P r i g o . ñ a s . ensacadora. t r i l l o 
Moneda . 13. M a ñ a n a s . de djSCOSi c a r r o va ras 
¡ F A B R I C A N T E S ! V e n u n ganado, o t r o de par . 
do, a p o r t a r í a 50.000 me- Faus t i no G a r c í a . Ber -
tros. B a r r i a d a Y a g ü e , sosa de Bureba-
r e g a d í o , r í o a l can t a r i ­
l lado, agua c o m p a ñ í a . S E G A D O R A S -

ras serr.inuevas. 
atado-
m a r c a 

A S I S T E N T A « » - t o y R e v á l i d a s . Te- . sa ," c o t i q u e r a s , elec- y " ^ 
^ S a T M o T f ^ " A ? ? ! ^ de t r i f i c ada . m ü c b o porve- ^ K S t t a s y con f l ^ -
izqda ^ 3. , 112 a 1. n i r . ¡ i d e a l monta je . l idades Ven^e M a r i a n o 

qaa- P R O F E S O R e x p e r i - f á b r i c a . 3.000.000. .3rigo D e l H i e r r o . Genera l 
M A T R I M O N I O s o l o , men t ado R e v á l i d a de ¡ T E N G O ! Solares to - M o l a , 97. T e l é f o n o 889. 
necesi ta as i s ten ta San é*. Rey Dou Pedro . 44, (jas c a r a c t e r í s t i c a s , zo- P a r ó ( R i o j a ) . 
Juan , 22, 3.°, dcha . cua r to . nas y precios. ¡Consú l - T R A C T O R Minneapo l i s 
N E C E S I T O as i s t en ta D O Y clases p a r t í c u l a - tenme! F r i g o . M o l i n é . seminuevo se 
m a ñ a n a y ta rde . Pasa- rea P r i m e r a E n s e ñ a n - g j ; V E N D E piso t res vende o cambia co r o t r o 
je de l a F l o r a , 9, 2.°, i z - 7-a. B a c h i l l e r a t o y Re- habi taciones 75.000. l ia - m á s p e q u e ñ o . M . i r i a n o 
qu ie rda . v v á l i d a s , San I s id ro , 27. ve en mano . A r r a b a l de ^ l H i e r r o . T e l é f o n o 
SE N E C E S I T A chica . T e l é f o n o 3537. San Esteban, 8. Te lé fo - 389- H a r o ( R i ó l a ) 
Genera l Mola , 12. p r i n - F R A N C E S e I n g l é s pa- no 4155. T R I L L A D O R A R - 80 
c ipa l , i zqu ie rda , r a R e v á l i d a s , P reuni - V E N D O b o h a r d i l l a 11- A j u r i a , seminueva, buen 
M U C H A C H A para B a r . ve r s i t a r i o , profesor es- bre . R a z ó n : A l m b a n t e f™0*0 Y s faci l idades, 
celona veraneos en B u r - pecial lzado con grandes Bon i faz , 16, 4 » , h a b í - Vende M a r i a n o De l H i e -
g o s. R a z ó n t e l é f o n o é x i t o s . T e l é f o n o 3183 t a c i ó n 9. r r o . Telefono 889. H a r o 
2913. ho ras laborables. - p , ^ calle V i t o r l 9 c i n . ( R i o j a ) . 
S E N E C E S I T A c h ó f e r M A T E M A T I C A S . Se - co habitaciones, estre-
can carnet especial . I n - l e c t i v o Apare jadores . n a r i b a ñ o , c a l e f a c c i ó n 
fo rmes : L a Caste l lana . F r e u n i v e r s l t a r i o . Sexto Agencia Fa lenc ia . 
«Vi l l a A lmena* . T e l é f o - y Q u i n t o . Calera, 9. 1.» S O L A R ma&ní f i co de. 

P R O F E S O R A n a t i v a t r á s Parque Bomberos 
d a r í a clases f r a n c é s , 450 metros cuadrados, 
i n g l é s , a domic i l i e . Es - O t r o s calle V i t o r i a 1.000 
p e c i a l i d a d Preunivei j s i - y 2.000 metros cuadra-
t a r l o , . R e v á l i d a s . T e l é - dos. Gamona l 6.800 me-
fono 5305. t ros cuadrados. Otros 

p e j a c o s P R O F E S O R de i n g l é s indus t r ia les diferentes 
d a r í a clases a domle i - l i t i o s y medidas, desde 
l ío . L l a m a r a l t e l é f o n o 2^ Poe ta s me t ro . Agen-
2237. c í a Falencia , 
F I S I C A , Q u í m i c a . M a - J - 0 ? ^ ? 8 ÍfAtupeiÍdos 
t e m á t i c a s . D e s c r i p t i v a , desde 40 a 600 m-etros 
B a c h i l l e r . Reval idas , cuadrados, exenciones. 
P r e u n i v e r s i t a r i o . Selec- ^ajo precio . A g e n c i a 
t i vos . C u l t u r a Genera l . Ralencla, 
C o m e r c i o . Mag i s t e r io . P I S O S calle A l f a i e r o s . 

„ Pe r i t o s . Aparejadores , t r e s habitaciones, ser- A Í , , ^ ^ aan,i 
ses y precios ( C o l ó n ) . Clases intensivas. C ía - vic ios , pat io. 80.000. V a - A j u r i a . seml-nueva. 
F r e n t e Correos. ( C o l ó n ) , ses a d o m i c i l i o . Gon- d i l les tres habi taciones - en- P"5010 X fa.C!llda-
V E N D O pollas 8 meses. zalez- Merced . 6. 4.o. D . servicios. 120.000 O t r o 
Santa Clara , 5. T e l é f o - P R O F E S O R A d a r í a m i s m o s i t io seis u a b i t a . 
no 1409. clases par t icu lares de clones, baño(. cocina, 
P O L L I T A S de u n d i a p r i m e r a e n s e ñ a n z a , ba- despensa, a r m a r i o s ern-
U « o , dos. tres menea c h i l l e r a t o y r e v á l i d a s , potrados. 195.000. Otros 
C e n t r a l Agr í co l a . ( F r e n - T e l é f o n o 6514. va r ias zonas, bajo pre-
t e E s t a c i ó n Autobuses) E S T U D I A N T E de i n - cl0- Agencia Fa lenc ia . 

no 4777.. R e g i s t r a d o 
C o l o c a c i ó n n ú m . 565. 

C C M P R A S Y V E N T A S 

P O L L I T O S 
V a n g u a r d - Semipesa­
dos para carne. M i x -
t o s puesta. C e n t r a l 
A g r í c o l a 
P O L U T O S de u n d í a 
p a r a puesta y carne. 
Gran j a S a n Ben i to . 
A p a r i c i o y R u i z . 12. bar 
Jo. T e l é f o n o U46. 

P E R S I A N A S todas c la-

C O S E C H A D O R A Mas -
sey H a r r i s Ferguson, 
autopropulsada en m u y 
buen estado. Vende cpn 
faci l idades y bara ta . 
M a r i a n o De l H i e r r o . Te­
l é f o n o 389. H a r o ( R i ó ­
l a ) . 
C O S E C H A D O R A S J u -
bus y San tana, buen es­
tado. Vende con f a c i l i ­
dades de pago. M a r i a ­
no De l H i e r r o . T e l é f o ­
no 389. H a r o ( R i o j a ) . 
T R I L L A D O R A n ú m . 95 
A j u r i a seminueva. con 
faci l idades d e pago, 
vende M a r i a n o D e l H i e ­
r r o . T e l é f o n o 389. H a ­
ro ( R i o j a ) . 

T R I L L A D O R A n ú m . 1 

P O L L I T O S rec ién na­
cidos Avíco la S a n Isi­
dro. Santa C l a r a . 5. Te­
l é f o n o 1409. 
P O L L I T O S de puesta 
Duchess 60 huevo blan­
co, Lawpton-Red hue­
vo rojo. Pollitos para 
carne Silver y Pi lha. 
G r a n j a Mirasol. Piso-

- a e v T * T e i é í ü ü a 2960. 

geniero , 
p a r t 
2951. 

d a r í a clases F T N T A - solar r ^ r c a 
lares. T e l é f o n o ™C0tal. ^ u c h i s T m S 

tnetros , t res oesetas 
J O V E N con l.« F í s i c a s m e t r o cuadrado. Agen-
d a n a clases M a t e m á t i - c ia Falencia . Calvo So 
cas. F í s i c a , Q u í m i c a . 
Cubos, 2, X,9 
P R E U N I V E R S I T A -
R I O . Bach i l l e ra to . Re­
v á l i d a s . Clases p a r t l c u -
larea. T e l é f o n o 2134. c i a 

des de pago. Vende M a ­
r i ano De l H i e r r o . T e l é ­
fono 389. H a r o 1 R i o j a ) . 
T R I L L A D O R A m a r c a 
A iur ia n ú m 95. casi 
nueva y en buen precio 
vendo con todo su equi­
po. J e s ú s Guerendia in . 
^ r a l t a ( N a v a r r a ) . 
SE V E N D E o a lqu i l a 
t r i l l a d o r a 80 R moder­
na, dos c a m p a ñ a s . A n ­
ton io M u r i l l o . B a ñ a r e s 

telo. 6. ( L o g r o ñ o ) . 

B O N I T O piso cua t ro V E N D O dos t r i l l a d o r a s 
habitaciones, carbone- 110 y T-80-R A j u r i a F a -
r a . servicios, p in tado , cl l idades de pago. P a r a 
135.000. Aeencia Palen- t r a t a r en Belorado . J a , 

Ciü to Esmnosa. 

S E V E N D E m á q u i n a 
de beldar, u n m o t o r de 
gasol ina y o t ro e l é c t r i ­
co de 2 H F . , y un ca­
r r o de to ldo . Oros ia 
L ó p e z . Cubo de Bure -
ba. Burgos . 

C O S E C H A D O R A 
a u t o m o t r i z H o f-
herr , de i m p o r t a ­
c i ó n , seminueva. 
con m o t o r Merce­
des Diesel , 1 90 me­
t ros corte, prensa 
de pa ja , e l w a d o r 
h i d r á u l i c o , se ven­
de. V e r l a e i n f o r ­
marse en: Casa 
Sr igelmo. Calle V a -
l l ado l id , 2. Bu rgos 

V E N D O segadora sem­
bradoras, g u a d a ñ a d o r a , 
a t ropadora . Izquierdo . 
M e l g a r de Yuso (Palen-
c i a ) . 
S E V E N D E una t r i l l a ­
dora A j u r i a 80 en buen 
uso. Para t r a t a r en V i -
l l a v i é j a de M u ñ ó , con 
A n t o ñ i n o y Marce lo . 
T R A C T O R con remol ­
que de 6.OO1 ki los, semi­
nuevo vendo San F r a n -
cif-cc le t ra u 4> de-
r o r h a T e l é f o n o 6370 
V E N D O remolque se­
m i n u e v o t i p t volquete, 
n-edas 1P lonas una 
CHrga de 5 000 kilos. 
Srir Francisco letra G. 
4 « dcha T e l é f o n o 6370 
S E V E N D E car ro se­
m i n u e v o para una ca­
b a ñ e r í a . T r a t a r en Cas­
t a ñ a r e s . V d a de Gon­
zá lez . 
V E N D O grupo de r iego 
de 5 H F . , dos campa­
ñ a s . A n t o l i a n o ' í o n z á -
lez. San Francisco, L e ­
t r a G. 2.2 A . 
T R I L L A D O R A A j u r i a 
95, correas t rappzoida-
les, 2 c a m p a ñ a s ; t r i l l a ­
doras A j u r i a N 1. d i s 
t i n to s precios; t r i l l a d o ­
r a A j u r i a N . O.; t r a c t o r 
E b r o 3 meses de uso. 
como nuevo : t r á e t e res 
F o r d s o n M a j o r a f a l ­
t a de reparar . 60.000. 
F é l i x Serrano G a r c í a . 
General Mola , 63. H a r o 
( L o g r o ñ o ) . 

T R I L L A D O R A m e t á l i ­
ca Flosan T-85. correas 
trapezoidales, d e u n a 
c a m p a ñ a , se vende. San 
Francisco, l e t r a G . 6.°, 
derecha. T e l é f o n o s : 3612 
y 6600. 

T R I L L A D O R A 
m e t á l i c a Fjtosap T-
85, correas trape­
zoidales, de u n a 
c a m p a ñ a , se vende. 
Plaza L o g r o ñ o , 2, 
9.0 (Calle V i t o r i a ) 
Te lé fono 6370, 

M i m a 
D O Y p e n s i ó n comple ta 
o sólo d o r m i r . T e l é f o n o 
5840 - 808. 

D I S P O N G O : h a b i t a c i ó n 
dos camas. R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

S E A L Q U I L A hab i ta ­
c i ó n , S e g o v i a í 8, 1.?, iz ­
quierda . 

C E D O dos habi tac iones 
confortables con b a ñ o , 
d o r m i r o p e n s i ó n c o m ­
pleta , j u n t o Plaza M a ­
yor . S o m b r e r e r í a 3, 3.°. 

M U E E L W 

S E V E N D E una mesa 
mueble, seminueva. San­
t a Dorotea , 12, Ba r . 

S E V E N D E N d o r m i t o ­
r i o m a t r i m o n i o comple­
t o con dos colchones, 
a r m a r i o s roperos y va>-
r io s muebles m á s . V e r ­
los a p a r t i r de l lunes 
5 a 7 t a rde y d e m á s 
d í a s de 10 a 1 y 6 a 7. 
Convento Santa C l a r a . 
B A R A T I S I M O vende­
mos a rmar ios , a l f o m ­
bras, sillas, mesa co­
m e d o r n o g a l f r a n c é s . 
T e l é f o n o 5054. 

P E R D I D A S ' 

P E R D I D A a n i l l o oro 
n i ñ a in ic ia les C. R. , 
t r ayec to A r c o Santa 
M a r í a , E s p o l ó n , ca l l e 
Santander. A v d a . C i d . 
G r a t i f i c a r é e s p l é n d i d a ­
mente . H o t e l A l m i r a n ­
t e Boni faz . 

P E R D I D A s o r t i j a oro 
S b r i l l an tes . Se g r a t i f i ­
c a r a entrega. Maest ro . 
I n s t i t u t o N a c i o n a l P re ­
v i s i ó n . 

P E R D I D A pulsera o ro 
desde cal le C o n c e p c i ó n 
a A r a n d a de Duero . 
G r a t i f i c a r á n Concep­
c ión , , 21, 3.o. 
P E R D I D A re lo j s e ñ o ­
r a , « S u p é r a t e » , d o m i n ­
go en las barracas G r a ­
t i f i c a r é , San J o s é , 2, 
l.o, dcha. 

H A L L A Z G O a l i a n z a . 
T e l é f o n o 2806 

P O R no poderlo aten­
der traspaso conf i turas , 
pan , comestibles. Fer­
n á n Gon'J.lez, 40. 
S E L E C C I O N A D O S lo­
cales y negocios. P r i ­
go. Moneda . 13. 
B A R c é n t r i c o , poca 
r e n t a con v iv ienda , 
275.000. P r i g o . Moneda . 
18. 
A M P L I O negocio cal le 
S a n t a n d e r , traspaso. 
¡ C o n s ú l t e n m e ! , s o l a ­

mente interesados. P r i ­
go. Moneda, 13. 
T R A S P A S O local p ro ­
pio t i enda comestibles, 
despacho pan, etc. I n - 1 
f o r m e s : San G i l . 5. B a r 
" f K A S P A í s U t a b e r na 
poi cese negocio I n f o r -
r- es. C a r n en n ú m . 9 
T R A S P A S O tienaa pe­
setas 75.000. renta 500 
ptas., en zona calle nue­
v a San Pedro y San F e ­
lice." A o - ^ c l a U i r e t a . 
C U A L Q U I E R negocio 
oue busque consulte 
Agenc ia Falencia • le 
ofrecemos M e r c e r í a s , 
J o y e r í a , U l t r a m a r i n o s , 
D r o g u p r í a s . P a n a d e r í a s , 
P e s c a d e r í a ' ? , Carnice­
r í a s . Locales c m l o u i e r 
negocio, etc., muchos 
Ingresos, baratos. Agen­
cia Pf»1pncia. 
B A R E S , Cantina»?. A l -
mapenes Vinos . Restau­
rantes . Pensiones es-
tnnendas zonas, m u ­
chos ingresos. Agencia 
P a l e n f ia. 

C A N T I N A r e n t r i o u i s l -
m a 110 met ros cuadra­
dos, enseres negocio, 
250,000 trasnaso. ven ta 
425.000. muchas ventas. 
Agenc i a Fa lenc ia . 
L O C A L 120 metros cua­
drados, piso encima, 
F e r n á n G o n z á l e z . 
350.000. r en ta todo 800. 
Agencia Fa lenc ia . 
A L M A C E N m u y c é n -
t r i c o , 300 m2., p ropio 
A g e n c i a t ransportes , 
M a t e r iales const ruc­
c i ó n . V e n t a coches usa­
dos, etc. C e d e r í a en 
c a r g á n d o m e guarda o 
a d m i n i s t r a c i ó n . R a z ó n , 
Santander 39. P o r t e r í a . 
M a ñ a n a s . 

T E L E V I S A R E S ' 

« T K L B V I S O R E & 19». 
ú l t i m o modele extra­
plano Ucencia ameri­
cana con antena voV 
t í m e t r o y m e s a todo 
18 800 ptas., diez d í a s 
prueba, s in compromi­
so, ventas t> plazos g a 
r a n t í a absoluta 6 me­
ses. Comercial Velo 
Moto Vi tor ia ' M. 

V A R I O S 
P I S O S , acuchillados 
barnizados L a í n Calvo 
7. T e l é f o n o 8699 Pul í 
dor. 
v E G L R O S de Acciden-
es de Trabajo . M u t u a 
idad Provincial . E s p o 
ón , 20. Burgos. 

I M P R E S O S 00 
marcia les cartas 
timbradas, tarjeta-
de visita, invitaclo 
n e s prospectos de 

?repagan da, « t o 
A L L E R E S O R A 

F I C O S «Diar io de 
B u r g o s » . Calle V I 
torta, 18. T e l é f o m 
2852, 

E n c u a d e r n a d on es t 
sorrientec > de ta­
lo, e n c a r g ú e l a s er 
T A L L E R E S G R A 
F I G O S cDlaric de 
B u r g o » Cal i s V i 
torta n ú m . 13. T e 

(éfono 2882, 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c l ó r r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
FICOS «Diar io d« 
B u r g o s » Precio» 
ventajosoa Calle 
Vitoria. 13. Te lé fo 
no 2852. 

l lanos pregunta ron per otros 
mlrandeses que juga ren trente a 
ellos en Franc ia y Alemania, 
sobre todo, pe r el joven portero 
m i r a n d é s Javier Bustamante . 

E n suma, u n g ran acierto el 
del presidente del M i r a n d é s , se­
ñ o r Bermejo, al haber Invitado 
al C á s a l e a v i s i t a r nuestra c i u . 
dad, de la que los i ta l ianos mar . 
chan c o n t e n t í s i m o s , por tantas 
deferencias que se han tenido 
para con ellos. Y seguramente 
que esta v is i ta s e r y l r á para q u é 
en o t ra ocas ión sean los ml ran ­
deses les que vayan a Alexan-
d r i a . Y si no, a l t iempo. 

Y sobre todo, nos congratula 
enormemente, que se produzcan 
estas manifestaciones reciprocas 
de amistad- Buen via je , bambt» 
nos. Y y a sabé i s que en M i -
randa de j á i s muchos y buenos 
amigos. 
C A C O S 

Parece ser, que d e s p u é s de 
una larga temporada de Inact i -
v idad, vue lven a dar seña le s de 
v ida los amantes de l o ajeno. 
Cier to que ha sido solo un i n ­
tento, puesto que sus Intenclo. 
nes h i e ron descubiertas antes 
de cometerse el robo. Que por 
el lugar donde se loca l izó a les 
"caquitos" pensaban p e r p e t r a r » 
lo en Almacenes B a r r i o , en la 
calle de Carlos I I I , en la no-
che del domingo a l lunes pa­
sado. Los agentes de la Pol ic ía 
M u n i c i p a l persiguieron a I03 
frustrados ladrones, pero é s t o s 
t reparen por los tejados de las 
e d i í i c a c i o n e s cercanas y legran 
r o n escapar. Pero s e r á n cogí , 
dos, seguro. 

E L D O M I N G O , EN M I R A N D A 
F r í o casi, en contraste con e l 

m a g n í f i c o d í a que nos hizo de 
v í spe ra . Y abur r imien to gene, 
r a l , a pesai de un circo y u n 
teatro p o r t á t i l que tenemos en 
l a ciudad, precedentes de Bur« 
ges y con destino a o t r a par teé 

Hubo concierto en el Parque 
de Calvo Sotelo, m u y animado 
por cierto. Los amantes de las, 
or i l las de los r íos , no t u v i e r e n 
su dia . En cambio í^e v ló g r a n 
a n i m a c i ó n en las salas de b a t í 
le y en la Plaza de É S p a ñ a por 
la noche, a, pesar del í r e s q u e -
te. Y nada mas, que no es m u ­
cho. Y como mayor a t r a c c i ó n , l a 
consabida e spec t ac lón ante los 
televisores, para presenciar e l 
t r i u n f o de les m a ñ o s f r e n t e a 
los expropietarios del Met ropo­
l i t ano . 

Algunos nos fuimos a Burgos, 
a la f ina l del torneo ese del 
San Juan que t an ro tundo fra­
caso- económico > depor t ivo ha 
tenido. Perc de esto damos i n -
í o r m a c l o n aparte. L a damos. 

V A O S A 
E X C A V A C I O N E S 

C I M E N T A C I O N E S 
ofrece r e p r e s e n t a c i ó n capital y 
provincia a persona relacionada 
con la c o n s t r u c c i ó n y excava* 
dones. 

Buenos ingresos, compatibles 
con empleo. 
C a p u c h i n o s V i e j o s 8 7.» 

( T e l é f o n o 31962) 
V A L L A D O L I D 

sra 
eo Apilar fle M i 

E l pasado d ía 23, s u b i ó per 
p r i m e r a vez las gradas del a l ­
tar , sen Agul la r de Bureba , el 
religioso salosianc don Isaac Fas* 
cua l G o n z á l e z , h i j o predilecto 
de l a v i l l a y una lograda voca­
c i ó n m á s de las muchas de que 
se enorgullece y ofrece generoso 
a l S e ñ o r , este p e q u e ñ o r lncon-
ci to de la Ribera. 

L leno de entusiasmo lo espe­
raba el pueblo en esa ven tu i 
rosa m a ñ a n a del domingo ül< 
timo de Junio . A las diez y 
media l legó a c o m p a ñ a d o de dos 
religiosos t a m b i é n saleslanos f. 
numerosos sacerdotes, marchan­
do baje arco y con volteo de 
camapanas a l templo, primeros 
s á m e n t e engalanado, para ofre­
cer en é l Sacrificio del S e ñ o r 
por unas manos recien cons£n 
gradas. 

L e apadr inaron en tan solem­
ne acto sus padres, don Casi­
m i r o Pascual y d o ñ a Manuela! 
G o n z á l e z , siendo padrinos d« 
menos,, su hermano J o s é i^as* 
cua l y su p r i m a d o ñ a Casilda 
Or t l z . 

C a n t ó las g lor ias del sacerdo< 
cío , desde la C á t e d r a sagrada, 
o t r o preclaro h i jo del puebla 
rel igioso redentorlsta , P. Luis 
G i l Pascual, an imando a las fa* 
mi l l a s a con t inuar en esa linea 
de generosidad pa ra con el S&i 
ñ o r , pues se da la clrcunstan^ 
cia de tener el mlsacantano otros 
cua t ro hermanos consagrados a l 
se rv ido de D l o a 

A l nuevo sacerdote y famllíai 
felicitamos cordlalmente desde 
estas l í n e a s . 

D. 

BRDSTER 
NOVISIMO 

INSECTICIDA 

6 meses 
permanencia 
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Copa ti Zaragoza, campeón de 
Venció el domingo, por dos-uno 
al Atlético madrileño 

P r e s i d i ó e l e n c u e n t r o 5 . E . e l J e í e d e l E s t a d o 

q u e í u e a d a m a d o p o r i a m u í t i í u d 

Madrid.—El Zaragoza ge ha 
nroclamado c a m p e ó n de Espa-
SI eanador de la Copa de S. E . 
.1 Genera l í s imo , a l vencer po r 
AOÉ goles a uno al A t l é t i c o de 
Madrid. C o m e n z ó el pa r t i do a 
ÍBS ocho y media de la noche 
del domingo con unas 90.Ü0C per-
¿onaa en el grader io . 

poco antes de esa ho ra l l egó 
al Gene ra l í s imo , que o c u p ó e l 
Jaleo presidencial a c o m p a ñ a -
Jo por su esposa, d o ñ a C a r m e n 
P o i r d e Franco ; m i n i s t r o de l a 
Gobernación y s e ñ o r a ; m i n i a , 
tro secretario general del M o -
vlmiento y s e ñ o r a ; delegado 
nacional de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
Deportes; presidentes del A t l é -
tico do M a d r i d y del Zaragoa 

y otras personalidades. 
Arb i t ró el s e ñ o r Bir igay y los 

equipos fueron: 
Z A R A G O Z A : . Y a r z a ; Cortizo, 

S a n t a m a r í a , R e í a j ; Isasi , P e p í n ; 
Canario , Santos, Marcelino, V i ­
l la y Lapetra . 

A T L E T I C O D E ' M A D R I D : 
S a n t a m a r í a , R e l j a ; Isaal , P e p í n ; 
Ca l l e ja ; Ramiro , Glar ía ; C a r ­
dona, Jayo, Jones, Adelardo y 
Collar. 

U n primer tiempo de Juego 
brillante del Zaragoza y a t o n í a 
a t l é t i c a dieron la victoria a loa 
zaragocista. Porque la secunda 
da parte fue de neto dominio 
rojiblanco, siendo ol Zaragoza 
en esta parte un equipo que j u ­
g ó a la defensa a ultranza y 

defendiendo su ventaja. 
M a r c ó el Zaragoza, en Juga­

da de Lapetra , aliado con la 
fortuna. É l extremo e n v i ó a 
los 16 minutos del primer tiem­
po un centro que le sa l ló ce­
r r a d í s i m o y con mucho efecto. 
F a l l ó Medinabeytia y e| b a l ó n 
e n t r ó en la red. A los 30 mi­
nutos, un fallo de Orlffa a pa^ 
se de Marcelino, lo recoRió V i ­
l la, que v e n í a lanzado por la 
banda derecha. L o paró con el 
pecho y d i sparó a l caer el ba­
lón, batiendo a Madlnabeytia. 

E n el s e g u n d ó tiempo se des­
m e l e n ó el A t l é t i c o , que a p r e t ó 
a l Zaragoza en su campo, em­
p l e á n d o s e los zaragoc l s t í i s en 
la defensiva, p a r a guardar su 

El C. D. San Juan, campeón del 
torneo internacional j 

Venció en la final (1-0) al D. Mirandés 
Incorrecta actitud del equipo derrotado, que a b a n d o n ó el terreno 
¿e juego sin aguardarse a la entrega tina! de trofeos 

juvenil 

Unos centenares m á s de es­
pectadores que en los d í a s p r e ­
cedentes, acudieron en la tarde 
del domingo a Zator re , pa ra 
presenciar el encuentro f i n a l 
del torneo internacional de f ú t ­
bol juveni l , que ha venido des­

ar ro l lándose bajo la organiza­
ción del C í r c u l o Depor t ivo San 
Juan y con e l pa t roc in io de l 
Excmo. Ayun tamien to . 

Jugaban los dos equipos b u r -
galeses, de spués de haber v e n ­
cido por su parte al C á s a l e de 
Italia y al Strasburg de F r a n ­
cia. El campo fue regado con 
un autobomba, para pa l i a r en 
parte su dureza y durante e l 
encuentro descargaron d é b i l e s 
chubascos, j u g á n d o s e e l encuen­
do bajo una tempera tura agra­
dable. 

Antes de saltar a l campo los 
equipos, hubo ya sus discusio­
nes en los vestuarios, mot ivadas 
por los directivos del M i r a n d é s , 
que no aceptaban la a l i n e a c i ó n 
de algunos jugadores de l C. D . 
San Juan, por considerar que 
éstos sobrepasaban la edad l í ­
mite establecida para esta clase 
de torneos. A l fin hubo acuerdo 
tácito y los dos onces sa l ieron 
al terreno de juego, con retraso. 
Interpretado el H i m n o Naciona l , 
con los equipos alineados en e l 
centro hubo cambio de ban­
derines entre los respectivos 
capltánes. E l saque de honor lo 
hizo la Reina del C. D . San 
Juan, señor i t a Carcedo. 

En el palco de honor se s i ­
tuaron la "Reina" de las fiestas 
ae la ciudad, s e ñ o r i t a M a r í a 
ael Carmen Carazo Arrazo la ; l a 
del C. D. San Juan ; e l teniente 
de alcalde don J o s é F r a n c é s , 
Que ostentaba l a r e p r e s e n t a c i ó n 
del alcalde de la ciudad; d i r e c t i ­
vos del C. D. San Juan y 'De­
portivo M i r a n d é s y otras repre­
sentaciones. 
VICTORIA MERECIDA 

El encuentro se j u g ó en dos 
lempos de 40 minutos . L a p r i ­
mera parte r e s u l t ó aburr ida , s i n 
S as de clase Por Parte de 
ambos conjuntos. Los jugadores 
r: " A t a r o n a desplazar e l ha ­

de cualquier forma, mos-lón 

pandóse m u y seguros los cuar-
wos defensivos, sin que los de-
Janteros acertaran a romper l a 
Pi SC10n de las l í nea s zagueras. 
« Mi randés lanzó en este t i e m -

dL , ~aques de esquina, po r rf/v. , --^"^o M« «aquí 
na c61 £ D- San Juan y ape-
E? 6 Viieron Jugadas de m é r i t o . 

' portero m i r a n d é s , 
aesvio ' 

Gracia , 
DowS á * l l m e n t e a c ó r n e r u n 
í W u ro de Robles. Cuando 
ffiSS* esta parte, Alonso, del 
CasS ' ÍUe ^ W u i d o p o r 

wJlegó a l descanso s in que 
de £ o n a r a «1 marcador, d e s p u é s 
cal i , COrta í a s e de P r e s i ó n lo-
tra'nrií3'8 mea media a c a b ó en­
trucha ,en iueg0 y cubr iendo 
s* imn,f0na- En la c o n t i n u a c i ó n 

de La l \ aT-ado en la seguridad 
3ueEo 1 „ e n s a central y en e l 
sus SOnero y bata l lador de 
* ¡ s Io* p l a n t e s . Dos c ó r n e r s 
^ ¿ o ? ! 6 ÍgUal 

ia v,,. , • D- san Juan, pe-siemDrrerta mlrandesa se v i o 
burgaipL1"38 a « o b i a d a que l a fgalesa. 

los 26 minutos, el extremo der 
ca m.,V —* ¡san Juan sa-
tenta L rad0 ^ córaer . i n -

Qe6a y e l b a l ó n va a S á i n z , 

qu ien conecta u n du ro remate 
a puer ta . E l meta m i r a n d é s pa ­
ra la t r ayec to r ia del b a l ó n , pe ­
ro a l i n t en ta r blocar se l e esca­
pa la pelota de las manos y se 
in t roduce en las mallas, con l o 
que el C. D . San Juan se a p u n ­
ta el p r i m e r tan to de l a ta rde , 
que h a b r í a de dar le la v i c t o r i a . 

Desde l a c o n s e c u c i ó n de este 
g o l hasta el final, e l d o m i n i o 
fue ya en absoluto del C. 'D . 
San Juan, s u c e d i é n d o s e las oca­
siones de pe l ig ro para l a m e t a 
de Gracia, qu ien se l u c i ó en dos 
intervenciones. 

A r b i t r ó acertadamente el co­
legiado local s e ñ o r Cuenca, que 
no t u v o complicaciones, p ó r l a 
c o r r e c c i ó n con que se emplea­
r o n los v e i n t i d ó s jugadores, 
aunque abundaron los choques. 

Cuando concluido e l p a r t i d o 
fo rmaban los equipos en e l cen­
t r o de l campo, ante la t r i b u n a 
pres idencia l , para r e c i b i r los 
trofeos, e l presidente de l M i ­
r a n d é s , s e ñ o r Bermejo , acompa­
ñ a d o de otros d i rec t ivos , o rde ­
n ó a sus jugadores que se r e t i ­
r a r an de l campo, con ev iden te 
d e s c o n s i d e r a c i ó n hacia e l p ú ­
blico, autoridades y "Reinas" 
presentes en el palco, d e c i s i ó n 
que los espectadores sanciona­
r o n con ui .a fuer te p i ta . 

Sa l ie ron al ter reno de juego 
los conjuntos del Casales de I t a ­
l i a y e l S t rasburg de Franc ia , 
que fueron, acogidos con fuertes 
y prolongados aplausos. Segui ­
damente se p r o c e d i ó a la en t re­
ga de los valiosos trofeos dona­
dos por autoridades y entidades 

E n contraste con l a a c t i t u d 
ordenada a l M i r a n d é s , hemos de 
resal tar l a observada por d o n 
Rafael F e r n á n d e z de E s p a ñ a , 
que en u n gesto de l i m p i a ca­
bal lerosidad, estuvo presente 
j u n t o a las autoridades burga­
lesas para recoger los trofeos 
que c o r r e s p o n d í a n a l D e p o r t i ­
v o M i r a n d é s . E l s e ñ o r F e r n á n ­
dez de E s p a ñ a fue m u y a p l a u d í -
do cuando r e c i b í a dichos p r e ­
mios. 

Por nuestra parte, hemos de 
l amenta r el" feo gesto m i r a n d é s , 
que pone u n b o r r ó n en su l i m ­
p io h i s to r i a l . Pudo haber p r o ­
testado e l acta de l encuentro 
—como pud ie ron haber lo hecho 
antes los i tal ianos cuando j u g a ­
r o n su par t ido de desempate 
con el Mi randés—- a l considerar 
que algunos jugadores de l San 
J u a n pasaban de la edad e x i ­
gida, pero re t i rarse del campo 
o lv idando e l respeto debido a la 
Reina de la cap i t a l de la p r o ­
v i n c i a y a l representante de su 
A y u n t a m i e n t o no d e b i ó ser 
aconsejado y los burgaleses f u i ­
mos los p r imeros en lamentar 
t an inelegante proceder. 
R E L A C I O N D E T R O F E O S 

Copa del C. D . San Juan a l 
c a m p e ó n de l torneo. Hizo entre­
ga l a Re ina de la c iudad. 

Copa de la D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de F ú t b o l al subeam-
p e ó n . E n t r e g ó el s e ñ o r Q u i n t a ­
na-

Copa d e l A y u n t a m i e n t o de 
M i r a n d a , a Strasburg, tercer 
clasificado. Fue entregada p o r 
e l s e ñ o r F e r n á n d e z de E s p a ñ a . 

T ro feo d e l gobernador c i v i l , 
a l C á s a l e de I t a l i a , cuarto c l a ­
sificado. Hizo l a entrega don 
Eugenio G a r c í a 

E l t rofeo donado por e l ca­
p i t á n general fue entregado p o r 
e l s e ñ o r F r a n c é s a l Colegio de 

A r b i t r o s . E l donado por e l j u ­
gador In te rnac iona l Puskas, pa ­
r a e l m á x i m o equipo goleador, 
C. D . Sat. Juan , l o e n t r e g ó e l 
s e l e c c i o n a d ó r de juven i l e s se­
ñ o r L a H o r r a . E l donado p o r 
l a Pascua de l Deport is ta , l o en­
t r e g ó e l i l u s t r í s l m o s e ñ o r d ó n 
Is idoro D í a z M u r u g a r r e n , c o n -
g i l i a r ío de l a misma, a l equ ipo 
i t a l i ano . E l de l a D i p u t a c i ó n 
fue entregado a l s e ñ o r F e r n á n ­
dez de E s p a ñ a . E l de la Caja 
de Ahor ro s M u n i c i p a l , t a m l ' ó n 
se e n t r e g ó a dicho s e ñ o r como 
representante del D . M i r a n d é s . 
H u b o otros trofeos para e l j u ­
gador m á s j o v e n , que fue e l i t a ­
l i ano; para el c a p i t á n Rimada, 
como eficaz colaborador, y, ade­
m á s el A y u n t a m i e n t o de B u r ­
gos d o n ó cuatro reproducciones 
del monumen to al C i d , para los 
equipos part ic ipantes . Por su 
par te , e l delegado de l equipo 
i ta l iano , h izo entrega de u n r e ­
galo a l a "Reina", d e l C l u b 'De­
p o r t i v o San Juan-

ventaja. Pero a los 26 minutos 
de esta parte. Gr i f fa a r r a n c ó 
impetuoso, l l e g ó cerca de la 
puerta,» d i sparó fuerte y el ba­
lón rebotó en el larguero reco­
g i é n d o l o Cardona y empalman­
do de bolea, para marcar el úni ­
co tanto rojiblanco. 

E l resto del partido fue u n 
forcejeo tremendo entre la de­
sesperada ofensiva del At l é t i ­
co y la defensa del Zaragoza, 
que a p e l o t o n ó a sus hombres 
delante del á r e a y dentro de 
ella, dejando delante solamen­
te a Canario y Marcelino. 

L a victoria ha sido Justa. F u e 
la primera parte la mejor del 
partido, y le c o r r e s p o n d i ó a l 
Zaragoza. 

A l terminar e l partido, los 
equipos formaron frente a l pal­
co presidencial y el c a p i t á n del 
Zaragoza, Y a r z a , subió a la t r i ­
buna y el G e n e r a l í s i m o le h i ­
zo entrega de la Copa que l leva 
su nombre entre el entusiasmo 
del públ ico , que a p l a u d i ó a los 
vencedores y o v a c i o n ó entu­
s i á s t i c a m e n t e al Jefe del E s t a ­
do, tanto a su llegada a l palco 
presidencial como cuando lo 
a b a n d o n ó . 

E l co lo fón de l a brillante jor­
nada fue la o v a c i ó n y los aplau­
sos al G e n e r a l í s i m o , mientras 
Y a r z a era paseado en hombros 
por el campo con la Copa en a l ­
to. 

P ó r l a noche, en un c é n t r i c o 
hotel madr i l eño , la F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de F ú t b o l obsequió a 
jugadores y directivos del At ­
lé t i co de Bilbao y R e a l Madrid 
juvenil , y del At l é t i co de Madrid 
y R e a l Zaragoza, con una cena. 
E M P A T E E N L A F I N A L J U ­

V E N I L 

Previamente a l partido f inal 
de la Copa del G e n e r a l í s i m o , se 
d i s p u t ó en el mismo terreno l a 
f inal nacional juveni l entre los 
equipos del R e a l Madrid y del 
At l é t i co de Bilbao. E l primer 
tiempo t e r m i n ó sin goles. E n 
la c o n t i n u a c i ó n marcaron Asen-
si por los m a d r i l e ñ o s , empatan­
do a los seis minutos Arieta . 
De nuevo marcaron los bilbaí­
nos por medio de Guturbay. E l 
Madrid c o n s i g u i ó el definitivo 
empate al rebotar el ba lón en 
el defensa b i lba íno Castresena, 
que m a r c ó en su propia porte­
r ía . 

L o s dos equipos h a b r á n de 
jugar un nuevo partido. 

APAREJADORES 
E S I V D I O MA7EMA21CO 

P r e p a r a c i ó n completa. Cursos P repa ra to r io / Selectivo 
Apare jadores y Escuelas T é c n i c a s 

Profesorado especializado para cada as ignatura 
T r a v e s í a de San Lesmes, n ú m e r o 1 (Ba jos ) . — T e l é f o n o 11555 

V I S I T A D E N S A N T A N D E R 

BAZAR SAN GARLOS 
( E L P A L A C I O D E L 

O 

J U G U E T E ) 

AUí e n c o n t r a r á el mejor surtido en ar t í cu los de recuerdo, 
b i s u t e r í a y toda clase de caprichos p a r a hacer un bonito regalo 
Vis i ten sus exposiciones de planta baja y pr imera planta 
L o s precios m á s baratos y el mejor surtido. 
L a C a s a preferida por todos los que visitan Santander. 
E L M A Y O R S U R T I D O E N A R T I C U L O S D E C O N C H A 

< B E C E D O , 7 > 

R I B O N 
Comunica a «us amigos y públ ico de Burgos 
la apertura de su nuevo establecimiento de 

Droguería-Perfumería 
h o y , M A R T E S , e n 

A V E N I D A D E L C I D , N U M . 10 (Edificio F e l g ó n ) 
L E S A G R A D E C E R E M O S S U V I S I T A 

P r e p a r a c i ó n p a r a los e x á m e n e s de Septiembre. — Grupos 
de reducido n ú m e r o de alumnos, con eficacia de clase 
particular. — U n a hora diarla cada asignatura, con clases 
independientes para cada u n a de las dos especialidades. 

Pasaje de la F lora , n ú m e r o 1 L 2,* Izquierda 
T e l é f o n o s , 6626 y 3989 

Exito rotundo en el ««IV Rallye 
automovilístico del Cid» 

P a r t i c i p a r o n 4 3 v e h í c u l o s y r e s u l t ó v e n c e d o r 

e n l a p r u e b a , A n t o n i o A h a r e z d e 

U n é x i t o completo de o rgan i ­
z a c i ó n ha const i tuido el " I V i 
Ral lye a u t o m o v i l í s t i c o del C id" , 
que se c e l e b r ó el pasado d o m i n ­
go por carreteras de nuestra 
ciudad y provincia , bajo l a or­
g a n i z a c i ó n de la Escuderla "Los 
Cangrejos" y el pa t roc in io del 
Excmo. Ayun tamien to . 

A las ocho y media de l a m a ­
ñ a n a se d io la salida en e l pa­
seo del E s p o l ó n (frente a la 
of ic ina de I n f o r m a c i ó n del M i ­
nis ter io de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo) a l p r i m e r coche, t r i p u ­
lado por don R a m ó n M a r í a Z a -
bal la Casti l lo, u n v e h í c u l o 
B M W 700 C. y el ú l t i m o que 
t o m ó la salida fue un N . S. U . 
Pr lnz , t r i pu lado por T o r r e á l a m o . 

T o m a r o n la salida, en to ta l , 
43 coches, de los 50 Inscritos y 
la prueba, como ya es sabido, 
constaba de dos pruebas de re ­
gu la r idad en t r amo y p romedio 
conocidos, cua t ro subidas c ro­
nometradas, una prueba de k i r 
l ó m e t r o con salida parada, o t r a 
de k i l ó m e t r o lanzado y una ter­
cera de velocidad-habi l idad. Es­
t a r e s u l t ó la m á s espectacular 
y tuvo desarrollo en la plaza 
de J o s é A n t o n i o , donde l l egó el 
p r i m e r coche alrededor de las 
doce de la m a ñ a n a , concluyen­
do su prueba el ú l t i m o v e h í c u ­
l o sobre la 1,20 de la tarde. C o n ­
s i s t í a esta prueba en dar tres 
vuel tas a l a plaza, sorteando 
o b s t á c u l o s y respetando las pe-
nallzaclones fijadas. La p r imera 
vue l t a era de prueba y las otras 
dos puntuables. U n numeroso 
púb l i co , congregado en d icha 
v í a públ ica , s igu ió con i n t e r é s 
el desarrollo de esta prueba, pre­
miando con aplausos a los par­
ticipantes. 

L a subida cronometrada a l 
Ce r ro de San M i g u e l t a m b i é n 
t u v o i n t e r é s y fue presenciada 
por numeroso púb l i co . Se c e l e b r ó 
alrededor de las cua t ro menos 
cua r to de la tarde. 

L a c las i f i cac ión general de l a 
prueba, q u e d ó establecida de la 
siguiente fo rma : 

P r imero : A n t o n i o Alvarez de 
L e ó n (F ia t A b a r t h 850 T C ) . que 
to t a l i zó 87.819 puntos; segundo: 
Pedro Puche M u ñ o z (Saab 96 
Spor t ) , con 87,821; tercero: A b l r 
l i o C a l d e r ó n G a m l z (For t -Lo tus 
Cor t ina ) , con 90-515; cua r to : 
Gonza lo Y é b e n e s (Saab 96 
Spor t ) , con 91859; q u i n t o : Ge­
r a r d o de A n d r é s (Alfa Romeo 
G l u l l a S . T I ) , con 92,359; SCXr 
t o : Alex Mol í Ro th (C i t roen 
DS-19). p r i m e r coche h ú r g a l e s 
clasificado, con 94,130; s é p t i m o , 
M i g u e l A. Na lda Fel ipe ( G l u ­
l la T I ) , con 96,070; octavo: M a ­
r i a n o Lorente Buesa (C i t roen 
DS-19). con 97.475; noveno: M a ­
nuel Salvador Z a l d í v a r ( F í a t 
A b a r t h 850 T C , con 98.607; d é ­
c i m o : " L u i s " , con B. M . W . 
700 S., con 99,653. 

Se clasificaron en to ta l 36 ve­
h ícu los , alcanzando los hurgar 
leses los siguientes puestos: 

22: J o s é Ruis M a t a (Renau l t 
G o r d i n l ) con 117,451 puntos : 
32: Jaime F e r n á n d e z Mas (Seat-
600). con 190.488; 34: Vicente 
G a r c í a G o n z á l e z (Peugeot 404), 
con 232,490; 36: J o s é L u i s Es-
partosa (Renaul t G o r d i n l ) . con 
470,182. 

Se r e t i r a ron por diversas cau­
sas siete part ic ipantes entre ellos 
los burgaleses Ave l lno A n t o l í n 
(Seat 600) y J o s é L u i s G a r c í a 
G o n z á l e z (Morrls-1.000). 

En la c las i f icac ión por Escu-
derlas a l c a n z ó el p r i m e r l uga r 
el C lug "600", de M a d r i d ( A n ­
tonio Alvarez de León, M a n u e l 
S. Z a l d í v a r y " F r a n k y " ) . 

En la c las i f i cac ión local los 
puestos logrados fueron los s i ­
guientes: 

Pr imero : Alex M o l í ; segundo: 
J o s é Ruiz M a t a ; tercero: Ja l r 
m e F e r n á n d e z Mas; cuar to: V i ­
cente G a r c í a G o n z á l e z y q u i n t o : 
J o s é Lu i s D í a z Espartosa. 

N o hubo que registrar po r 
fo r tuna n i n g ú n accidente y los 
servicios de orden y asistencia 
estuvieron perfectamente a ten­
didos, por la G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o P o l i c í a A r m a d a , P o l i ­

c í a M u n i c i p a l y Cruz Ro ja E M 
pafioia. 
R E P A R T O D E P R E M I O S 

A las nueve de la noche y en 
las Instalaciones de la C iudad 
Depor t iva "Genera l Y a g ü e " se 
e fec tuó la solemne entrega de 
premios y trofeos a los p a r t i c i ­
pantes clasificados en los p r i ­
meros puestos. 

C o n los directivos de l a "Es? 
c u d e r í a Los Cangrejos", presi­
d ie ron el c a p i t á n general de l a 

| V I R e g i ó n , teniente general 
Marc lde Odrlozola; gobernador 
c i v i l y jefe p rov inc ia l del M o ­
v imien to , Sr. Perlado Cadavleco; 
presidente de la D i p u t a c i ó n p r o ­
vincia l . Sr. Dancausa de M i g u e l ; 
concejal del A y u n t a m i e n t o d o n 
M a n u e l S á e n z de C a b e z ó n y 
otras representaciones. 

Las autoridades citadas h ic ie ­
r o n la entrega de premios, cuya 
r e l a c i ó n es la siguiente: 
Para los diez pr imeros de l a 

H I P I C A 

i 
Ayer, el trofeo del gobernador civil 
lo conquistó ei teniente Valenzueia 

E l pasado domingo t u v i e r o n 
lugar en l a pista h í p i c a de la 
Depor t iva las pruebas "Fagor", 
corr ida en p r i m e r lugar y "Ca­
p i t á n Genera l" , en las que par­
t i c ipa ron u n t o t a l de t re in ta y 
c inco caballos. 

L a p r imera prueba sobre u n 
recor r ido bien puesto, u n poco 
m á s fuerte que los anteriores, 
cosa lógica, pues las d i f i cu l t a ­
des deben ser progresivas, í u e 
ganada por "Canastera", del se­
ñ o r Alvarez de B o h ó r q u e z , que 
h izo el recorr ido con u n p u n ­
to y medio de p e n a l l z a c l ó n y 
u n t iempo de un m i n u t o veln? 
t lcua t ro segundos. Una vez m á s 
B o h ó r q u e z nos volvió a delei­
ta r con "Canastera". Sus re ­
corridos, modelos de c o r r e c c i ó n 
y m i m o demuestran estar "es­
perando" a la yegua que debe 
de cuajar en un buen salta­
dor. E n segundo lugar se c la­
sificó " O b e r ó n " . de l comandante 
Esteban, que r e a l i z ó una m o n ­
ta m a g n í f i c a . E n tercer lugar 
l o h izo " V i l a y a " , del teniente 
G a r c í a Benavides, que e s t á m o n -

Afletismo 

Nueve records 
provinciales 
superados 

E n las pruebas a t l é t i c a s cele-
lebradas en las pistas de la C i u ­
dad Depor t iva el s á b a d o y el 
domingo , se han superado nueve 
records provinciales de las d i ­
ferentes c a t e g o r í a s . Destacan 
les U " 2 y 23"3 de Poza I I 
en los 100 y 200 respectivamen­
te. E n 1.500 o b s t á c u l o s , T r l a n a 
y Diez lograron ba t i r la ac tua l 
m a r c a con u n t i empo de 4'58"8. 
E n femeninos, A l b i n a G a l l o su­
p e r ó el record de j aba l ina con 
u n t i r o de 28,66 y t a m b i é n ca­
y e r o n los de disco por Alleo con 
25,1U y a l t u r a a cargo de San­
t iago y Blanca , con 1,29 y los 
400 con .una marca de 1'07,4 
p o r l a s e ñ o r i t a Zato. Todas es-
tas marcas Indican el progre­
so de los atletas burgaleses. 

mmn mi 
le la U y San l i Mm 

PP. Jesuítas 
M e r c e d , 1 0 . — T e l é f o n o 2 1 0 8 

E X A M E N E S D E A D M I S I O N P A R A E L C U R S O 1964-65 

D í a 7 de Jul io . . . Para alumnos de E n s e ñ a n z a Pr imar la 
D í a 8 de Jul io . . . Para alumnos que han de cursar Ingreso en 

Bscblllerato 
D í a 9 de Jul io . . . Para alumnos de Bachillerato. 

N. B .—Los e x á m e n e s darán comienzo 
a las once de la m a ñ a n a . 

todoa los d ías indicados 

t ando m u y bien, demostrando 
tener sus caballos muy b ien 
puestos. 

A c o n t i n u a c i ó n se c o r r i ó l a 
prueba " C a p i t á n Genera l " sor 
b re u n recor r ido en el que pe­
saban un poco tres dobles, uno 
de verticales, otro de ver t ica­
les y fondo y el tercero .CQU dos 
fondos. 

/ E l c a p i t á n Cebol l ino ganador 
de la Copa del c a p i t á n g e n e í a l , 
sobre " O p l u m " , r e a l i z ó una de 
esas montas que " l l egan" al p ú ­
blico, con cabeza > c o r a z ó n , e m ­
pujando y dejando hacer a los 
caballos y demostrando no en 
vano que es un verdadero i n ­
ternacional . A h í quedaron como 
muest ra de bien hacer sus b r i ­
l lantes recorr idos con " O p l u m 
y "Zumaya" , que q u e d ó terce­
r o en la prueba. E n segundo 
lugar se c las i f icó "Bagar re" del 
teniente coronel Ortega, que hizo 
u n a buena m o n t a e h izo el rer 
co r r ido s in falta y t u v o necesi­
dad de hacer un "bar rage" con 
los caballos de C e b o l l i n a 

E l teniente general Marc lde 
Odiozola h i z o entrega a l gana­
dor del t rofeo donado por é l . 
L A P R U E B A D E A Y E R 

A y e r lunes, con u n a tarde des­
apacible, a causa del "no r t ec i -
U o " y con escaso p ú b l i c a se 
c o r r i ó la prueba " H o n o r " , con 
copa donaoa por el gobernador 
c i v i l y en la que t omaron parte 
ve in t inueve caballos. 

E l teniente Valenzueia ob tu ­
v o su tercera v ic to r i a en este 
concurso, venciendo con " V a ­
l í a " , en u n recorr ido sencillo, 
s in fal ta y en un t iempo de c i n ­
cuenta segundos; segundo, "Rer 
mlso l" , del teniente coronel A n -
d ú j a r y te rcera el teniente V i -
l l a r r e a l sobre "Operar lo" , que 
m á s confiado, lo l l evó m u y bien. 

E l s e ñ o r Perlado Cadavleco 
e n t r e g ó el t rofeo a l j inete ga­
nador . 

E l c a p i t á n general a s i s t i ó t a m ­
b i é n ayer a las pruebas h í p i c a s , 
desde la t r i b u n a de honor . 

P R O G R A M A P A R A M A Ñ A N A 
H o y martes s e r á jo rnada de 

descanso en l a H íp i ca y m a ñ a n a 
m i é r c o l e s a las seis de la tarde 
se c o r r e r á n las pruebas "Dos de 
M a y o " y " D i p u t a c i ó n p r o v i n ­
c i a l " , con copa donada por la 
Excma . D i p u t a c i ó n p rov lnc l aL 

( F o t o F E D E ) 

c las i f i cac ión general : T í ^ f é o s 
C a p i t á n general y W y r i ñ ' s . 
" D . K . W . " . " R A . C . E . " , Seguros 
"Ga l i c i a" . Seguros M A . P . F R . É . " 
F e d e r a c i ó n Centro de Automcn 
v l l l smo. Lubr i f icantes Arana . G a ­
rage Tur i smo , Cajas de Ahor ro s 
del C i rcu lo C a t ó l i c o de Obreros 
y Seguros "M.A.P.F .R.E." . Para 
los part ic ipantes locales: Trofeos 
A y u n t a m i e n t o de Burgos y ; dpn 
J o s é Barr ios , J o y e r í a Espada, 
••S.E.A.T.", " L a U n i ó n y el F é ­
n i x . " y "Deportes Aguilera'*. Pa­
r a el p r i m e r coche "Seat" c l a ­
sificado, trofeo "S.E;A.T." . 'a Fer ­
n á n d e z Mas, de Burgos,.- p a r a 
el p r i m e r "Renau l t " clasificado, 
trofeo "Casa V l c á n " p a í a d o n 
Ignac io Her re ro Alvarez. R a r a 
l a p r i m e r a dama-copiloto. [ tro-i 
feo " B r a v o " , pa ra la s e ñ o r a de 
Modet . 

D e s p u é s de la entrega de t r o ­
feos se s i rv ió una c e ñ a a las a u ­
toridades, invitados, pa r t i c i pan ­
tes y organizadores. - ' i 

Tiro nacional 
E l domingo se c e l e b r ó en e l 

campo de t i ro de Vis t a Alegrei 
el anunciado concurso de "peu -
l e " a l j aba l í a r t i f i c i a l , con n n 
elevado n ú m e r o de tiradores. 

R e s u l t ó vencedor el actual, 
c a m p e ó n p rov inc ia l de fusil , . J * 
s é L ó p e z Gal lo , que se a d j u d i c ó 
el m a g n í f i c o trofeo del Excelen­
t í s i m o Ayun tamien to y el 30- p o r 
ciento de l a In sc r i pc ión , seguido 
de su hermane Esteban, a quien 
le c o r r e s p o n d i ó 6120 por c iento 
de dicha i n s c r i p c i ó n , y en . t?r-. 
cer lugar , Dionis io Alonso A r ­
ce. 

. Esta R e p r e s e n t a c i ó n del TÍ.ro 
tiene organizada para el p r ó ­
x i m o domingo, una magnif ica 
t i rada a l plato, patrocinada :por 
p u t a c l ó n , dotada de impor tantes 
los Excmos. Ayuntamien to y J51-! 
premios en m e t á l i c o y trofeos. 

La más áíirulsta insti­
tución: C n u Roja. L a 
más cercana a tu desgra­
cia. Cruz Roja. T e ' j4de 
tu aporiaciÓTi m''Sú"kía 
a la baridefita/y : 

/¡nuncios oficíales 
H o s p i t a l M i l i t a r 

de B u r g o s 
J U N T A E C O N O M I C A 

Hasta las D O C E horas del d ía 
22 del actual, se admiten propo­
siciones para e l suministro de 
v í v e r e s frescos, necesarios a es­
te Centro, durante el mes de 
Agosto p r ó x i m o . — L o s ' a c ú n ­
elos detallados se hal lan expues­
tos en los Tablones de anuncios 
del E x c e l e n t í s i m o Ayuntamlen^ 
to, C á m a r a de Comercio e I n ­
dustria y en el de este Hospital , 

Burgos a 6 de Julio de 1961; 
E l Comandante Secretario 

Marcelo S A N C H O G A R C I A ' 

VI 
po y 
J U N T A E C O N O M I C A 

Hasta las doce horas del d í a 
16 del actual, se admiten pro« 
posiciones para la a d q u i s i c i ó n 
de efectos de pintura y repara-* 
cienes varias en dichas depen­
dencias. — L a re lac ión de los 
art ículos de adquisición* así co­
mo e l detalle de las obras a 
efectuar y pliegos de condi­
ciones técn icas y legales, se en-» 
cu entran a d i spos ic ión de los i n ­
teresados en l a Secre tar ía de 
l a J u n t a ( A d m i n i s t r a c i ó n del 
Hospital Militar de Burgos) . I 

E l Comandante Secretario I 
Marcelo S A N C H O G A R C I A " 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

E X P E D I E N T E N U M . 21 — A / 6 4 

Hasta las once horas del día 22 del presente mes de Julio, se 
admit irán ofertas en la Secre tar ía de esta Junta, para la compra 
por C O N C I E R T O D I R E C T O de ar t í cu los alimenticios, carbón a n ­
tracita y l e ñ a con destino al Hospital Militar de esta Plaza, para 
las atenciones del T E R C E R T R I M E S T R E de 1964. 

L o s Pliegos de Condiciones y demás detalles pueden verse en 
l a expresada Junta, todos los d ías laborables, de 9,30 a 14,00 horas. 

Los anuncios s e r á n abonados a prorrateo entre los adjudica­
tarios. 

Burgos. 6 de Julio de 1864 

Sidras, champagnes, vinos, licores, S U P E R M E R C A D O S A N J U A N 



Panorama semanal 
de la economía española 

£1 Plan de Desarrollo 
cumple seis meses 
Por sectores, se registran 
los mayores avances en 
industria, energía, transportes 
viviendas y turismo 

El número de visitantes extranjeros 
se acrecentó en mas de un tercio 
y en un 45 por ciento 
las divisas recaudadas 

Es necesario una mayor ayuda crediticia para: 
acelerar la mecanización del campo 

Igeacia «Logos»).—Las pri­
meras conmemoraciones de un 
hecho, suelen celebrarse en es­
pacios muy cortos: se conme­
mora el primer mes, los seis 
primeros meses, el primer año 
y luego las conmemoraciones 
se van espaciando e incluso , el 
hecho se va relegando al olvi­
do. Algo así pasa con el Plan 
de Desarrollo. E n estos días se 
cumplen los primeros seis me­
ses de su implantación. £1 Plan 
ha tenido la virtud de agluti­
nar a todos los implicados en 
su realización. E n estos seis 
meses, muchas medidas de las 
previstas en el Plan, han. sido 
promulgadas e iniciada su apli­
cación, aunque sería de desear 
una mayor rapidez en la re­
solución administrativa de al­
gunas de esas medidas. E n 
cuanto a los objetivos, y enu­
merando solamente tendencias, 
brevemente se podría apuntar, 
que en el sector de la «enseñan­
za» aún no se han estimulado 
las Inversiones del sector pri­
vado en la materia. Los obje­
tivos señalados para el sector 
agrícola son los que compara­
dos con las realizaciones pare­
cen sufrir el mayor retraso. E n 
«pesca marítima» se registra 
un cierto avance mediante el 
crédito naval y la publicación 
del Plan General de Puertos. 
Respecto a «energía», nada se 
ha oído sobre la reestructura-

(Crónica económica de la 
pero ha aumentado el consu­
mo de energía eléctrica por en­
cima del nivel esperado. E n 
«industria», por la favorable co­
yuntura y el impulso de la mar­
cha de la economía, es donde 
se han registrado los mayores 
avances en el cumplimiento de 
los objetivos previstos en el 
Pian de estos seis meses. E n 
«transportes», después de unos 
primeros meses de paraliza­
ción, se han producido impor­
tantes subastas de grandes 
obras do mejora de firmes y 
ensanche de carreteras, mien­
tras que la modernización de 
los transportes ferroviarios es­
tá en puertas una vez, se fir­
me el crédito del Banco Mun­
dial. E l Plan do Puertos ya 
mencionado, sirve de cauce a 
la inversión de las cantidades 
previstas en el Plan de una 
forma racional. E n «turismo» 
los éxitos son palpables, en vi­
vienda y urbanismo» se cons­
truye a gran ritmo y éxiste 
gran demanda para la construc­
ción de viviendas de interés 
social. L a nueva Ley de Arren­
damientos Urbanos medificará 
seguramente algunos aspectos 
del sector. E n «Sanidad y Asis­
tencia Social», se realizan los 
progresos normales. E n «servi­
cios de información» la amplia­
ción de la red de la Televisión 
es palpable y en materia de «te­
lecomunicación» se van reali­
zando los trabajos previstos 
aunque podrían señalarse algu­
nos retrasos. 

Uno de los elementos más 
Importantes para introducir las 
necesarias correcciones al Plan 
es la Comisión de Rentas la 
cual se ba reunido a lo largo 

La É\\I le m 

de estos seis meses, pero que 
no ha hecho publico ningún in­
forme que pueda servir de efi­
caz y necesaria información pa­
ra prevenir aquellas medidas 
correctoras que necesariamen­
te tendrán que ser establecidas. 
E L TURISMO S I G U E E N 

AUMENTO 
Mientras que el número de 

personas que ha visitado Espa­
ña ha aumentado un 36 por 
100, el número de divisas recau­
dadas ha aumentado un 45 por 
100. Quizá parte de este au­
mento sea debido al mayor 
coste de la estancia de los tu­
ristas en España, pero una par­
te substancial del aumento de­
be adscribirse a unos mayo­
res gastos, fruto del mayor in­
terés por prolongar su estan­
cia, visitar más lugares, etc., 
etcétera. 

E n la mecanización agríco­
la vuelve a registrarse un re­
troceso. E n el pasado mes de 
Mayo se matricularon un to­
tal de 1.244 unidades de trac­
tores de ruedas contra 1.978 en 
Mayo del año anterior. Esto 
supone un descenso en valor 
absoluto de 734 unidades, equi­
valentes en valor relativo a 
una disminución del 37,10 por 
100. E s sorprendente este des­
censo ya que precisamente los 
mayores' salarios agrícolas a 
los que se ha hecho referen­
cia en la anterior crónica, de­
berían ser un incentivo para 
aumentar esta mecanización y 
úni carne le puede adscribirse 
el descenso a la falta de dispo­
nibilidad de los agricultores o 
Insuficiente ayuda crediticia. 
R E A C T I V A C I O N D E L A S 
. IMPORTACIONES 
• Mientras en las anteriores se­
manas las importaciones se 
mantenían a un nivel casi si­
milar a las del año anterior, 
recientemente han registrado 
un nuevo ifnpulso que las si­
túa' ya por encima de los 1.000 
millones de dólares en el pre­
sente año y con un 7 por 100 
de incremento sobre las del 
año anterior. Esta "cifra sin 
embargo, está dentro de la nor­
malidad y el hecho es única­
mente de interés cómo demos­
tración del potenciamiento co-
yuntural. 
S E INICIAN L A S E X P O R T A -
, CIONES D E P E R A 

E l primer vagón de pera li­
monera salió de Lérida el pa­
sado 28 de Junio. Se inicia así 
uña campaña en la que se 
espera alcanzar urta exporta­
ción total de 10.000 toneladas. 
L a cosecha este año es muy 
superior a la del pasado año 
y se espera que las otras 
25.000 toneladas tengan gran 
aceptación tanto en el merca­
do, interior como entre las fá­
bricas de conservas. E l princi­
pal problema es una vez más, 
guardar la fruta que madura 
súbitamente, ya que la capaci­
dad de almacenamiento .en fri­
goríficos no llega ni al 10 por 
ciento, > 

Manuel de ORIA 
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QUIZA ningún género. lite­
rario haya obtenido en E s ­
paña a lo largo de lo mu­

cho que va de siglo un presti­
gio tan justo como el alcanza­
do : por la poesía, ni tampoco 
ningún otro ha difundido por 
todo el Mundo tantos nombres 
españoles contemporáneos, pe­
ro lo cierto es que el libro de 
poesía sigue siendo la cenicien­
ta de la casa, una cenicienta a 
la que nunca se le abren ¡as do­
radas puertas del palacio. Y esto 
no tendrá nunca arreglo mien­
tras los valores materiales ocu­
pen el primer lugar en la menta­
lidad de los hombres, lo que no 
rece que por ahora tenga mu­
chas probabilidades de cam­
biar. 

E l libro de poesía, aunque si 
se vende, no es, ni mucho me­
nos, lo que se entiende por un 
producto comercial, saivo en 
casos excepcionales en que, por 
lo general, no son los valores 
poéticos ni culturales los que 
tal comercialidad provocan, y 
naturalmente, no sería justo 
arremeter contra editores, dis­
tribuidores y libreros por la la­
mentable falta de atención que 
suelen prestar al libro de poe­
sía, si bien no cabe duda de 
que rara es la editorial de mere­
cido prestigio que no los publi­
que, ya que la poesía prestigia 
y distingue a la. vez al editor 
como el búcaro de claveles la 
buena mesa, aunque haya quien 

ANTES D E NACER, Y A SE ES 
PERSONA 
Un juez de Richmond, Virgi­

nia, ha pronunciado una senten­
cia, según la cual una criatura, 
aun antes de su nacimiento, ya 
puede ser considerada legalmen­
te como una persona. 

Tal juicio se ha hecho público 
como consecuencia de un acci­
dente de automóvil, en el que 
la señora Jacqueline Little per­
dió un hijo, que pudo nacer 
normalmente muy poco tiempo 
después. E l magistrado conce­
dió a la señora Little el derecho 
a reclamar una indemnización 
de 35.000 dólares, por la muer­
te del pequeño, que en este ca­
so podía considerarse como un 
ser vivo. 

COPENHAGUE, ASEGliRADA 
EN 500 MILLONES DE 
DOLARES 
Copennague. — Esta capital 

ha sido asegurada en 500 mi-
llcnes de dólares, según una ga­
rantía especial norteamericana 
que cubre los daños que podría 
ocasionar el mercante atómico 
"Savannah", cuya visita tendrá 
lugar este otoñe, según anun­
cian las autoridades municipa­
les.—Efe. 

E t LA GO LEMAN TIENE 
320 MEROS D E 
PROFUNDIDAD 
Lausanne. — Por primera vez 

el mesoscafo submarino turísti­
co, atracción de la primera ex­
posición nacional suiza ha al­
canzado el fondo del lago L e ­
mán, en la costa a 248 metros. 

E l próximo 15 de Julio el me­
soscafo será puesto en servicio. 
En el curso de la segunda in­
mersión el mesoscafo ha alcan­
zado la profundidad de 320 me­
tros. Hasta ahora se creía que 
la profundidad máxima del lago 
era de 309 metros. 

piense que lo malo de los cla^ 
veles es precisamente no poder­
los comer como postre. 

No cabe duda de que el des­
vio del público —por faita de 
cultura, inteligencia o sensibi­
lidad-- es la causa principal de 
que el libro de poesía sea la ce­
nicienta del mundo cultural es­
pañol, pues es evidente que los 
diversos estratos culturaJes, in­
telectuales y sensibles —no di­
go sociales, que no coinciden— 
están en proporción inversa de 
extensión-calidad. E s un fenó­
meno que los test de la inteli­
gencia y la sensibilidad nos 
vienen denunciando con el ri­
gor de las matemáticas. Cono­
cido es cómo los famosos pro­
fesores Terman y Merrill, de 
la Universidad de Strandford, 
tras largas experimentaciones, 
llegaron a la desoladora conclu-
sió de que sólo un 18.1 por 
ciento de los individuos alcan­
za el nivel de inteligencia que 
consideran normal o ouena. 
Ahora bien, pensemos que de 
ese reducido número existe una 
cantidad muy considerable de 
individuos que, por diversas 
causas, no puede tomar contac­
to con la poesía ni con las ebras 
de verdadero arte, ya sean lite­
rarias o de otra índole, con lo 
que el campo de posibles lec­
tores y aficionados queda re­
ducido a priori a la mínima 
cantidad. ¿ Y a qué editor, dis­
tribuidor o librero se le pueda 
exigir que sacrifique sus ganan­
cias en beneficio de la edición 
y propaganda de la poesía si 
sabe que de más a menos, sin 
salimos del campo literaiio, lo 
que se vende es la novela del 
Oeste americano, la polioíaca, 
la erótica, la rosa, la intrascen­
dente de cualquier índole, etc.? 
Hay que señalar justamente 
esas excepciones que logrón 
por la propaganda —a veces 
justa— interesar a la mayor 
parte del estrato cultural inte­
ligente y sensible. Ese es el úni­
co caso que justifica a algunos 
best-seller de verdadera cali­
dad. Incluso justifica que escri­
tores y poetas dignos ae tal 
nombre sean tan famosos co­
mo cualquier actorcillo de la 
pantalla o determinado equipo 
de fútbol. Lo que , ocurre es 
que la gente a última hora pre­
fiere, ya puesta a elegir, ver 
al actorcillo de fama universal, 
al equipo de fútbol, al torero, 
etc., antes de leer el libro del 
escritor o del poeta que cono­
cen de nombre, y tienen razón, 
porque ese sapo no vuela aun­
que sepa que hay águilas. Se 
imponen las puras razones bio­
lógicas y materiales, lo que no 
es de extrañar^ 

Ahora bien, si los valores ma­
teriales y la inevitable chatez 
mental, cultural o sensiole re­
ducen la poesía al ámbito mi­
noritario que ella trata inge­
nua e inútilmente de ampliar, 
¿ en dónde hemos de buscar el 
remedio? He aquí la pregunta 
que forzosamente tenemos que 
hacernos. Pero la respuesta es 
fácil. 

E n primer lugar, hay que ba­
tallar denodadamente por am­
pliar el campo cultural, lo que 
no cabe duda que es tarea ini­
ciada en España, si bien con un 
ritmo no tan rápido como ' el 
que ambiciona nuestro deseo. 
E n segundo lugar, los poderosos 
medios actuales de difusión au­
diovisual y la Prensa deben co­
operar activamente y con pér-
sonal verdaderamente especia­
lizado al conocimiento del li-

M ñ m de la triatma 
Marisol y - f l C o r W » 

Madrid. — L a popular estre­
lla de cine Carmen Sevilla ha 
dado a luz un niño. La actriz 
íue asistida por el Dr. García 
Orcoyen, y el feliz aconteci­
miento tuvo lugar alrededor de 
las 12 de la noche. 

Al recién nacida que pesó 
cuatro kilos, se le Impondrá el 
nombre de Augusto como su 
padre, el compositor Augusto Al-
gueró. 

Apadrinarán al niño Manuel 
BeniKz "El Cordobés", y la sim­
pática actriz Marisol. Tanto la 
madre como su hijo se encuen­
tran en perfecto estado. 

UN A J O D E S C O M U N A L 

Este descomunal ajo fue vendido en Alicante a un fotógrafo de Prensa en el mercado de 
Monnegro. E l primero en descubrirlo fue el delegado municipal de Mercados.! Pesa el "fenóme­
no" 500 gramos, medio rr r fable kilo, niuln meenos. — En la "foto" le vemos en una balanza 
cubriendo todo el plato y eauiUlirando la tesa de medio küo. - iFo ío Fiei> 

P o r R a f a e l M O S A I E S 

bro de poesía, evitando crear el 
confusionismo que suelen pro­
mover al darnos el gato de los 
intereses o la ignorancia por 
la liebre de la verdadera poe­
sía. Este aspecto debe ser crí­
tico y no de incensario y com­
padrazgo, si es que se trata de 
tener eficacia. E n tercer lugar, 
las fundaciones de carácter cul­
tural, los centros oficiales, etc., 
deben prestar su apoyo al libro 
de poesía, premiándolo, editán­
dolo y divulgándolo más que a 
ningún otro. 

Estamos en vísperas de po­
ner en marcha un amplio Plan 
de Desarrollo Económico, pero 
si a la par no se eleva no só­
lo la cultura, sino la sensibi­
lidad y la espiritualidad, con la 
elevación del nivel económico 
sólo lograremos disfrutar de 
mejores trajes, utensilios y ali­
mentos, pero a la vez de peores 
libros y más abundante?. 

Cuando vemos que Ayunta­

mientos, Diputaciones y centros 
culturales de toda índole si­
guen creando, lo mismo que si 
fueran editores comerciales pre­
mios y más premios para no­
vela, como si sólo existiese es­
te género más favorecido, no 
podemos por menos que sen­
tirnos preocupados, sobre to­
do porque cuando se les ocu­
rre crear premios para la poe­
sía suelen limitarse • a los al­
mibarados juegos florales que 
en realidad y por lo general 
sólo favorecen el gusto por lo 
facilón y lo manido. E s el li­
bro de poesía contemporánea el 
que tiene que ser favorecido, li­
berándole de su papel de ceni­
cienta y abriéndole las puertas 
doradas ante las. que a lo lar­
go de más de medio siglo está 
laborando medio olvidado y des­
preciado, mientras con abne­
gación ha ido levantando al más 
alto mástil para las letras es­
pañolas contemporáneas. 

vm i 
Por TACHIN 
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Dibujos con siete errores 

Estos dos dibujos son aparentemente Iguales Siete dife 
rencias los separan Si es usted buen observados debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos. 

(Solución, mañana). 

M A H D i n - 1-0 mei0r deI domingo fue la brisa. Si. m, 
P l l t l / K l l i » 5 brisa deliciosa, llegada directamente del'c^ 
tábrico. Porque era brisa norteña. El día resultó muy ^ 
dable por tan eólico motivo. Para los que no somos de í3, 
ragoza fue lo mejor del dia. J' 

Porque para éstos no hubo nada comparable a la cona,, 
que recibieron de manos del Jefe del Estado, tras de baí 
netamente al Atlético madrileño por dos tantos a uno, aJ; 
noventa mil espectadores que ovacionaron largamente^ 
Caudillo. En el primer tiempo los zaragocistas exhibieron J, 
mejor técnica, aunque un poco asombrados de que los T 
Madrid no jugaran mejor. Estos salieron con furia en el l 
gundo tiempo y hasta marcaron un tanto, que hizo renac» 
las esperanzas de sus partidarios, pero no se consiguió el t¿ 
pate. El Zaragoza arrastró desde su tierra muchísimos 
chas", con pancartas y gritos que terminaban en "ico", y ^ 
marón mucho a los suyos, que por primera vez ganan eícats, 
peonato de España. Y lo ganó el mejor. 

En la Catedral de San Isidro se celebró con solemn; 
el día del Papa, el templo se hallaba totalmente lleno jie 
les, una misa dialogada fue oficiada por el arzobispo de 
diócesis, doctor Morcillo, con homilía pronunciada por él 
mo prelado. 

En el altar mayor ocupaba el trono el Nuncio de Su Sa„ 
tidad y en sitiales especiales tomaron asiento los arzobísp^ 
el cabildo, el tribunal de la Rota, y los caballeros de capaj 
espada de la corte pontifleia^ representados por varios de sm 
miembros, y al pie del altar el capitán general Muñoz Gran, 
des, el presidente de las Cortes y varios ministros, así ctmi 
otras autoridades y personalidades. 

Lleno tptal en la plaza de toros de las Ventas. Masas ji 
espectadores de sol, al "calor" de los nuevos precios —reba. 
jados— de las localidades. Y masas de turistas, mujeres » 
pecialmente. Ni a unos ni a otros les importó mucho que 
vez de novillos salieran al redondel unos terneros con cueí 
necitos. La cuestión era aplaudir y pasarlo bien. "LuguiUa; 
volvió a cortar una oreja. Juan Tirado fue pitado en 
dos perritos. Y el debutante Parra, de Venezuela, saludó 
respetable en vista de que eran más los que aplaudían QI 
los que gritaban. Está muy pez el chico. 

Y unanimidad en el temor de lo que vamos a sudar é 
cuanto la brisa se vuelva al mar, como las lágrimas, segií/ 
Bécquer. 

FINALES 
Siempre que se juega una final de fútbol se hace obligáis 

la historia de las finales. Y se consigna, un poco a regaña 
dientes por aquí, que el Atlético de Bilbao ganó veinte. 
Barcelona, quince, y el Madrid, diez. No hay más remedio qm 
leer esto, aunque a los acérrimos madridistas les cae bastan, 
te mal y se quiera consolar con eso del anacronismo, que nu 
durará mucho si los chavales de San Mamés siguen fundo, 
nando como ayer especialmente Echevarría y Arieta. YallS./ 
va otra prueba de esta clase de consuelos, la tomamos de 
un periódico madrileño. "Sí el glorioso Atlético tiene el "reí 
cord" de títulos conseguidos, el no menos glorioso Real 
drid tiene el de finales frustadas". Sí, y el de "corners". 

„ • NOTICIAS BREVE! 
—Continuamos con agradable temperatura. 
—Estudiantes árabes perfeccionan sus estudios en ira 

Bancos madrileños. 
— E l día 31 de Mayo la población madrileña era de 2.501.511 

personas. 
-^-Las ventas de derechos de suscripción de acciones ' 

continúan sometidas a la contribución sobre la renta. 
—Sí; seguimos sin "estampita". 
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HORIZONTALES.—1: Acer­
tado. — 2: Anchura del tuque 
en la octava parte de su eslo­
ra, — 3: Que no tiene cabeza. 
Yunque de plomero. — 4: Colla­
do pequeño. Herramienta. — 5: 
Canto popular del Norte ríe E s ­
paña. Alveo o cauce artificial. 
6: Símbolo del bario. Existir, 
contestación. — 7: Higuera de 
Méjico. Pasar la lengua por 
una cosa. — 8: Cualidad. Vol­
cán de Bolivia. — 9: Se aven­
tura. Peces marinos. — Í0: In­
tegro. — 11: Justipreciar. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Concluí-
do. — 2: Filtramos. — 3: Rey 
de Israel, muerto asesinado. L i ­
ga. — 4: Cuero fino. Repetido 
dos veces; pájaro cucuheo de 
Angola. — 5: Magnetizase. L u ­
gar de Gerona. — 6: Inepta. 
Lo que se pone en el anzuelo. 
7: Anillo. Animal con tinta. — 
8: Dona. Cierta curva Hijierta. 
9: Comparativo. Abundancia -J-
10: Hueco en la pared con puer­
ta y anaqueles. — 11: Curaras 
carnes, 

FUGA D E V O C A L E S 
M.str.rs. .s.st.d. s.n m t v .p.-

r.nt. .s d.r . c.n.c.r q.. s. t.n. 
r.zón d. t.in.r 

S.E.N.C. 

ADIVINANZA 

Quien da tormento, o solaces, 
siendo mudable señora, 
y nos derriba o mejora 
es muy amiga de audaces: 
pues su suerte- no empeora. 

SOLUCIONES 
A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: Capa­
taz. — 2: Penas. — S: Camisas. 
Cap. — 4 Usalas. Mona. — 6: 
Nácar. París. •— 6: E r . Deber. 
Ma. — 7: Tacos. Tiros. — 8: 
Alas. Manase. — 9: Sal. Rece­
los. — 10: Morar. — 11: Celo­
sos. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Capataz. 
2: Asarala. — 3: Mac. Cal. — 4: 
Apilados. Me. — 5: Pesares. RoL 
6: Anas. Mero. — 7: Tas. Peta­
cas. — 8: As." Marinero. — 9: 
Cor. RaL — 10: Animoso. — 11: 
Pasases. 

A L A FUGA D E V O C A L E S : t 
Comed en casa como si co­

mierais en la del rey. 
CONFUCIO 

A L A ADIVINANZA: 
L a cebolla 

A L J E R O G L I F I C O : 

Resbaló Elena . 

A LOS 7 E R R O R E S : 

Rama de más del jarro, un 
diente de más, manga de la 
camisa del señor, falta un ador­
no de la cortina, pantalón del 
señor, botón de la camisa del 
señor, calcetines del nene. 

AMENIDADES 

Hace veinte años estando 
en la redacción de un pe-
npdicp a las'dos de l a madru­

gada el director, redactor-je­
fe y toda la plantilla del mis­
mo. Juegan a las cartas 
mientras fuman y beben sin 
descanso. E n difinitiva "tra­
bajan". 

Y a esa hora suena el te­
lé fono. Uno de los redactores, 
bastante ingénuo y. por lo 
visto, nuevo en la profesión, 
se levanta para cogerlo. E n 
el mismo instante suena la 
ronca voz del director, que 
dice: 

—Tranquilidad, joven. No 
coja el te léfono, que a lo peor 
es una noticia... 

A f o r a 

N O T A S 

—¿Qué relojes arregló? 
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•—Pues yo creo que si pretenden ustedes atraer al ^ 0 
nana esta pueblo. !o t-iluiero que Icndrían que tuw^ 
vSvylbi; a I..3 moscas. 
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